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E n v í s p e r a s d e s u s a l i d a p a r a E u r o p a 

o w a c s e 

t o s o 

"Música en Compostela" 

"Pfijedües w ai 

De bfol ina a 
la f n É f i en d é i ¡ 

WCmON DE LA FRONTERA, 
25. — Séís aviones de combate 

"Starfigter F-104 C", norteameri-
cano^ pertenecientes al Mando 
Aéreo Táctico y encuadrados ea 
la 831 División de la X U Fuerza 

s u v i a j e 
e c M ó n d e c i n c o H i t o s 

¿ Vij A F I R M A N L A U N I D A D j O C C l D E N T A I ^ , E L 
TKATADO D E L A T L A N T I C O , Y S U D I S P O S I C I O N D E 
NEGOCIAR, DE M A N E E A R E A L I S T A , SOBRE A L E M A -

N I A Y E L P R O B L E M A D E L D E S A R M É 

bresidente Eisení iower ha de-
íiarado en su con íe renc ia 4e 
Kensa que Estados Unidos 
hunca admi t i r á q u e existe 
L a paz segura y duradera 
basta que las naciones cau-
& y dominadas por ios 
comunistas puedan expresar- ' 
Je libremente y escoger su 
bropio destino. E n respuesta 
a una pregunta r e c o r d ó su 
declaración, ai ser elegido en 
mil novecientos cincuenta y 
üos, de que no puede haber 
paz mundial hasta que las na
ciones bajo dominio comunis-
fe puedan expresar sus o p i -
hiones y deseos libremente. 

la " l i " j i ! t í 

Eisenhower ha declarado e n 
su conferencia de Prensa, que 
en sus conversaciones con ios 
dirigentes europeos occiden
tales a f i r m a r á la r e so luc ión 
de N o r t e a m é r i c a a l a paz "con 
honor y jus t ic ia" , el apoyo a 
ia unidad, occidental ,ai o p o 

- nerse por l a fuerza si es ne
cesario, a cualquier a g r e s i ó n , 
y l a c o n s e r v a c i ó n de l a fuer
za defensiva requerida por l a 
seguridad c o m ú n . 

E n una d e c l a r a c i ó n prepai-
rada, el Presidente d e t a l l ó los 
principales p ropós i t o s de su 
viaje^ a Bonn , Londres y Pa
r í s : 

1, —- E l apoyo de Estados 
Unidos a la un idad occiden
ta l . . 

2. — Disposic ión a negociar 
r e a i í s t a m e n t e c o n la U n i ó n 
Sovié t i ca sobre cualquier p l a n 
razonable y mutuamente ob-

Este es l a "dorna" que sa l ló do nuestras R í a s Bajas, r umbo 
a Tarragona. l i a recalado e n C á d i z - p a r a repostar e n é r ? 

gías. En l a vela campea l a C r u z de Santiago 

a 
de K r u s i M 

/ j ^ H l N G T O N . 25. -El .sena-
u stes Keíauver ha manifesta-

Hsi v?y-que ei Principal objetivo 
£ r f ^ 6 Kruschef a ios Esta-
aiian, ^ es el de .romper la 
alianza de la OTAN. 

t a un discurso prei>arado pa-
> tanv^11^.0^1 ea 81 Senado, Ke-

b í í n -^0 él aprobaba la 
n strr 111 cursada al primer mi-
gstro ru5ü) pero-aña[lió. »No de. 
ficSHempero> subvalorar las di-
este S S S / m^os inherentes a 
E¿_ Upo de diplomacia'personal". 

DET?AULLE SE iSNTREVIS-
1ARA CON KRUSCHEF 

,25- - El Presidente 
PnmS 'n?11^163 ÚQ ^«al le , y el 
& s 'Lfimstro soviético. N l l i t a 
cipiosS's? entrevistarán a prin-
dejaan AaaÍÍ0 M m o , según han 
soSon,aSlucir los diplohiáticos 
fuentes0'^. esta caPita1' Las 
jeron nn« tlcas informantes ^ 

diriapnl11 .̂1,611111^ entre los 
^ S n l n t e ! Pr0bable" Ve' 
Womátlcm K ? ' los circuios di-
Mr ahoS J ncllnenses dicen qué 
evemuai ni10 Parece Posible una 
y el Si,!,611111011 entre Kruscher 
ferola MapMi1rrÍnÍStro britátüco, 
46 espera an?[lllan' Vvesto que no 
tlco S ^ e €l dirigente sovié-
a su reeL^ e^ala eh Londres 
dos. § eso de los Estados ¥ n i -

siW ppk?^'/ruschef Pianea, v i -
' Kln después de su viaje 

a los Estados Unidos, teniendo 
así ocasión de conversar con los 
dirigentes comunistas chinos y 
asistir ai décimo aniversario del 
establecimiento del régimen co
munista.—Efe. 

C O N T R A R I A A L A V I S I T A 
D E K B VSCHEF 

M ^ N f í A F O i L i f i , i tfmneso-
ta (EE. U U . ) , 25.— L a Comi
s ión de la Leg ión Americana 
ha m a n i í e s t a ó o a t r a v é s de 
u n representante, que apot-
y a r á a todas las resoluiciones 
que se tomen en e l pais en 
contra de la pró3¿ima visi ta 
del J e í e del Gobierno ruso, 
Kruschef, a los É É . UT7. — ^ 

NO T R A T A R A N S O B R E 
B E R L I N 

MENNEiAPOLIS, {Minneso
ta), 25. — E l vicepresidente 
Richard Nixon , ha llegado a 
esta ciudad con g a r a n t í a s de 
que el presidente Eisenhower 
no l l e v a r á a cabo negociacio
nes con el jefe del Gobierno 
soviét ico, N i k i t a Kruschef, en* 
torno a la caiestión de Ber
l ín durante la visi ta de este 
ú l t i m o a los EE. U U . el p r ó 
x i m o mes. 

N i x o n p r o n u n c i a r á u n dis
curso hoy ante la C o n v e n c i ó n 
Nacional de la L e g i ó n A m é -
r icana y, s e g ú n se espera, t r a 
t a r á sobre ciertas pirotestasx 
presentadas por la- L e g i ó n an
te la visi ta de Kruschef.—Efe. 

servable para desarme gene
r a l o especial, dando comien
zo realmente a i a r e s o l u c i ó n 
de los problemas de tina A l e 
man ia dividida y a l a reduc
c i ó n de tensiones. 

3.—- T r a t a r con cada Jefe 
de Gobierno de los proble
mas comunes a sus respecti
vos p a í s e s y a Estados U n i 
dos. 

4. — Reasegurar l a dedica
c ión # Estados Unidos a l t r a 
tado del A t l á n t i c o Norte. 

5— Sugerir que estudien 
Juntas los medios y modos de 
¡mejorar los niveles de vida 
de lós pa í s e s subdesarrollados 
o que empiezan a desairo-
liarse. 

E n respuesta a una pre
gunta , d i jo Eisenhower que 
es t e ó r i c a m e n t e posible, pe
r o no m u y probable, que can
cele su prevista visita a R u 
sia, si e! viaje de Kruschef a 
Estados Unidos, o alguna o t ra 
circunstancia hiciera apare
c e r fal to de sentido para él , 
i r a Moscú , 

Acerca de la visi ta de K r u s 
chef d i jo t a m b i é n q ü e tiene 
i n t e n c i ó n de recibi r a l P r i 
m e r M i n i s t r o sovié t ico en e l 
aeropuerto, ofrecerle Un ban
quete oficial y t ra tar le , en ge^ 
nera l , como e l Jefe del Go»-
b iemo del Estado soviét ico, \ 

Asimismo, e l Presidente de
c l a r ó que la p r inc ipa l r a z ó n 
de haber invi tado a Kruschef 
es averiguar si el dir igente 
sovié t ico e s t á dispuesto a ha
cer aleruna sugerencia ó p ro
posic ión , para fac i l i ta r l a dls-
minuciSn de la tensiSn inteiv 
nacional y e l relajamiento de , 
l a "guerra f r í a " , que las na
ciones libres puedan aceptar 
de forma honorable. 

I g u a l m e n t e , E i s e n h o w e r 
a f i r m ó que no espera impre 
sionar á Kruschef con la fuer
za de Norteam4rica, ya cono
cida por e l dirigente sovié
t ico, n i atraerle a l capitalis
mo. Por o t ra parte, r e c o r d ó 
que compete -por entero a l 1 
Congreso de los Estados U n i 
dos decidir si Kruschef ha de 
ser invi tado a dirigirse a u n a 
sesión conjunta especial del 
Congreso — Efe. 

D I C E " D A I L Y M I R R O R " 
N U E V A Y O R K . 25. — E l 

" D a i l y M Ü T o r " comenta que 
e l "yerdadero t raba jo" del 
presidente Eisenhower en su 
p r ó x i m o viaje a Europa, se
r á el de convencer a los d i r i " 
gcntes de Alemania , ( G r a n 
B r e t a ñ a y Francia de que du 
rante sus entrevistas con e l 
Jefe del Gobierno sovié t ico . 

U n aspecto de l a Sala de A r t e del Hostal de los Reyes Ca tó l i cos durante e l á c t o inauga-
i : . - < r a l del El Curso de Mús ica en Compostela ( F o t o A r t u r o ) "j 

D i e z p a í s e s á r a b e s 

s o l i c i t a n l a m e d i a c i ó n 

a m e r i c a n a p a r a 

l a c u e s t i ó n a r 
¡WASHINGTON, . 25 .— Re

presentantes de diez p a í s e s 
á r a b e s h a n pedido la inter
v e n c i ó n norteamericania pa ra 
poner f i n a l a guerra argeli
na por medio de negociacio
nes po l í t i cas . 

Los jefes de las misiones d i 
p l o m á t i c a s de las diez nacio
nes v is i ta ron a l Secretario de 
Estado, Chr i s t l an Herter, pa
r a presentarle una declara
c ión conjunta. E n tanto s e 
mantiene en secreto esta de
c l a r ac i ó n , los d í p l m á t i c o s á r a 
bes han facil i tado u n comüni - . 
cado d e s p u é s de su r e u n i ó n 
con Herter.— Efe. 

LOS PAISES QUE S O L I C I 
T A N L A M E D I A C I O N 

W A S H I N G T O N » 25 .— Los 
diez pa í se s á r a b e s que h a n 
pedido l a m e d i a c i ó n norte
americana para poner f i n a 

i c a , a 

N u e v a Y ^ r k 

MADRID, 25. — Por vía aérea 
ha salido para Nueva York ei de
legado permanente de España en 
las Naciones Unidas, don José Fé
lix de Lequerica, acompañado de 
su esposa.—Cifra. 

l í t o a o t ó n « m n y d e l i c a d a 
e n L a o s » 

W A S H I N G T O N , 25.— E l 
portavoz de l P e p a r t a í m e n t o 
de Estado. L i n c o l n W h i t e ha 
manifestado q u e considera 
" m u y seria" la s i t u a c i ó n de 
Laos. 

A ñ a d i ó que la contienda en 
aquel p a í s se desarrolla, de 
acuerdo con las informacio
nes recibidas, en una guerra 
de guerrillas, pero que poco 
m á s p o d í a decir ya que ia i n 
f o r m a c i ó n que áe recibe en 
el Departamento es "fragmen
tar ia" .—Efe* 

JORDANIA P U E D E RECIBIR 
TÓDA LA AYUDA INTERNA
CIONAL QUE SE DESTINA A 

PALESTINA 

B E I R U T , 25.— Pierre Ge-
mayei , dirigente del par t ido 
falangista l i b a n é s y minis t ro 
de Obras P ú b l i c a s ha mani -

. f es tadó en Be i ru t que el Go
bierno jordano puede recibi r 
toda la ayuda internacional 
cyie se destina a Palestina. 

G e m a y é l comentaba de es
ta forma una d e c l a r a c i ó n de 

u n pe r iód ico s e g ú n e l cual el 
p r ime r minis t ro de Jordania, 
Hazza Majal i^ d i j o : "Nosotros 
a q u í en Jordania," bajo la je
fa tura del rey Hussein, so
mos el Gobierno de Palesti
na y el E jé rc i t o de Palestina. 
Nosotros somos los refugia
dos.—Efe. 

LA INDEPENDENCIA DE PA
KISTAN 

KARACHI, 25. _ El rey Moha-
med Zahif, del Afganistán, h^ 
manifestado en u ndiscurso pro
nunciado en Kabul, que su país 
continuará sus esfuerzos para ase
gurar ia independencia del pue
blo de Pakhtoonistán. — Efe. « 

EL PRESIDENTE DEL PAKIS
TAN SE REUNIRA CON NEHRü 

N U E V A D E L H I , 25. — E l 
presidente del P a k i s t á n , M o -
hamed Ayub K h a n , celebra
r á una r e u n i ó n ' con el Jefe 
del Gobierno ¿de l a Ind ia , 
J a u h a r l á l Nehru , el uno . de 
septiembre en Nueva Deih i , 
s e g ú n se anuncia hoy en esta 
ciudad.—Efe./ " 

Jefe Central 
de Tráfico 

D o n J o s é Luis Tor roba Lló
rente, que ha sido nombrado 
jefe centra l de Tráf ico en el 
Conisejo de Minis t ros celebra
do en San Sebastian bajo ta 

presidencia del Jefe de l 
Estado 

r e s o l v e r 

g e l i n a 
l a guerra argelina por me
dio de negociaciones, son: L í 
bano, Arab ia S a u d í , Yemen, 
Marruecos, L ib ia , T ú n e z , I r a q 
S u d á n , R e p ú b l i c a Arabe U n i 
da y Jordania. E n la decla
r a c i ó n publicada d e s p u é s de 
la r e u n i ó n de 'Sus represen
tantes con el SeCre ta r ió de 
Estado, Herter, se dec ía qUe 
esperan que Estados Unidos 
" p r e s t a r á n mayor asistencia 
a l a causa argelina e ñ la p r ó 
x i m a r e u n i ó n de la Asamblea 
General de l a O N U " Efe. 

RESPUESTAS 
P A R I S , 25 Los ministros 

franceses han presentado en 
una r e u n i ó n especial (del Ga
binete, respuestas escritas a 
l a pregunta del General De 
Gaul le de " ¿ a d o p t a r á F r a n 
cia una Tx)lítica exterior y ar
gelina de nuevo aspecto?". 

L a ses ión fué iniciada por 
e l P r imer Min i s t ro , D e b r é , a 
las cinco de la tarde en el H o 
te l Mat ignon . D e s p u é s de un 
estudio p re l imina r h o y , l a 
b ú s q u e d a de u n nuevo enfo
que de los problemas m u n 
diales y argelinos c o n t i n u a r á 
el mié rco les en una sesión 
plenaria del Gabinete bajo la 
presidencia de De Gaul le — 

P r í o ^ o c a r r á s , 

e n G r a n a d a 

Se dirige a Algeciras, 

ULTIMA HORV 

¡ i i l M i 

i l i i j i l . para 

GRANADA,. 25. — Se encuentra 
en esta capital el ex presidente 
de Cuba don Pío Socarras. Le 
acompaña0 su esposa y secretario 
porticuiar. 

Marchará mañana a Algeciras, 
dónde embarcará, eh el "Inde-
pendence", para Nueva York y 
La Habana.—Cifra. 

Aérea de la base de Georgia, en 
California,, han despegado de 
Myrtle Beach, Carolina del Sur, 
a las 10,37 horas y aterrizaron 
en ia base de Morón a las 6.41 
de la tarde, después de naoer 
efectuado ei vuelo sin'escalas ea 
ocho horas, cuatro minutos. s 
" "PROYECTILES CON UN " | 

HOMBRE" 
Se trata de ios últimos avioñes 

de combate de- ia USAF, con ua 
solo reactor y tripulados por ua 
solo hombre, conocidos como 
^'proyectiles con un hombre", ca
paces de aicanzar una velocidad 
de 2.259,8 kilómetros por hora, 
En alguna ocasión estos, aparatos 
rebasaron los 2.414 kilómetros por 
hora y han rozado ios mismos l i 
mites del espacio al llegar a uná 
altura de 27.812,7 metros, récord 
no superado por ningún hombre' 
despegando desde tierra en u á 
turboreactor. 

Es el primer aterrizaje en Eu
ropa de estos aviones que osten
tan ia marca mundial de veloci
dad. Los pilotos estarán varios 
dias en España y familiarizaran 
con la base dé Morón y las con
diciones de vuelo, regresando des
pués a Coliíornia. • 

Estos reactores son aprovisíü?ia-
dos de combustible en vuelo, ñor 
aparatos cisternas "KB-50J", CJH 
hélices reforzadas con turboreac-
tores. 

; LLEVAN PROYECTILES 
DIRIGIDOS 

Este avión de combate, pareci
do a un pez espada, lleva a am
bos extremos de sus alas proyec
tiles dirigidos "sidewinder" de 
una extraordinaria potencia que 
pueden dirigirse a blancos qué n i 
el piloto ve en la oscuridad dé 
la noche, por medio de rayos que 
"sienten" la ^presencia del otro 
aparato a consecuencia del ca-^ 
lor que emana de él. 

Manda el vuelo él general de 
brigada Avelyn P. Ttacon, jr., Je
fe dé la 831 división aérea.—Cifra, 

flilifN ra sffiles 

i i ittr a i i 
t l a l i i 

LONDRES, 25, — Vía la Lan% 
se han enviado señales de radar 
desde las instalaciones Maiverra 
ílnglaferra central) a un lado 
ratorlo de investigaciones en Ta
jas (EE. Üü.) Para ello se em
pleó un radiotelescopio de 13,3 
metros de diámetro.—Efe. 

De Palma a Talencia 

telliiitiiíiífii 

PALMA DE MALLORCA, 25.— 
Un , globo libre, en el que el la
moso piloto español, don José Ma
ría Ansaldo Bejarano, intentará 
cruzar ei Mediterráneo para lle
gar mañana por la mañana, a ia 
costa valenciana ha despegado esti| 
noche, a las ocho y ̂ catorce minu
tos de ia playa de Las Maravi
llas, en la parte de levante de )a 
bahía de Palma. El globo ha aido 
construido en la factoría Ansaldo, 
de Madrid, mide siete metros se
senta ceotí metros de diámetro y 
va pihtado^de aluminio. Como 
equipo de navegación lleva -íim* 
plemente una emisora de radio de 
onda media y otra de ^Ita tre-
cuencia, un bote salvavidas, un 
altímetro, un variómetro y una 
brújula. En la barquilla lleva le
che condensada, mermelada, con
servas, fiambre; galletas y doce 
litros de agua. Si el intento tiene 
éxito el señor Ansaldo se propone 
hacer la travesía del Atlántico. 
LQS preparativos del vuelo fueron 
presenciados desde primeras ho
ras de la tarde por centenares de 
personas. 

El señor Ansaldo" es hermana 
del coronel Jefe de Estado Mayor 
de la Zona Aérea de Baleares, 
don Ignacio, que estuvo con éí 
hasta el último momento'y des
pués salló, £ las -ocho y meuia, 
a bordo de la lancha "Polleasa" 
para convoyar a la aeronave. — 

WASHINGTON, 25. — La Co
misión de relaciones exteriores del 
Senado ha aprobado el nombra
miento del veterano diplomático 
de carrera, Walter C. Dowlinff, 
como secretarlo de. Estado adjun
to para asuntos europeos. Actual
mente es embajador en Corea.— 
Efe. 

m m s 

P I A I B S 
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F i d e l C a s t r o e x a m i n a u n o s d o c u m e n t o s 

mlMBipi'iP'1 

Antes de presentarse ante l a te lev is ión , F ide l Castro, e x a m i n á los documentos hallados 
en u n aeroplano capturado cerca de Tr in idad , en las recientes luchas sostenidas con los 
contrarrevolucionarios. A F i del Castro, le a c o m p a ñ a n el presidente Osvaldo Dorticos y 

u n grupo de seguidores 

C a p í t u l o d e s u c e s o s 

Dos m u e r t o s en a c c i d e n í e 
de c i r c u i a c í ó f l , en P u e b l a 

e T r i v e s 
i ORENSE, 25, — Dos personas 
'resmiaron muertas en un acci-
Idente ocurrido en la carretera 
de pcníerrada a Orense, termino 
de Puebla de Trives. 
- Un camión cargado de madera 

ty conducido por Eloy Fernández 
'Gutiérrez, vecino de Zaragoza, al 
'que acompañaba un tal Rogelio 
se salió de la carretera, a la en
trada de una curva muy pronuu-
'tiada, y rodó por un gran terra
plén, dando varias vueltas de 
campana, hasta volver a la ca-
irretera, al otro lado de la curva, 
^ a bastante distancia del lugar 

Sdel suceso. , , , 
i Lee dos ocupantes del vehículo 
murieron en el acto. No se cono-
fcen más detalles de su filiación 
bor que no llevan documentación 
lalguna. - r Cifra. 
i . - m 
{ MUEETA EN ACCIDENTE 
I DE AUTOMOVIL 

í ZARAGOZA, 25. — ,Una peroO-

Í
ia res-altó muerta en ün accldcn-
e de automóvil, én la carretera 

be Barcelona á Zaragoza, térmi
no de Bujaraloz, do esta provin
cia. 

Un turismo fraacés, conducido 
por cu propietario ílí ; .* Ecnaux. 
dcrrppi y fué a ch '-^r ronlra un 
mpiAn La esposa ^<r«>. dof.a 
Y ú r Carmen Sánchez, española, 

• íe-inltó con tan graves heridas 
que í^lleció moniíntos después. 
Eí n-fe ido y otras dis ])ersoiias 
iitás f̂ ue viaiaban en el vehículo 
Snfrifron heridas úi p^ra consi-
deráoon de las QuO fueron asis-
tu: s PL' Bujaraloz — C "ra 
VN »V l ERTO EN EL CHOQUE 

» F DOS C rvifO.NES 

^ MU ROIA, 25, — "^n el Kilóme
tro 11 de la caiTHtera de Murcia 

' a A'J íí.te, cercan. r de Sauto-
rnoia, chocó el ca lióa matricula 
de Valencia, conducido por* José 
IVIaria Palomar, con otro camión 
matrícula de Albacete, que se ha-
Jlaba estacionado por a v e r í a 
en aquel punto.-A causa del fuer
te, choque, se desprendió la puer
ta derecha del camión de Valen
cia, saliendo despedido el ayudan
te del conductor Francisco Valle 
Pérez, que resultó con gravísimas 
heridas. Fué trasladado al Hos
pital Provincial, donde falleció.— 
Cifra. 

ASESINADO UN COMERCL\N-
TE DE BADALONA 

TARRASA, 25. — Un asesinato 
ha sido descub'erto este mediodía 
en la carretera de Tarrasa-Relli-
nas, en el kilómetro 7'700, por un 
médico aue se dirigía en automó
vi l en dirección a Rellinás. Al 
llepar al indicado lugar, vió un 
coche Renaul "4-4" a parcado jun
to a la cuneta, y al parecer; sin 
¿adié en su interior, pero en cir
cunstancias vque motivaron oue se 

. detuviera a comprobar si había 
ociirr'do algún accidente y pres
tar auxilio en caso afirmativo. Al 
acercarse, advirtió oue de la par
te posterior del coche, y por la 
portezuela abierta salía el cuerpo 
de un hombre que tenía la cabe
za en el suelo y las piernas en el 
Interior del vehículo. Al compro
bar que estaba muerto avisó a 

la m i del H I É 
i l i l i , | üsioa 

BARCELONA 25. — Por vía 
aérea ha salido con dirección a 
Lisboa la esposa del Presidente 
del Brasil, acompañada de sus 
dos hijas y de su secretario par
ticular. En el aeropuerto fué des
pedida por el gobernador mil i 
tar, general Del Amo Peris; Go
bernador civil accidental, señor 
Gómez Quintana; alcalde acciden 
tal, señor Coll; deje del Sector 
Aéreo, coronel Echegaray y otras 
personalidades. — Cifra-

la Policía. Por la sangre derra
mada, hallarse el asiento anterior 
del coche roto, y otros detalles, 
se apreció que había habido lu 
cha entre el muerto y su asesino 
o asesinos. Según ha dictaminado 
el médico forense, el asesinato se 
cometió alrededor de las once de 
la mañana, y el cuerpo, por tan
to, fué descuiebrto poco después.-
Ha podido ser establecida la iden
tidad del muerto. Se trata de don 
Salvador Busquets Schilt, de 36 
años, casado, comerciante, natu
ral y vecino de Badalona. El co
che en que fué aseidnado era de 
su propiedad. Se cree que la cau
sa del asesinato pudo ser el robo. 
Se realizan gestiones para es2!a--
recer el hecho. —3 Cifra. 

í i por 
BOZEMAN (Montana), 25. —• 

La lista oficial de 95 personas 
desaparecidas durante, los terre
motos de Montana, se ha reduci
do considerablemente la pasada 
noche, al publicarse los nombres 
de las víctimasi aunque continúa 
la posibilidad de que otras mu-= 
chas personas i»rmanezcan ente
rradas entre los restos de los edi
ficios derrumbados. 
- La lista de personas desapareci
das es actualmente de 46, puesto 
que, según se informa, otras mu
chas consideradas hasta ahora on 
esa situación, se sabe que se han 
salvado.—Ele. 

TEMBLOR DE TIERRA EN LAÍS 
- ISLAS SALOMON 

HONIARA {Islas Solomón), 25. 
Un fuerte temblor de tierra se 
ha registrado desde Lilinha. en el 
grupo Nueva Georgia de las Islas 
hasta la Isla Isabel No se tienen 
noticias en torno a los daños ma
teriales o personales.—Efe. 

L o s t r a b a í a j o s p o r t u a r i o s 

e n e i e s f u a r i o u i i a n e s 
PUENTECESURES.. (De nues

tro corresponsal, José Piñeiro 
Ares). 

No se trata de una obra tea
tral n i de una película mejicana. 
No. Aunque el título habrá lleva
do a más de uno hacia tales con
clusiones. Sucede que a propó
sito de los laboriosos e interesan
tísimos trabajos portuarios que 
se están fraguando en el estua
rio ullanés, han recobrado ac-
tuaiiaad viejos temas tal vez no 
comentados debidamente. 

Prescindiendo del antiquísimo 
"Porto sumergido", recientemen
te descubierto y cuyas caracterís
ticas hemos glosado con abun
dancia periodística casi masiva, 
es natural que la cuartilla del 
día la dediquemos íntegramente 
a ese pavimento perfectamente 
conservado y que sirve de lecho 
al río Ulla desde el saliente del 
Carballo hasta el Punta! da Coba. 
El Carballo es un paraje deli
cioso. Hasta aquí se llega me
diante un sendero ribereño, zig-
zageante y lozanísimo. A cada 
dos por tres se descubren vesti
gios \y sólidos bastiones camufla
dos en una verdísima pradera, 
amparada por cerros sudantes y 
canteras impresionahteg. Es e? 
Porto de César Augusto. Y de 
Julio 'César. 

" L A QUINTANA DE PORTO 

Hemos visto enormes piedras 
—algunas con raros "garabatos" 
en su hemisferio posterior— pul
cramente diseñadas y que están 
siendo elevadas a flor de agua 
gracias a la portentosa capaci
dad de arrastre de las dragas. 
Nos han dicho también que en 
marea baja y aguas claras se 
puede observar la "Quintana de 
Porto". Se capta un sorprenden
te panorama submarinp. El telón 
de agua dulce da una suavidad 
asombrosa a la. extensa y pétrea 
alfombra. Todos los diferentes 
matices que el río ofrece van des-' 
filando a tono con la corriente. 
Es una visión casi idéntica a la 
que se contempla desde el avión. 
Las copas de las robledas, Jas 
praderas, los lagos y .ríos, en 
una palabra, el paisaje, adquiere 
una tonalidad hondamente me
lancólica y difusa... Esto misioo 
aparece ante nuestros ojos vien
do el alfombrado de "La Quinta
na de Porto", denominación que 
propugnamos se adopte en honor 
a la familiar plaza compostelana. 
Al f in y al cabo estos descubri
mientos están directamente rela
cionados con la historia jacooea 
y nada más justo que divague
mos cogidos de la misma ge> 
grafía... 

La confirmación de que bajo 
las aguas del Ulla existe un pro
digioso enlosado nos Invita a 
pensar para qué . y con qué ob
jeto sería construido. ¿Quiénes? 

¿Cuándo? ¡Ah! Ahí está el talón 
de Aquiles de tan sensacional na-
llazgo, que no lo es tanto si es-
timamos la gran afición que pues-
blos remotos —^fenicios, griegos y 
romanos— sentían por consumar 
realizaciones ciclópeas y perdura
bles. Tenían una visión de la v i 
da muy distinta a nosotros; un 
"saber hacer" pensando en el fu
turo y en la superpermanencla 
de sus genialidades. 

ALFOMBRADO VITALICIO 

Porque genialidad es y de las 
buenas ponerle alfombra al Ulla. 
Un alfombrado vitalicio y que n i 
las más furiosas "cheas" han po
dido demoler. No sería ná&a ex
traño, pues, que hace diecinueve 
siglos las esclavas y beldades del 
país celta danzaran sobre estas 
piedras milenarias y sumergidas. 
El actual predominio de clásicas 
costumbres arraigadas en las her
mosas mujeres de la cuencia ulla-
nesa puede que tengan su ascen
dencia —una ascendeiicia mitad 
mística y mitad adorable sumi
sión— en la singularísima carac
terística de áureas y ya lejanas 
épocas. 
. ¿Aparecerá también la hipoté

tica Turris Angustí? Todo es fac
tible aquí, donde el Ingenio de 
Sidón y la preponderancia de 
Roma dejaron rastros ideleores 
de depurado buen gusto y sobre 
todo de soberana inmortalidad. 
Una Torre de Augusto con sus al
menares y compactas murallas y 
quién sabe si con pasadizos sub
terráneos. Torres de rudas y her
cúleas fisonomías, desde luego, 
pero en las que no faltaría, xaso 
de aparecer, al lado de una evi
dente solidez arquitectónica la 
Indiscutible gracia artística que 
nuestros antepasados volcaban en 
sus realizaciones. Como en "La 
Quintana de Porto". 

I! J É s le M m , i i a ü 
La decidida acción ie la Gaardia 
Civil y la fflagflífíca colaboraciófl 
' de ios paisáoosf evitaron mayores daños 

Repoda je 
por J. L, B. 

Sobre las nueve de la noche del 
domingo, regresaba el cronista üe ' 
Ferrol y se dirigía a Neda, por 
la' llamada carretera dé Castilla. 
A l llegar al lugar conocido por La 
Tejera, pudo observar una exten
sa y alta llamarada en uno de los 
montes cercanos a Neda 

Acelerando un poco la moto, 
al rato, llegó al Cuarted' de la 
Guardia Civil de Jubia. Pensan
do que aún no sabía nada la 
Benemérita preguntó por el te
niente, y un guardia le dijo, que 
estaba eh la oficina telefoneando 
a Ferrol para comunicar el si«» 
Diestro. 

En efecto, este oficial hablaba 
con Ferrol para dedlr auxilio a 
sus superiores y daba órdenes, pa
ra que fuerzas del Cuerpo sa 
trasladasen*al lugar del incendiOj 

ACCION INMEDIATA 

En la moto, condujo al teniente 
de la Guardia Civil señor Regojo 
hasta el camino que conduce al 
monte de Marraxón y con otro 
guardia que le esperaba, salló pa
ra el lugar del siniestro. 

Mientras tanto, nos cambiamos 
de ropa y en compañía del alcal
de de Neda y el guardia munici
pal, también nos trasladamos a 
Marraxón. La noche era muy os
cura en aquel momento y los ca
minos dé acceso bastante males 
y empinados. Tropezando aquí y 
allá, llegamos a la zona afectada 
y las primeras noticias de lo su-
dldo, nos las dan unas Jmujeres 
que regresan lamentando lo su
cedido. 

Serían aproximadamente —nos 
dicen— las siete de la tarde y sin 
que se concacan los motivos, apa
reció uña gran llamarada en el 
lugar conocido por Él Carballal, 
a unos mfetros de El Rojal, en la 
carretera que va de La Mourela 
a La Cápela. Entonces el viento 
era muy fuerte —efectivamente 
el Norte soplaba bien— y el fue
go se extendió pronto hacia la 
parte de Marraxón, por la ladera 
Este, donde sólo, existe tojal, pe
ro como está niuy seco, por el 
gran estío reinante, y es de bas
tante altura, se temió que las lla
mas al canzalsen la zona de pina
res én el lugar de La Rabadeña, 
situado a irnos doscientos metros 
del monte siniestrado. 
^ La Inmediata acción de la Guar
dia Civil de Neda y Fene, dirigi
da por el teniente señor Regojo 
y la extraordinaria colaboración 
de los paisanos, entre los que 
abundaban el elemento femenino, 
evitó que las llamas pasasen a la 
otra ladera del monte, donde se 
encuentra el caserío de La Raba
deña y asimismo, que se corrie
sen hacia el Sur, donde también 
existen grandes extensiones de 
pinares y los caseríos de Sillobi-e, 
en el ayuntamiento de Fene, me
tidos, como, en el de La Rabadeña 
y San Marcos entre montes de 
gran volumen. 

COMO SE APAGO EL FUEGO 

Era emocionante ver a los guar
dias civiles mezclados con los pai
sanos, corlando la maleza para 
que el fuego no pasase a otras 
zonas, abatiendo con ramas los 
focos de llamas, o formando cor
tafuegos; era admirable el com
portamiento de todos ellos y en 
especial, de muqhas mujeres—jó
venes en su mayoría—que des
preciando el peligro y con gran 
riesgo de sus propias vidas, tra
bajaron Incansablemente, hasta 
ver sofocado por completo aquel 
gran volcán de llama^ que ame
nazaba, visiblemente, una gran 
catástrofe. 

Sobre la una de la mañank, 
cuando la Luna dió una agrada
ble claridad a la noche, solamen
te quedaban algunos focos sin ex
tinguir, que los paisanos y la 
Guardia Civil víué apagando pau
latinamente. 

LLEGAN REFUERZOS 

Como en un principio el as
pecto del fuego era impresionante 
y se temía mayor envergadura, se 
habían pedido auxilios a-Ferrol; 
y en efecto, a las pocas horas .se 
presentaban en el lugar del In
cendio fuerzas de la Guardia Ci
v i l afectas a la Comandancia 
de la ciudad departamental. Con 
ellas, el comandante señor Serra
no y el capitán señor Alonso, 
quienes una vez enterados de lo 

t\ sucedido dieron las órdenes opor
tunas para establecer servicios de 
retenes, en el que también cola-

DROGUEB1A = PERFUMERIA - PRODUCTOS INDUSTRIALES 

f n i l K i i a : 
Galiana, 27 — Teléfono, 2765 

^ • ;•> , Distribuidores para Ferrol y su comarca 
de las puertas prefabricadas - -

R E C O R D - P E M S A 
EL FERROL DEL CAUDILLO * 

boraron los paisanos, en su ma
yoría propietarios de los^montes 
afectados y cercanos. 

Desaparecidas ya- las últimas 
llamas en el silencio dramático 
de la noche, descendemos monte 
abajo, entre los comentarios de 
mujeres y hombres que se lamen
tan de sus pérdidas, al mismo 
tiempo que se muestran agrade
cidas a la Divina Providencia, 
que evitó, con la magnífica cola
boración humana, el que hoy mu
chas familias padeciesen las fux 
nestas consecuencias de una im-í 
ponente catástrofe.' 

CURIOSAS ANECDOTAS 
A la hora en que se declaró el 

Incendio del monte Marraxón, los 
vecinos de la Cruz del Pouso, muy 
cerca del siniestro, celebraban la 
fiesta de su Patrono, San Roque. 
Por los altavoces de la orque.3ía 
se dió la orden de que losjaom-
bres se trasladasen inmediata
mente al lugar donde las llamas 
amenazaban con devorarlo todo. 

En-efecto, la reacción fué mag
nífica y así pudo ver el cronüta 
a muchos jóvenes de ambos se
xos, con trajes domingueros, aga
rrados a hoces o ramas, para 
contribuir con entusiasmo en los 
trabajos de extinción. 

El alcalde de Neda y un servi
dor —por qué no íbamos a decir
lo— nos metimos entre un mato
rra l de tojo quemado, ya que la 
oscuridad de la noche en aquel 
momento no permitía una buena 
visibilidad. La verdad es que nos 
costó trabajo salir —a uno al me
nos— porque-los palos que que
daron en pie después de pasar las 
llamas, eran bastante altos y ten
sos, por los efectos, del fuego. 
Coh la ayuda de un palo y no sin 
antes dejar atrás algún pedazo 
del pantalón, logramos salir, pero 
no dijimos nada, porque uno 
"presume" de saber andar ñor los 
montes. 

LAS PERDIDAS ' 

Por fortuna, las pérdidas ma» 
teriales son pocas, ya qúe sólo 
se quemó una extensa zona de 
tojal que afecta a varios propie-
tariOiS. De todas formas a ellos 
directamente, les perjudica nota
blemente porque en su mayoría 
viven de esto y algunos se que-
ran sin pastos para el ganado 
en ¿ n a larga temporada. 

gE DESCONOCEN LAS . t 
f CAUSAS 

Se trató de averiguar por allí, 
los motivos que produjeron este 
incendio —el cuarto de los acaeci
dos en el aquntamiento en lo que 
va de mes— pero nadie sabía na
da. Algunas manifestaciones con
fusas de que si la quema de la 
roña, la colilla de un pitillo o la 
mala intención..., pero, en con t 
enencia, nada en concreto.. 

Lo que sí conviene; más aún, 
es necesario y muy urgente, que 
por las respectivas alcaldías se 
dicten bandos, haciendo saber a 
los paisanos el peligro que su
pone la quema de rozas en estos 
tiempos de estío, pues se observa 
con frecuencia, que en muchos 
prados, tierras de labradío o mon
tes que se renuevan, se quema la 
roza, con el grave riesgo de que 
una rama encendida o cosa pa
recida, se la lleve el viento a un 
monte sercano y cuando se quie
re evitar lo peor, es tarde, como 
ocurrió en la Loüxeira, por ejem
plo. 

Hay que hacer llegar a todos 

ees» un barco » ln briMuIftt 
ski 

¿ N I M I O G E N E R A L 

|eAim BAIUUEWE -RISRA) C 
i l faetííta las direcciones da todas las Indus

trias, comercios 7 profesiones de España 

¿ftMO M IOS 4 VOUIWSNES: 9M MM. 
Solicítelo a: v % 
Anuarios Bailly-BaiHiereyRieraReunidos, 

S. A.: 

los-labradores el conocimiento de 
estos graves riesgos y (sancionar 
luego, con la debida energía, cual
quier infracción cometida en tai 
sentido, pero de la que nunca 
puedan alegar Ignorancia. 

a-r-
MENCION ESPECIAL 

Antes de terminar estas líneas, 
es justo, hacer mención especial 
ai ejemplar comportamiento de ia 1 
Guardia Civil, a la extraordina
ria acción de los vecinos de La 
Rabadeña, Los Pazos, El Rojal, 
Sillobre, Fene y en general, a 
cuantas personas han contribuido 
con tantas muestras de valor, ca
la extinción del, fuego voraz y 
amenazador, que en la noche del 
domingo se extendió por los mon
tes de Marraxón, que muy pron
to veremos otra vez con el ver
dor de que siempre disfrutaron 
para contribución de su hermoso 
paisaje y en el de la vida de eotas 
humildes familias que se ben^íi-
clan.de sus naturales productos. 

lia 

H müiaflor m i 

ea pnerío 88 
HAMBURGO, 25 
español "Mar e'» V r , . ^ 
ta dudad para ¿ ¿ ^ 0 a í* 
ta de tres días de l r ^ v 
comandante ripi ^ ^raciñn k1' 
Luis S á n c l ? 1̂Smo. fir^ 
cumplimentad ^ 
tíe de H a í b ^ ? ^ ^ a B 

M u r i ó c o m o i \ 

t e m í a m o r i r 
ASJ (Inglaterra) 

Albert Pinder, de r ¡ ' J " Ivor 
que díu-ante tída s » 6 6 ^ 
morir a consecuencia Sí i ^ 
dura de una avism\o tla P'ca-
a jos diez mlnu S V L S 1 6 ^ 
picado en el dedo gordo ^ 
no .por uno de estos L e ia ̂ a-

M I marido teJXfe. 
rror a las avispas ha riTfle te' 
su esposa. Muchas í í c e ? ? ^ 
S b a s o b r e s a l t a d o ^ ; ^ 

vo tres días inconsciení^Plefj" 

VIGO, 25. (De nuestra Delega
ción). 

El próximo lunes día 31, se 
efectuará la solemne Inauguración 
del Curso Universitario de Vera
no, que viene celebrándose du
rante el mes de septiembre en 
esta ciudad, organizado por el 
Excmo. Ayuntamiento, con la co
laboración de las Entidades más 
representativas de los intereses de 
la ciudad. 

Pronunciará la primera con
ferencia el Magnífico y Excmo. se
dar D. Luis Legaz Lacambra, Rec
tor de la Universidad de Santiago 
de Compostela sobre "El hom
bre ante el marxismo". 

Asistirán el Clausto de Profe
sores de la Universidad, auto
ridades provinciales y locales, y 
honorable cuerpo consular. 

Son ya numerosas las solicitu
des presentadas para asistir a tan 
interesantes cursos, en el trans
curso de los cuales se pronuncia
r á n magistrales lecciones por un 
escogido cuadro de conferencian
tes, que t ra ta rán temas de la más 
viva actualidad. 

LAS PRIMERAS AUTORIDADES 
A PORTUGAL 

Han salido ayer tarde para Pon 
t u p i , .con objeto de asistir Sy 
a la solemne inauguración del Pa, 
bellon de Galicia en la Feria PO, 
pular de Oporto, los Exornes Z 
ñores D. Rafael Fernández Mfer-
tmez y D, Tomás Pérez Loren-
te, Gobernador Civil de la pro 
vincia de Pontevedra, y Alcalda 
de Vigo, respectivamente. 

Mientras dure la ausencia del 
Sr.. Pérez Lorente se hizo cargo 
de la Alcaldía de esta ciudad el 
primer Teniente de Alcalde, doa 
Gaspar Massó García. 

AVIONES EN PEINAÍJOB 

SI compositor 

arrollado y muerto 

por un tren 
MADRID, 25, ~ - Arrollado por 

el tren, en las Inmediaciones de la 
estación de Las Rozas, pereció el 
compositor Emilio Lehemberg. 

"El señor Lehemberg se d i r i j a 
a una finca que posee en Las 
Matas y para recoger unos docu
mentos quê  habla de entregar'e 
un amigo, se bajó del tren en Las 
Roza6, sin advertir que en direc
ción contraria avanzaba un mer
cancías que le arrolló, causándo
le gravísimas heridas, a conse-

'cuencia de las cales falleció ins
tantáneamente. 

El joven compositor ha estre
nado algún*, revista, aunque su 
dedicación preferente era la mú
sica de las películas. Por dedi-
carbe a esta especialidad, la So; 
ciedad General de Autores le se
leccionó para formar parte de la 
delegación española que asistió al 
Congreso de Escritores y Autores 
Cinematográficos celebrado en La 
Toja (Pontevedra), h a c e tres 
años.-r Cifra. 

Enrique Granados, 86 y 88—BARCELONA 

L a r u p i a , 

d e s v a l o r i z a d a 
YAKARTA, 25.—La rupia ha si

do desvalorizada, a efectos de co
mercio exterior, fijando su nueva 
paridad en 45 con respecto al dó
lar.—Efe. 

F I C A I N D U S T R I A L 
m C O R C U B I O N (La Corufia) 
fc. ,11.800 m i de superficie. 

.H 3.125 mJ? edi í icados . 

| M U E L L E PROPIO. P I E C A R R E T E R A . 

Agua, electricidad. 
Crran opor tunidad. Vendo por 
1 , 1.900.000 pssetas. 

Escribir a L . Garul la . — Pasco GraJ. Moja, 8 9 . - Barcelona. 

Un avión militar aterrizó en 
nuestro Aeropuerto de. Peinador, 
qué despegó horas después para 
su base de Jerez de la Frontera. 

El demingo por la mañana llegó 
el ^avlón del servicio regular VI1 
gó-Londres de la Huntig-Clam, 
con 34 turistas Ingleses, rctor-

, nando per la tarde al punto de 
origen con otros tantos pasaje
ros, después de haber disfrutado, 
de unas cortas vacaciones en es-, 
tas tierras 

SUSCRIPCION PARA LAS 
FIESTAS 

En el día de ayer totalizaban 
las aportaciones recibidas en el 
Ayuntamiento para las fiestas la 
cantidad de 215.710 pesetas. 

F E N E 
las obras de 

la iglesia 
Y ahora hablemos de númenis. 

' Siguen goteando donativos, y o"-
no es qué este caudal s.ga Pj 
mucho tiempo aunque sea con t 
té ritmo de goteo. Las obi as 0 
la iglesia siguen ^ . ^ f f S , . 
gresando y van S^tfnáo m 
bién, como es ^gico las 
ciones recibidas. ^ / n ^ S ñ o 
conservar el fuego de ^ f ^ a 
que nos ha Hevar en fecMf^ 
vez más cercana jW^uada templo con capacidad aüec 3 
a nuestras actuales f^f^io-

Damos una nueva 1^ * u laS 
nativos con lo que ^ p e s e -
cantidades recibidas ^ 

^ n Francisco López Canteé 
500 pesetas. 5&)¡ 

Don Francisco Calvo, oa 
Doña Esperanza Orjaies, 
F. T., 50. 
M . V., 50. . „ iflfl 
Don Manuel Anca, m 
Don Ramón Bolano ^ ( JQ. 
Los niños Cipriano y ^ 

sé García Pérez, 25. _ C. G., 500. . infl Don Miguel Frade l ^ 
Don Nicolás Vareta, 1 
S. Pérez Da^na, ^ 
Don Alfonso Barrada, ^ 

100. 
51 
100. Unas niñas de Fepe, 

R. A. C, 200. 
A. y A , 500. 100 
Don Celedomo VUa, 1^ l3CoJ( 
Señora de Dopico 

100. 
O. L., 132. 
N . V , 200. 50. 
Don Angel Itodríguf 

^ n V n S k Lorenzo. 50. , 
P. A , 150. pene, 5^a J 
Ayuntamiento de j e n , 
Varios devotos,^ 9¿>. cW& ^ar, 
Don Antonio y dona 

^... tínez. 500. 
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S A N T O R A L 

santo? ^ ; b u n t i i o , AKJ»"-

M i 
líl 

T„ E l tiempo. 
I ^ f f l i SneraL D u r a n -

S e i ^ a f ^ y tormentosos 

tuáa ^ ^ f S o núcleos tor
nan S d o s en la cor - . 
^ ^ ^ r Sierra: de la 
Sle?nd?y Somosieira alcan-
^ i ¿ alrededores de M a -
< i han cogido diez y seis 

en Tortosa, cinco en 
^ Cuatro en Barcelona 
G e t a í ^ S ¿ f e r i a r e s en Ba-
y c a n ^ h S & o nubosidad 
^ S l m i e n t o en el Can-
Í e e l a con alguna llovizna, 

variaba 

^ « s ^ S a S 

o tormentas en a 
C1?H oriental de la p e n í n s u l a 
mlta^ínPnte en el sistema 
S T S e S del E b r o . . 
K S a d variable en el res-

m S e r « p e r a t i r a s d e M a d r i d 
hafsdo de 28.4 (veintiocho 
S o s cuatro déc imas) a las 
f a £ b o r a s y d e l 7 3 . ( d l e z y 
siete grados ocbo déc imas) a 
las seis treinta. _ -

Las extremas de E s p a ñ a 
han correspondido a Bada-
oz y Sevilla con t re inta y 
cinco grados p a Ledn con 
once.— Cifra. 

A e r o p u e r t o 

Central d e G a l i c i a 
MOViMENTO D E A V I O N E S 

AYER. 

Iberia.— Primer servicio: 
Llegada de Madr ia a las 

11,55 con 4 pasajeros. 
Salida para M a d r i d a las 

12,45 con 18 pasajeros. 
IDeria.— Segundo servicio: 
Llegada de Madr id a las 

17,15 con 15 pasajeros. 
Salida para M a d r i d a las 

18,00 con 24 pasajeros. 

PREVISTOS P A R A H O Y 

Iberia. Primer servicio, 
í Llegada de M a d r i d a las 
12,05. 

Salida para M a d i M a las 
;2,3o. 

Iberia.— Segundo servivio. 
Llegada de Madr id á las 

17,15. 
Salida para M a d r i d a las 

CtEGOS 
PREMIAOS 

BEBA V I N O S 

B O . p O - M A N 

• Si tiene usted algo 
Vi© v e n d e r o que 
c o m p r a r , a n u n c i ó l o 
en la sección 4*ANUN
CIOS POR P A L A 
B R A S " 

u s i c a e n p o s t e l a 
Notas sin clave a la jornada de ayer 

Ya les dije a ustuies en una de 
<;{¿fp t malhilvanadas notas escritas 
' sobre la marciia" —-entre ta.atü 
transcurren las cias>e& y aconte
cimientos del I I Ciubo Internacio
nal ne Interpretación de Mü-í'ca 
Española— la v>ijectación ; - n 
qu^ se esperanan ias lecciones del 
gcaial 'violonctíübía Gaspar Cas 
fcaoo, s o b r e interpretación de 
Música de Cámara Lo que no les 
•ü^ era la^impac .encía con tjue 
pi propio maestix esperaba el (.0-
n i cnzo de sus lecciones. Y* en 
efecto, se estreno como maestro 
de maestros; con dos. Cuartetos 
ri! Cuerda, uno de señoritas fran
cesas y con el "Cuarteto Clásico 
de Radio Nacional de Espam" 
jQué maestro' y qué ' alumnos! 
iQuó admirable prensión en las 
indicaciones t iQue i n m e d i a t a 
comprensión de ?as mismas!... 
Creo sinceramente que Qaópar 
Cassadó ha áido et primer sor
prendido de sus maraviüusas cua-
lidades docentes, a tas que se ha 
entregado apasionadamente en in
cansable jornada de mañana y 
tarde. 

Los alumnos becarios que com
ponen el Cuarteto Clásico de Ra
dio Nacional de España, al ter
minar su lección con la interpre
tación üe los cuatro tiempos del 
I I I Cuarteto, de J. C. Arriaga, 
recibieron una calurosa ovación, 
iniciada por el maestro Cassadó 
y seguida por todos cuantos'asis
tíamos a tan extraordinaria como 
bella lección. (Perdonen los ad
jetivos, que quiero limitar, pero 
que en esta ocasión no puedo evi
tar, aun cuando he tratado de ser 
parco y objetivo). 

Cuando entre músicos se habla 
de dodecafonísmo, atonalismo y 
todos esos "ismos" que significan 
otros tantos afanes por descubrir 
nuevos senderos o más altas cum
bres, por las que transcurre el 
divino Arte de la Música —más 
inquieta, más ambiciosa que cual
quiera otra de las Bellas Artes—, 
siempre se establece una fuerte 
línea divisoria entre los que sus
tentan el criterio de los clásicos 
y los que se deciden —dejando 
siempre la duda de una sinceri
dad sospechosa—por los supues
tos progresos o nuevos horizon
tes de las modernas tendencias. 
Así se ha puesto de manifiesto en 
el coloquio surgido al final de la 
interesante clase desarrollada por 
el profesor Alexañder Tansman, 
quien habiendo cc-nvivido duran
te varios años con Igor Stravins-
ky, seguidor de las modernas ten
dencias en superlativo grado, se 
aparta del maestro ruso, a quien 
sigue admirando,' por seguir los 
clásicos principias ue quienes .ne
rón y serán eternamente grandes 
en el firmamento de la Música. 

En este coloquio, han sido de 
especial interés los conceptos del 
joven compisitor y alumno espa
ñol Cristóbal Halffter, de quien 
hemos hablado ya a ustedes en 
nuestra crónica anterior y de 
quien nos ocuparemos en breve y 
con amplitud; pues a pesar de ser 
militante del grupo denominado 
" N u e v a Música" —movimiento 
acaudillado sinceramente pór En
rique Franco, con adeptos de ex
cepcional calidad—, creemos que 
la línea seguida en la obra de 
Halffter, tiene por fundamento 
normas clásicas, aun cuando con 
ambiciones, necesariamente pro
pias, a la inquietud de nuestro 
avanzado siglo X K . 

* * * 
Ruiz Morales 1K6 trae a " M i l -

sica en Compostela" algo que re
úne tan múltiples cualidades i n 
teresantes —incluida la pintores
ca—, como unas audiciones de 
música arábigo-andaluza, ofreci
das durante la primera semana 
de sentiembre. por doce profeso
res del Con«firw torio Hispano-
marroauí, de Tetuán. 

Claro es que estas interpreta
ciones de música arábigo-andalu
za, serán f'adas en los íns^mmen-
Cbs ciisleos y nronios —^remónten
se ustedes al sisrlo I X , cuando 
menos— y ataviados los intérpre
tes con sus pintorescos ropajes 
nacionales. 
, Nos decía el señor Ruiz Mora
les del erato recuerdo aue le ha
bía deládo la as!ítf<5r"',fl a una 
anrUción de e^os profesores, en su 
visita al Comñrvatorin H'spano-
rronuf, de Tetuán. donde toHos 
ellos eiercen funciones docentes. 

—En la sala del conservatorio, 
con sus clásicos y muy antiguo^ 
Jns^rumentos. sentados a la ma
nera árabe sobre un diván séml-
círcular... No nuede usted ímapi-
narse nué crata imnresión me 
causó la interpretación original, 

G o n z a l o P t a t o s P e n a 

Médico Cirujano del Hospital 
R A Y O S X 

Conga, i.—Teléfono 1298 
SANTIAGO 

liiflidaiBos nuestros restos de 
temporada 

P É o S a n l o n 
= ^ = S . L = 

9nas 8 y 10 

de aquella música tan exótica y., 
tan nuestra... 

(Después de oir esto, me he 
quedaqo muy preocupado pensan-
ao de dónde po~rá sacarse el ne
cesario iiiván semicircular... En 
iuí los inagotables i^cursoá de don 
Marcelino Arias, ha rán surgir el 
mueblecito como por arte de en
cantamiento y hasta con tapiza
do marroquí. Durante el curso 
r H ^ í f y,6*10 que va transcu-
diícnesj: ' ha heCh0 cosa5 n** 

* * * 
Bajo el título genérico de "Pre

sencia de la Música Española en 
la problemática estética de la 
Música universal de hoy", comen
zarán hoy una serie de lecciones 
que consideramos de eran in?e Í s 
bajo todos los aspectos;- no sóio 
por ei tema, si n ^ p o r que © S s 
lecciones han sido enco^end^S 
al compositor francés p r o f S 
Andrés Jolivet, figura de e S -

de K t i g i 0 e* S ^ d o actual de la Música, que el d/a 1 

?o™,DÍ^mbre' ^ d r á que d a r p c l 
terminadas sus leccionU a pesar 
fn afmbic!ón del tema, para 
interpretar sus probas obras en 
la Bienal de Venecia/ 

Saber que todos los compcalto-

res extranjeros —y entre los nues
tros; Oscar Esplá, Joaquín i íp-
drigo, Cristóbal Halffter/ etc.—, 
r e q u i e r e n constantemente sus 
Opiniones y consejos sobre sus 
respectivas obras, es más que su
ficiente para jusancai- et interés 
despertado por la presencia del 
maestro Jolivet y el tema de ¿us 
lecciones, aumentado al conocer
se que tras cada una, surgirán 
animados coloquios entre maes
tro y alumnos. 

* * * * 
Y nada más, lectores y amigos; 

la siempre extraordinaria cantan
te y maestra Conchita Badía, está 
maravillada de la belleza y cali
dad de timbres del grupo de alura-
nas que han iniciado ayer sus 
lecciones. En sucesivos días, nos 
ocuparemos de ellas. Y de Con
chita Badíá, creemos que nues
tros lectores no necesitan presen
tación; de ella, siempre se dijo: 
"Es la artista incomparable del 
concierto —cooio literalmente pa
labras dA J a i m e Pahissa—, del 
"Lied". tantr de Mozart el divino, 
como de Scbuber y del canto po
pular lleno de ternura y añoran
zas. Nadie que la haya oído, ol
vidará el encanto de orlla**... „ 

JOSE PABLO DE SILVA 

i í i m 

Por lesús Rey f. íliiiüe 
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Peosiones de varias clases induídas las de tipo ectuMco 

NOTAo—f^uv iOíoimaclóii tüxíjgnse a rualquiera de ios neléíoao? 

En el Principal, la Compañía 
de Zarzuela del maestro Pablo 
Sorozábal. 

No ha venido en esta ocasión a 
Santiago e r feliz autor de "Ka
tiuska" y de "La tabernera del 
Puerto". 

Jerónimo Meseguer, tenor del. 
elenco de esta Compañía, fué 
identificado por el periodista en 
un comercio de la Rúa Nueva, 
adquiriendo nostales de Compos-
tela, para dirigirlas a sus fami
liares 

Se lamentaba de la poca con
currencia de público, y . que está 
justificada por la temporada es
tival y hallarse de vacaciones la 
grey estudiantil. 

La Corpnsñía de Sorozábal, que 
es un notable conjunto, no es un 
íhotlvo veraniego, que aprove
chan sus componentes oara reco
rrer las regiones de mar. 

SOPOZ4BAL ESCRIBE LA 
PARTITU*»^ nv. "PEPITA-

JIMENEZ" 

—Diga usted —nos rogó este 
excelente tenor, aue colectivamen
te ttenp cuatro nremios naciona-
nales de Arte lírico; que nuestra 
Ccm^añía es la m'sma niif> actuó 
en Madrid y en Barcelona, 

—¿Por nué no vino el maestro 
Sorozábal? 

—Veranea en Deva, Mas, no por 
ello, deia dé interesarse por el 
conjunto. Tiene entre nosotros 
sus' Hirectos colaboradores y le 
citaré al muv admirable Cuevas, 
director atfstíco. núe se encuen
tra nieno de facultades, 

Sepn'm es*e tenor, ooe comenzó 
la vida artística en 1931, tenien
do su nrimera "vista al núbii^o" 
Con "Virgen Morena", Pablo So
rozábal está neniendo todo su 
emneño e inspiración en la par-
titura de "Penita Jiménez", nara 
rme psta obra lleve una mitsica 
digna. 

—;Oué suele cobrar un tenor? 
—Pues..., no lo que debía co

brar. Pero d e b e m o s tener en 
cuenta nue hay nocas comnañías 
de zarzuela, y ñor 16 que se re
fiere a la nuestra no goza de 
subvenciones del Estado. 

—/-tfis usted un buen tenor? 
—El nüblico me aplaude y re

cibo felicitaciones. Más lógica-
mer>te. no puedo responderle. 

MeséGnier nos habló a continua
ción do 'o es nú*» la vida del can
tante. De los óvitos y también de 
los fracasos. Verdaderamente, ná 
ra sa^e^ la vWat de' artista, hay 
aue verlo detrás del escenario, 
oculto al núbHco. Sin embarco, 
esta familia, la Farándula, nos 
aleara, y nos ofrece lo aue 9>n, 
arte y entusiasmo, -'efflndiendo 
un esoectácuio one tiene nue voí ' 
ver & su anterior esplendor. 

LA ZARZUELA ETERNA 
—Dicen que se muere la Zar

zuela. No lo crea usted. Que haya 
b u e n o s compositores y habrá 
también buenos intérpretes. La 
cuestión es devolverle su presti
gio. Y desde que se dice que se 
muere, ^no cree usted que el ca-
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I D N i H I S T O R I A H A S I 
s 

Por Javier María Echenlaue 

Teíétene, 1428 

S v> S T A his tor ia ocur r id hace dos años , en 
5 m* cualquier r i n c ó n del Afr ica N ^ r a . T o -
S dos los d ías , en, l a t ier ra lejana y i r a 
S terna de ¡as Misiones, deben suceder peque-
E ñ a s historias como és ta . Pero solamente a i -
5 guna vez la car ta de u n misionero, l a vis í -
s ta a Europa de u n Vicar io Apostó l ico o la 
5 ho j i ta modesta de u n Ins t i tu to religioso nos 
s cuenta las p e q u e ñ a s historias d é la mis ión , 
s donde Dios hace milagros todos los d ías . 
S Ntola ikanya era u n negrazo con e l ' pe lo 
S crespo de color ceniza y un,a per i l la t a m b i é n 
5 entrecana. E l negro, en la l inde de la aucia-
S nidad, p o d í a contar ya con una nube de h i -
S jos. E l m á s p e q u e ñ o , un rapaz de ojos b r i -
S liantes, h a b í a casi acaparado todo e l c a r i ñ o 
S de su padre. Las gentes preguntaban el mo-
s t ivo de tan ta t e rnura y afecto casi en í.on 
2 de leve reproche. Y N t o l a i h á n y a contestaba 
i siempre la misma frase, como uno de esos 
s estribillos m i l veces repetidos en las serenas 
s noches africanas, mientras los danzantes se x 
s retuercen en t o m o a las hogueras y e l n i -
i mor del tan- tan invade la selva: "Es l a f lor 
- m á s hermosa de m i j a r d í n " . 
S E l b e n j a m í n del negro, u n d í a c o m e n z ó l a 
5 palidecer. Lo examinaron los brujos^ le a p l i -
5 c a r ó n hierbas medicinales. Pero e l n i ñ o cada 
= vez se encontraba peor. Algu ien sug i r ió l a 
= Idea de nevarlo a l a Mis ión Ca tó l i ca , donde 
= h a b í a medicinas que a veces operaban m i l a -
= gros. U n d í a , Nto la ikanya cogió a l p e q u e ñ o 
= en brazos y , d e s p u é s de u n viaje de cinco 
= horas por el bosque, l legó, exhau^o , desfa-
i llecido y jadeante a l a puerta de l a Misión, 
i Y a era m u y tarde. No h a b í a nada que hacer, 
i L a Hermana, acostumbraba a presentir en 
S e l ú l t i m o fulgor de los ojos de los enfermes 
3 e l resplandor de la hoz de la muerte, se apre-
s s u r ó a bautizar a " l a m á s hermosa f lor del 
i j a r d í n " . E l c a d á v e r del n i ñ o q u e d ó sepulta-
5 do en e l p e q u e ñ o cementerio de l a M i s i ó n . 
= Ntola ikanya , con los ojos llorosos, i n m ó v i l e l 
SA cuerpo, c o n t e m p l ó durante largo rato ©l 
s montonci to de t i e r r a removida y aquella cruz 
5 e x t r a ñ a que s e ñ a l a b a e l t a t i m o refugio del 
i h i jo muerto, ^ 

D e s p u é s se vo lv ió a l poblado con e l cora
zón roto, conteniendo e l gemido y las l ág r i 
mas. 

A los dos a ñ o s , l a muerte se a c e r c ó de 
punt i l las a l c o r a z ó n del viejo negro. H a b í a 
venido silenciosamente a t r a v é s de l a selva 
en una noche s in luna . E l anciano la v i o ve
n i r . Y entonces quiso salir a su encuentro. 
Por e l atajo m á s breve se l legó a l cemente
r io de la Mis ión . Era una noche m u y oscura, 
hecha para fantasmas y vestiglos, s in luna , 
sin estrellas, con u n viento ululante ponien 
do escalofr ío en los brazos de los á rbo l e s y ge
midos en las miseras chozas de los pobla
dos. \ 

A l a m a ñ a n a siguiente, u n rapaz de l a ^ M i 
s ión l l a m ó apresuradamente a l Padre m i 
sionero: 

— ¡ P a d r e ! E n e l cementerio h a y u n 
muerto. 

— E n e l cementerio hay muchos muertos, 
querido — r e s p o n d i ó e 1 misionero—? s o n -
r i en í e . 

- -No. Es que yo he visto u n hombre ten
dido en t ie r ra . Parece que e s t á muerto. 

Era Ntola ikanya . Le quedaba e l f i n a l de 
l a vida. E l misionero llegó a tiempo. E l negro 
con tó su historia. S e j s e n t í a m o r i r y q u e r í a 
descansar j u n t o a l a tumba del h i jo muerto, 
j u n t o a l a tumba de " l a f lor m á s hermosa de 
su j a r d í n " . E l a lma del n iño revolaba s in 
duda alguna sobre la t i e r ra removida y en
durecida ya por e l t iempo y sobre la cruz 
de madera, donde se leía esta insc r ipc ión , ta 
l l a d a con una nava j i l l a : "Ange l - 194T". 

Con e l ú l t i m o aliento, e l viejo negro p i 
d ió e l agua de la s a lvac ión . E l sacerdote l€ 
a d m i n i s t r ó el bautismo. Y cuando dec ía las 
ú l t i m a s palabras, sonaba en l a a l tura un c á n 
t ico nuevo. E l viejo j a rd ine ro retomaba o t r a 
vez en u n vergel de estrellas a " l a m á s her
mosa flor de su j a r d í n " . E l padre anciano y 
el h i j o n i ñ o duermen ahora juntos bajo u n 
m o n t ó n de t i e r r a removida. 

dáver está puetreíacto? Pues di
ga tedo lo contrario, la Zarzuela 
pervive, y será otra vez el género 
artístico de más favor del publico. 

^-Díganos, Meseguer, ¿ q u i é n 
puede ser el mejor t e n v españ'.lV 

—Alfredo Kraus, Bien entendi
do que si hubiera -le.mtado en 
mi época hubiera tenido ocho o 
diez tenores de su altura. Llegó 
al teatro en el mejor momento. 
Y un ejemplo de lo que le acabo 
de decli, es que Mar.ro Redondo 
también tuvo su época al desapa
recer de la escena Sagi-Barba, 
Caballé. Almodóvar, etc. 

—¿Cómo comporta el públi
co en la Zarzuela 

—Maravillosamentei puesto que 
sigue viendo las mismas obras a.. 
pesar de conocer ya sus partitu
ras y sus libretos. Creo que lo 
único que le hace falta a la Zar
zuela es producción de obras. 
Cuando tengamos ésta, tendre
mos cantantes, coros y todo, pues 
hay mucha gente que se tiene que 
dedicar a otras actividades. 

—¿Quiere definir al artista en 
este género? 

SANATORIO 

PROF. DR. J O R G E 

E C H E V E R R I 
CIRUGIA GENERAL 

Especialidad; Huesos - Múscu
los • Articutacionré - Vasos y 

Nervios 
Senra, 1 - Tetéfunc 1241 

S A N T I A G O 

—Es un ser lleno de preocupa-
elones que nunca es recompen
sado en lo económico, 

FACULTADES 

N —¿Qué puede vivir en las ta
blas un tenor? 

—Depende de sus facultades. 
Hay tenores que cuando acudie
ron al profesor tenían voz y otros 
que se la "fabricó" el profesor. 
Esto es igual que en un instituto 
de belleza. La mujer que nace 
guapa, lo es y la que no, acudien
do al instituto, sale guapa... 

—Y ¿usted? 
—Nací con facultades pare ser 

buen tenor. Debuté en el teatro, 
contra el parecer de mi profesor, 
el recordado don Ignacio Tabuyo, 
barítono. Tenía por costumbre 
decirles a todos sus alumnos que 
no tenían voz. Y cuando supo 
que yo había triunfado, siendo" 
aun bisoño en estas lides, respon
dió: "Es un caso. Tiene faculta
des naturales". Este buen profe
sor tenía un estunendo objetivo; 
el evitar que el alumno fuera un 
engreído. 

—De los compositores actuales, 
¿quién, es el mejor? 

—Sin duda alguna, el maestro 
Sorozábal, y aun cuando estoy en 
su Corhpañia, le voy a decir una 
cosa fuerte sobre él. Que siendo 
el , mejor debe nroduc'f más, ya 
que le hace falta al género. 

Y también nos dijo este tenor 
que el maestro Sorozábal es el 
nue itt*5 líquida en la Sociedad 
de Autores. 

Meseguer cree oue la Zarzuela 
volverá a su antiguo prestigio. 
Pero esto t'ene oue ser consecuen
cia de que haya buenas obras, 
apoyo y que el público que tanto 
susnira ñor. la zaronpia. le nresfe, 
a la hora de. la verdad, su aste^-
tencia, Poróue el presunuesto de 
una Comnañía oscila, diarlamen-: 
te, en muchos miles de pesetas, -j 

C C / V T A O O 
H P L A Z O S 

S I G M A 
t c o s w A m m t t a t r á s 

G A S A B I G M A , S a g a s t a í 4 . F E R R O L 

L A . B O L S A 
Se mantiene en Bolsa la prese ncia del papel, especialmente en ei 

campo de las acciones bancarias y de algunas industrias pesadas. Áíi 
los principales retrocesos afectan a ocho enteros en Material y Cons
trucción; nueve, en Ebro; diez, en Ponferrada y Unión Química; .m.-e 
en Banco Español de Crédito; y doce, en Banco Exterior, Solamente 
hubo tíos mejoras de cierta Importancia: cuatro enteros en Minas del 
Rií y cinco en Urbls. Al cierre co' ntlnuaba la abstención compradora. 

<•• «te 
•S» M* f*. 

BANCOS 

Crédito Industrial 
Exterior 
España. 
Bauestc . . . . . . . . . ... 
Hipotecaria . . . . . . ... 
Central... . . . „ , . . . 
f l Americano ... ... 

ELECTRICAS 

fecsa... «•» M». «M ••. 
Leunosa.. 
Langreo. „ . . . . ^ . . , . . 
Vlesgo 
heuieia . . . ... M. ... 

Cantábr ica . . . ... o». 
Chorros .,-
Española, .M .„ ... 
Iberduero ... 
Sil. J. ... ... na Bt. 
sevillana 
Nansa ,. 
Madriieña. 
Moncabrii 

... ... «•» 

ALIMENTACION 

Aguila. ». 
Azucarera General..-
Ebro ... . i . 

CONSIBUCCIONES 

Hldrcclvíl ... ... ... 
Jragaoos .. 
Sncinai Reyes... « . 

in . Metropolitano . . . 
U r b - Metro... ... ... 
Urbls. M* .. . «f* a» 

MINERAS 

Rlf. 
Felguera «M MS $*• en 

... .... a*. . . . 

127,— 
250,— 
620,— 
619.— 
240,— 
457,— 
424,— 

182,— 
148,— 
180,— 
178,— 
171,— 
12850 
127,— 
265,— 
225,— 
162,— 
137,— 
133,--
175,— 
107,— 

340,— 
178,— 
352,— 

97,— 
161,— 
120,— 
130,— 
435,— 

96,— 

470,— 
178.— 

Guindas. ^ . 
Púa ferrada. . „ , „ , 

MONOPOLIOS 

Campsa ... 
raba calera... M, , 

NAVALES 
v 

C. Naval . „ . „ , 
avante , 
Transnjediterránea 

QUIMICAS 

Resinera. . . . „ . „ . 
Eléct Aragonesas . 
Explosiv<is. ^ ... 
Petróleos. ... „ . 
Hidronitro 
Unión Qmmica... ... 

SI OERU META i 

Hórnos ... ..* ... . . . 
Aux. Fl*. CC. i . | 
Santa Harhara.... ... 
M y ConstruccUtie,'-
M. Metáite^a. ^ ,M 

VARIAS 

G Inversiones. ... 
tosa. . . . ... 
Pap. Reunidas ... ... 
Telefónica 
Marconl ., 
Fefasa. M 
Sniac«, 
Metro.... .M . . . 
Aviaca . . . ... n . 
Fasa. 
Seat, 

... ..... 

M» «W (M ..* 

»oe oss se. ass 
••• IH ew 

128,— 
640,— 

168,— 
175,— 

113,— 

140,— 

ISO.— 
146,— 
237,— 
467.— 
138,— 
208, 

•178^-
265.— 
127,— 
127,— 

51,— 

125,— 
IÜ8.*. 
131.— 
198,50. 
99,— 

169.-
246.— 
146,— 
57.— 

390.— 
226,— 

IÍI i l imi | i i i f iSl iÍHffi i l l IIÜI!HS!l11IHIII}l i l i r i l l i l | IHil l^^^ 

l a m a n a q u e V J . q u i e r a 

I I p r e c i o ( j u e l / d d e s e e 

C O N I A O Q i í P í A I O S 

m s m M r r o / ' 
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Diario de la mañana E 

S Decano tíc ía propincia K 
5: Propiedad de, la íídiíoriaZ s 
5 compostela, S. A. S 
S Redacción y Administra- E 
5 ciori en Santiago de Compos- 5 
g tela: Preguntoiro, 20. — fe~ s 
S léfonos: Aámón., U27; Re- g 
S tíacción, J22f; Dirección, 18'¿7. g 
C Precio suscripción m e n - . « 
5 39 pías. S 
S admitev anuncios u ^s-
E guelas -hasta las tres de la « 
S! madrugada en ios teléfono* S 
S J ^ f ¡/ 122? de Santiago. | 

fiSlilIHIIIIIIIIIIllilitltilUlllliillllí 

igeada del día 
1 E e g i s i i o C i v i l 

D I A 25 

N A C I M I E N T O S 

^ M a r í a del Sosocrro Zas y 
¿Naveira. E l v i r a Soledad L ó -
ípez y Blanco. M a r í a de l a 
L u z Amigo y Mar t ihez . J o s é 
Manue l Míguez e Iglesias. Jo-
;Be Angel C a r l é s y M a r t í n e z . 
Juan Perfecto T o b í o y Bivas . 
' M a r í a Sol Rivadas y Car r i l lo . 

i Du ran t e esta semana esta-
frán abiertas desde las nueve 
y media hasta las once de la 
noche, las í a r m á c i a s d é d o ñ a 
Lourdes C i g a r r á n Rodr íguez , 
Casas Reales, 29, t e lé fono 1615; 
don Ricardo Bermejo Pena, 
H u é r f a n a s , 17, te lé fono 2318, 
y d o ñ a E m i l i a G ó m e z M a r t í 
nez, Las Galeras, te lé fono 3239. 
í L a guardia a p a r t i r de las 
¡once de la noche, corresponde 
a d o ñ a Pu r i f i c ac ión Sobrino 
Lorenzo. C a l d e r e r í a , 50, te
lé fono 1519. 

M i 
P r e s i ó n a t m o s f é r i c a a las 

seis de l a m a ñ a n a : 736,3 m i 
l í m e t r o s . Tempera tura m á x i 
m a de ayer 30s29 a las 14*50. 
Tempera tura m í n i m a de hoy 
i5,89 a las tres de la m a ñ a n a 
Humedad re la t iva a las seis 
de la m a ñ a n a 75 % . Horas 
de sol en e l d í a de ayer 12,40. 
E l viento en las ú l t i m a s 24 
horas fue de d i recc ión N O . 
Velocidad media 6 m . por se
gundo. Velocidad m á x i m a 12 
m . por segundo. Recorrido 
en 24 horas 454 k m . Predic
c ión del t iempo en e l NO. de 
!a p e n í n s u l a v á l i d a hasta las 
doce horas " : Cie
lo algo nuboso o hñBes altas. 
Vis ib i l idad regular. Vientos 
de componente Este, modera
dos. • 

E S P E C T A C U L O S 

P R I N C I P A L : " L a s d e 
C a í n " — Ignoramos cen
sura. 

S A L O N : "Cuna de h é 
roes".'. — 2_ J ó v e n e s . ' 

M E T R O F O L : Cerrado 
por vacaciones. 

- C A P I T O L : " L a bella de 
Roma" —-3 Mayores con 
reparos, 

Y A G O . " L a princesa y el 
c a p i t á n — 3. Mayores 

A V E N I D A : "Teodora" — 
4 Gravemente peligrosa. 

aiosm&jóres 
E S P E C T A C U L O S 

s i e m p r e 

G r a n C o m p á H i a Lí r ica del 
maestio S o r o z á b a l 

A las T'SO tarde _^ 
"Las de C a í n " 
A iflS' l l , noche 

"La. rt : ?e rosas"-

SÁ LON TE ATRO 
H O Y 5'30 - ^ 45 10 45 

, PRESENTA 
Ul t imas exhibiciones de la 

maravil losa pe l í cu la en 
Ciruemascope y 

Tecnicolor 
C U N A D E HEROES 

Con el iiBolvidable actor 
T I R O N E P O W E R 

— (Menores) 
— i M A Ñ A N A 

L O S APUROS D E U N 
P E Q U E Ñ O TREN** 

r o y e c 
n u e v o 

e c o n s t r u c c i ó n d e u n 
o q u e d e v i v i e n d a s , p o r 
r o a n i z a c i ó n S i n d i c a l 

L a Organización Sindical pro
yecta construir en Santiago un 
nutevo bloque de viviendas. Pañi 
ello 'hay una oferta de temnos 
por parte áeí Ayuntamiento, qua 
está pendiente de habilitación ce 
crédito para la compra de los te
rrenos y cesión de ellos a la Obra. 
Sindical del Hogar, la cual, des
de al año Í957, viene teniendo en 
cuenta en sus presupuestos, la 
posible realización de dicha obm. 

E X C U R S I O N L A S A L I A N A A 
B O I R O 

L a Asoc iac ión de Antiguos 
Alumnos Lasalianos de San
tiago,, proyecta realizar en 
fecha p r ó x i m a una e x c u r s i ó n 
a Bplro . 

L A E S C O L A N I A D E L S A N 
T O D U Q U E D E G A N D I A 

H a n visitado Compostela 
los muchachos que in tengran 
l a É s c o l a n í a del Santo D u 
que de G a n d í a , de Valencia, 
que h a n realizado una j i r a a 
Muros . 

m C0LS6I0 

Bachillerafo 
Áiriealfaresf 19 

Reserva de plazas hasta 
el 15 de septiembre 

MAGISTRATURA DE 
TRABAJO 

" " • - ¿ ^ ' '. 
Fueron señalados los días 28 y 

29 del corriente mes para la ac
tuación en la sala de actos del 
Juzgado de Instrucción, de la Ma
gistratura Provincial del Trabajo. 

El l l i l t a n a 
Suspende s i l consulta has
ta e l 14 de Septiembre. 

H O Y S E S I O N PUGNARIA 
D E L A Y U N T A M I E N T O , 

Esta tarde a las ocho eh e l 
S a l ó n de Sesiones del Palacio 
de Rajoy, d a r á comienzo la 
ses ión ex t raord inar ia del Ple
no del Ayuntamien to , q u e 
despierta g r a n i n t e r é s . 

F R E N T E D E J U V E N T U D E S 
D E S O R I A 

E n el Campo de Santa Isa
bel e s t á n acampados u n g r u 
po de -jóvenes pertenecientes 
a l Frente de Juventudes de 
Soria, que h € n terminado la 
marcha desde á q u e l l a capi tal 
a Compostela, 

Ayer v is i ta ron la zona mo
numenta l y esta ¡tarde em
p r e n d e r á n e l viaje de regre
so a Soria por v í a f é r r ea . 

ALBERGUE D E INSTlHJCTO-
IIAS ELEMENTArES DE HO-

GAR í JVYENTÜDES 

Todas aquejas aiunmas que 
estén ya ma.íicyladas, o les Inte
rese matriciiíarse para el Alber
gue de Instructoras Elementales 
de H. y J. pasen por las cíicinas 
de nuestra Delegación,' lo más 
pronto posible ya que este A!faer-_ 
gue dará comienzo el día l . " de 
septiembre, en el Castillo de 
Huérfanos del Ejército de Santa 
Cruz (La Coruña) . 

FIESTAS EN LA PEREGRINA 
'' ' t 

. Los días 6, 7 y 8 de septiembre, 
se celebrarán en la inmediata pa
rroquia de la Peregriná .las ílés-
tas patronales. 

En el Rósario que saldrá el p r i 
mer día de los citados., por tará el 
estandarte el funcionario de la 
Delegación Comarcal de Sindica
tos, don José Calvo. 

Para amenizar los festejos po
pulares, fué contratada la Banda 
popular de Música de Luaña. 

EXCURSION DE UNION 
DE ARTESANOS 

El día 13 de septiembre h a r á 
una excursión a La Coruña y su 
zona, turística, el grupo de la Pe-

l i a Excursionista de te? Unión de 
Artesanos. 

J I R A D E J O S I T A H E R N A N 

A n u n c i ó lá llegada a Com
postela para los primeras d í a s 
del mes de septiembre la p ro
fesora del Conservatorio de 
D e c l a m a c i ó n en M a d r i d , Jo-
sita H e r n á n , que fue famosa 
actriz c i n e m a t o g r á f i c a . 

Josita H e r n á n dir ige una 
e x c u r s i ó n de alumnas suyas, 
en j i r a por Gal ic ia . 

LOS ALUMNOS DE LA CASA 
DE MISERICORDIA DE BILBAO 

Emprendieron viaje a Ponte
vedra, los integrantes de la j i ra 

¡LÁ PELICULA DE LA RISA NUEVA! 
Nunca se planteó en el cine una situa

ción más desternillante 

ü HASTA LOS* MUERTOS BAILAN i | 
EN PANORAMICA Y COLOR POR 

EASTMANCOLOR 

P a a u l t a R i c o 

GUSTAVO ROJO 
(fISUS TORDISIlUt -

TOMAS BlAHCO ' 
m u OATAUCI * 

Jtiedn KUmowsky' 
j fMnOOCCMNl. > 
«OiOURUIS 

cultural de la Casa de Misericor
dia de Bilbao, que serán huéspe
des de la Diputación Provincial 
de aquella capital. , ^ 

El director de la mencionada 
Casa y Chantre de la Basílica 
de Bilbao, doctor Marcos Gor-
doqui, expresó al Aíealde de la 
ciudad, señor Porto Anido, su gra
titud por las atenciones que tan
to él como los chicos recibieron 
por parte del Municipio y de la 
población compostelana. 

B E G R E S O D E L SEHOR 
M O S Q U E R A PEREZ 

O e g ó a Por tugal , el t ras
a t l á n t i c o en e l que regresa a 

. E s p a ñ a el vicepresidente del 
Patronato Rosalte. iiGast.ro,, 
nuestro qnerido amigo d o n 
J o s é Mosquera P é r e z , quien 
hoy o m a ñ a n a , d e s e m b a r c a r á 
en e l puer to de Vlgo. 

VIAJE PROFESIONAL 

En visita profesional salió para 
Francia y Suiza acompañado de 
su esposa, el. industrial de esta 
plaza don Ramón Amenedo Re-
boredo. 

EL P. BARTOLOME BALTAB 

Saludamos en esta ciudad al 
Padre Bartolomé Baltar, jesuíta, 
natural de Muros, que en breve 
par t i rá para Sudamér'.ca, donde 
pasará una temporada. 

"Los a muir los p o r 
palabras de " E L CO-
R R E O G A L L E G O ' * 
son la correa de tras
mis ión entre el q u e 
tiene algo que vender 
y el que tiene algo que 
comprar . 

Man anana 
MONUMENTAL ESTRENO 

en" 

CHINE Y A G 
P A L A C I O D E L C I N E 

A u t o r i z a b a n i á f # r e s 

H O Y : 6— 8 y 11. 

G r a n popular con la mara-
• v i l l a del cine en tecnicolor 

" T E O D O R A " 

G I A N N A M A R I A G A N A L E 

GEORGES M A R C H A L 

Autor izada mayores ' 

m m m m m m m m m m m m m 

FIESTAS PATRONALES EM 
CORNES 

Los días 8, 9 y 10 del mes de 
septiembre, se celebrarán, en el 
barrio de Cornes, los festejos pa
tronales. 

Para emenizarlos, ha sido con
tratada, la Orquesta Montes, ae 
Pontevedra. 

Habrá diversos concursos depor
tivos, entre ellos cucañas, carre
ras pedestres y sobre burro». 

LAS OBRAS DE LA FACULTAD 
DE MEDICINA 

Dieron comienzo en la Facul
tad de Medicina, edificio de la 
calle de San Francisco, las obras 
de adaptación a las modernas Ins
talaciones de la sección pre-clínl-
ca, cuyo Importe se eleva corno 
ya hemos dado cuenta, a la can
tidad de cinco millones de pe
setas. 

EL CAMPING * 

. No funcionará este año el Cam
ping que se proyecta en el Mon
te de las Postes, próximo a la 
Granja del Balifio. 

La Comisión encargada de su 
instalación troT)ieza, de momen
to, con dificultades de tipo eso-
nómlco. 

SUCESOS 
R O B O Á L A S SIERVAS D E 

• M A R I A 

Fue denunciado a l Juzga
do de I n s t r u c c i ó n e l robo que 
ha sido cometido en la rasa 
de las religiosas Siervas de 
M a r í a . 

Los ladrones se han llevado 
de la cocina a r t í c u l o s por ei 
valor de dos m i l pesetas. 

Por la Brigada de lo C r i 
m i n a l de la C o m i s a r í a de Po
licía son practicadas di l igen
cias para localizar a los la
drones. 

ACCIDENTE DE BICICLETA 

Fué internado en el Hospital el 
Joven de Í9 años de edad, Lino 
Gomález Fernández, vecino de 
Teo, que en accidento de bicicleta 
se produjo heridas de considera
ción en la pierna izquierda y ero
siones en la cara. 

m m m 

EJERCICIOS ESPIRITUALES 
I 

Hoy da comienzo en la Casa 
Diocesana de Ejercicios Espiri-
tualea una tama para jóvenes, 
que dirigirá el Padre Loeda, d*Ji 
Convento de los Franciscanos. 

V ; j 
EL P. FERMIN GOMEZ, A * ' 

PUENTEAREAS 

En el Capitulo Provincial de la 
Orden Franciscana célebrado ha
ce pocos días en la ciudad de 
Santiago, el P. Fermín Gómez 
Vigide ha. sido designado para 
desempeñar los cargos de direc
tor y profesor del Colegio-Semi
nario franciscano de Puenteareas. 
Él P. Fermín lleva ya 20 años de 
permanencia en la ciudad de 
Compostela y cuenta numerosas 
simpatías especialmente entre la 
juventud y profesores de la Uni
versidad. Recién ordenado de 
sacerdote hizo la carrera de Cien
cias Químicas, y se dedicó luegq 
a trabajos de inyestigación cien
tífica en colaboración con el doc
tor González Carreró, catedráti
co de Química Inorgánica de la 
Facultad de Farmacia. Los trabad-
jos publicados por el P. Fermín 
Gómez despertaron verdadero in
terés científico, especialmente en 
el extranjero. 

Actualmente estaba elaborando 
la tesis doctoral, que el humilde 
franciscano sacrifica de buena 
gana para atender a las necesi
dades de su Orden, a que le des-
tinan los superiores. Mientras es
tuvo en Santiago desempeñó con
juntamente y con gran acierto los 
cargos de director dé la Juven
tud Antonlana, vicecomlsarto tío 
Tierra Santa y Director Nacio
nal de la Pía Unión de San An
tonio. Era además profesor de 
Física y Química del Seminarb 
franciscano de Santiago y direc
tor del Museo de Historia Natu
ral y Química del Laboratorio 
de su Convento. A pesar de to
das estas actividades apostólicas 
y científica, el P. Fermín era a á -
duo en el confesionario y en !a 
predicación. Por eso el vacio que 
deja en la ciudad difícilmente se
r á llenado por mucho tiempo. 
Damos la enhorabuena al padre 
Fermín por sus" nuevos cargos 
de tanta responsabilidad, y de
seamos continúe desplegando en 
la villa de Puenteareas las múl
tiples actividades apostólicas y 
científicas que tan benemérita
mente desarrolló en Santiago. 

EL CARDENAL BUENO MON-
REAL 

Regresó a la capital de la prcw 
vlncia el Cardenal-Arzobispo de 
Sevilla doctor Bueno Monreal, 
quien pasa irnos días al lado de 
su hermano. 

S i tiene usted algo 
•que v e n d e r o que 
c o m prar , a n ú n c ' e i o 
en la sección " A N U N 
C I O S POR P A L A 
B R A S " 

m 

L i m p i e z a e n ¡ o s 

c e r a e n t e r i o s 

Los cemeníerios merecen tocios 
nuestros respetos en todos los con
ceptos. Es un lugar sagradOj don
de reposan uejinitivamente nues
tros ¿eres queridos. Allí es do»¿,e 
está la verdad y la realidad"de 
las cosas, doñee acaban todas las 
vanidades de la vida, y donae ter
minan las üu&iones y castülo'i, 
forjados a lo largo de los días de 
nuestra existencia. 

Si respeto merecen los templos, 
por lo que en sí significan y por 
Quien preside su interior sagra
do, no deben desmerecer tampoco 
en nuestra consideración los ce
menterios, morada a donde he
mos de ir la totalidad de los mor
tales. Y si nuestras iglesias de 
ben aparecer brillantes por su 
estado de aseo y limpieza, tam
bién aqueuos recintos han de 
presentarse ante nosotros en el 
mismo estado. . 

Parece ser que no sucede así 
en nuestras necrópolis, concreta^ 
mente en el de Santo Domingo. 
Me lo apuntaba, uno dfi estos días, 
un amigo, que tuvo que acampar 
ñar a su última morada los res
tos de una respetable señora, fa
llecida días pasados. Mi comuni
cante se me lamentaba del esta-: 
do de abandoño en que se er*-
conírabo ta menciOTUzdd necrópo-
lis, donde las hierbas campan por 
sus respetos y crecen a placer. 

Estamos conformes con las la- • 
mentaciones del citado ciucadano, 
y creemos que se debe poner co
to a ese estado de cosas. Es u m 
sensación muy desagradable el ver 
cómo el cuidado y conservación 
de los recintos referidos es •prác
ticamente nula y dice muy poco 
en favor de nuestra ciudad, la 
carencia de limpieza en los mis
mos. Por ello sirva este comenta
rio para llamar la atención de 
quien correspcgida a fin de que 
se acometa la total limtfeza ae 
Ion coméntenos, ya que, por otro 
lado, lo* santiagueses abonan re
ligiosamente cada año, bien sea 
las tepulturas en propiedad, o el 
alquiler de ellas. Y a la vista de 
esto, como dice el refrán, ante 
papeles callan...—NASASDE. 

" L a t a b e r n e r a 

5> 

lio k i i u ¡ 

T n funciones de tardo 
che la c o m p a ñ f a u l ^ o . 
Pablo Sorozábal , n í f ' a ^ 
a las tabtas nJ'r¿l?Vo ayer 

d e m i a A L C A Z A R 
Teléfono , 3538 Cardenal Paya, 6. — S A N T I A G O . 

ESTUDIOS C O M E R C I A L E S (Peritaje y Prolesorado) 
T A Q U I G R A F I A y M E C A N O G R A F I A (Excelente servido 

é n m á q u i n a s oficina, de todas las marcas). 
INGRESO B A N C A - I D I O M A S ( F r a n c é s , Ing lés , A l e m á n ) . 
PREPARACION O F I C I N A S - C U L T U R A G E N E R A 1 * 
INGRESO B A C H I L L E R A T O y CURSOS h \ Jí.» j j ^ . • 

Direc tor : J . NEGRK1RA, Intendente Mercant i l , f 

T e a t r o P R I N C I P A L 
Oran Compañía Lírica 

Del maestro PABLO SOROZABAL 
TarJei A las 7'30 DESPEDIDA 

S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

De l a comedia l í r ica en tres actos, o r ig ina l de los her-
manos S e r a f í n y J o a q u í n Alvarez Quintero, a d a p t a c i ó n 

l í r ica de Pablo Sorozába l , mús i ca d e Pablo 
S o r o z á b a l y Pablo S o r o z á b a l (h i jo ) 

L A S D E C A I N 
Cantada por 

M a r í a Tf l l ez - F ina Gessa - Angeli ta N a v é s - Esther G i 
m é n e z - Alejandro Bravo - A n d r é s G a r c í a M a r t í A r t u ~ 

t u r o T o r r ó 

NOCHE, A LAS 11 
l9 E l s a í n e t e m a d r i l e ñ o en dos actos, o r ig ina l de F . Ra
mos de Castro y Anselmo C a r r e ñ o , m ú s i c a áp% maes

t r o Pablo S o r o z á b a l 

t i l i l i l í 
Cantada por 

M a r í a Francisca Caballer - M a r í a Tellez - F ina Gessa-
Esteban A s t á r l o a - J e r ó n i m o Messeger - Enrigue Fuen

tes - J u a n Pascual 

Autorizada p a r a menores 

a las tabfes d e r p í ^ ayer 
romance marinero en Ír.Pai el 
tos, "La tabernera ( S Íres 
El ^ lo eSc^iblermfU?^tc,,, 
neo Ronero y Gu iTeímn í̂16-
n á n d e z Shawr La Per-
maestro S o r o z á b a l a ;lel 

Nutridisimob aDlam™ 
naron ayer en el C o l S l S o -
postolano para i S ? C o n v 
excelente labo? * 
pañ ía , que obtuvo un ^ 
resonante. M é n t l o ^ 
chado el lunes con " K a l i S 

E l reparto do la obra 111^. 
siguiente: Marola, ^ lrt .el 
cisca Caballer (t¿rdM * an-

na uessa, Antigua, María - r i 
Itez; Tina , Amalia c S i í : 
Maruza, Esther G i f n é S i 

(tarde , Andrés O M^H ,!?A 

r ique Fuentes; S imeón- c £ 
los Morr i s ; Verdler. A ejan-

Zafra; Valeriano, Arturo Tol 
r r ó . . 

L a calidad de los cantan, 
tes es realmente extraordina-
r i a y la escena perfecta. Es
t á b a m o s acostumbrados a ver 
e n zarzuela buenos cantanr 
tes, pero no buenos actores 

Sin embargo, los actor es prin
cipales de la Gran Comipañía 
de Pablo Sorozábal reúnen 
las dos cualidades. Sienten 
la obra y la interpretan con 
gran íidelídeil.— A. B. S. 

íitfiii i i i i i E I S 
C a p í t o l 

"Disfrito quinto" 
M acioiialiaad: Española. 
Productora: Jura Films 1951 
Director: Julio Coll. 
I n t é i íwe te s : Alberto Closas, 

Afíouro Fetrnániaez y Linda 
C h a c ó n . 

T e n í a m p s interés en ver en 
la pantalla a Arturo Fernán
dez, el "Gerardo" que RaiaeJ 
G i l escogió para- su produc
c ión " L a Casa de la Troya", 
.como Vds. saben. No salimos 
disgustados de su actuación 
en "Dis t r i to Quinto", si bien 
el papel no encaja miucbo en 
su personalidad. 
Alber to Glosas, el véterano y 

magn fAco actor, supera en 
mucho a cuantos con él rea
l izaron "Dis t r i to Quinto", una 
cinta extremadamente abu
r r i d a y con muy poco movi
miento de "travfeling". l o 
m á s que se ve en la rantaHa 
son los-ángulos de cuatro ha
bitaciones y dos vistas a la 
calle desde una terraza. Den
t r o de ese marco se desen
vuelve la historia de unos de
lincuentes después de come
t ido u n robo. La acción es len
t a y reiterativa. Se abusa ae 
la evocac ión de un pasado que 
hace conocer más deteniaa-
mente la psicología de lós pei-
sonajes. Sobre todo la oei 
protagonista. ri^vMo 

E l desenlace está p r e y ^ 
desde e i principio y ^ í f * 
d r a m á t i c a se va í perdiendo » 
t r avés de u n diálogo, pobr6 
y situaciones convencionales. 
A l g ú n detallo bien o b ^ 
y alguna que o t r a ' p l r ^ 
del director. La fotografía e* 
buena.— A. B. S. 

H O Y 6 - 8 - ^ 
D I A ESTUDIANTIL 

L A B E L L A DE ROMA 

con la escultural est^g 
S I L V A N A P A M P A N ^ V 

A L B E R T O SOBD1 
Mayores 

H O Y 6 - 8 -
D I A E S T U D I A ^ 

con la suntuosa película 

EASTMANCOLOR ? 
I N G E I D ANDREA 

Mayores 

http://iiGast.ro
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* ctorio del Dr. Vital 
1 E D e ^ f S S ^ España, ha 
W de la ^ hermosa nina, se-
S o a luz % r s ia distinguida 
p á d e ^ g i ^ constructor 
esposa delrSáieZ-BaiTOS Vüou-

ta, de s o I S d a le han sido Im-Jreden nacicm ^ de María 
^ ^ á c n S r o n de padrinos 
CrisÜ^,/ S a r d o de Estévez y 
ftu^lf criatura D. Julio 

^ ^ f d f l a ' c e r e m o n i a . en la 
pespu.t8 ™ {¿s señores de Gon-

^ d e m r r á ^ S l e b r ó una es-
Testa a la que asistid 

^ 5 nresidenS de la Audiencia 
^^nda? de Orense, don Fran-
'TÍMarco Rodríguez, acompa-

• ñ n K e ^ » . E l señor Mar-
í d R o d r ^ T ha sido durante 

S o f juez de Primera Ins-
S a T ¿ i ¿ t r u c c i ó n del Ferrol. 
'Procedente de Cullera (Valen-

riesoués de haber pasado 
f ^ ' t S r a d a en dicha villa le-
Entina ha regresado a Compos-
?riS don José lombreAntelo. 
tel!.Hf ¿ i d o para Vedra. a fin 
^ pasar una temporada, don 
Lardo Vilartfto den Andrés, en 
S S l a de su íamüla. 
^ P a r a Vlllajuán de Arosa, en 
compañía de su familia, don Da-
! niel González. 
. para Loureiro-Insuela (Pon
tevedra), en éompafila de su^fa-
K d ó n Antonio Fraguas F r a -
S ' ¿tedrático del Instituto 
"Rosalía Castro". 

_De C a r r i l (VÜlagarcfa de 
1 Aroea). en compañía de su espo-
S para Prado, don Ai^el Velón 
de la'Campa. 

_A Madrid, por vía aérea y 
'con dir?cción a Suiza, donde pro-
nunciárá unas' conferencias, el 
catedrático de Derecho de la Uni
versidad compostelana, don Ca
milo Barcia 1"relies a quiái acom
paña su esposa, 

--pasa una temporada en Ne-
greira al lado de sus familiares 
el presidente del Consejo de Ad
ministración de la Caja dé Aho
rros y decano del Colegio de Abo
gados, don José Reino Caamafio. 

—Regresó de Portugal, donde 
pasó unos días, el secretario de 
la Archicofradía d e l Glorioso 
Apóstol Santiago, nuestro tmen 
amigo don Juan Miguel Daporta 
.González. ¡' 

COMPOSTELA, META -
f TURISTICA 

I' sigue la afluencia de foraste-
iros a Compostela, hospedándose 
en el Hostal de los Reyes Católl-
|cos 290 extranjero? de diferentes 
i nacionalidades, entre los cuales se 
«ncuentran los participantes del 
'Curso de "Música en Cpmposte-
lla", de ellos las japonesas Aoya-
ma, Euriko Uchida y Kasuko 

Isklhawi; el griego Dimltris Fam-

ba, y Rebla Yuksal Kopeagel, de 
Turquía. 

En el Hotel Compostela se hos-
dejan 31 extranjeros, entre ellos 
María del Carmen Pedroso Cabal 
y Jesús Pallás Astorga, / éste de 
origen español, pero ambos de 
nacionalidad venezolana, actriz de 
Radio la primera y director de 
orquesta el segundo. También se 
encuentran en el mismo hotel, E l -
frelde Aigster y Hans Aigrter de 
Kitzingen y Angsburg {Alema
nia), respectivamente. 

J t a de gracias 
jjl atribulado esposo, hijos y 

demás familia de la señora doña 
Fortunata García Cerdldo, que 
falleció el. pasado domingo, día 23, 
dan las más expresivas gracias a 
cuantas personas asistieron a la 
conducción del cadáver al Cemen
terio de Santo Dominga acto 
efectuado el pasado lunes, asi co» 
mo a cuantos han hecho llegar 
a ellos su pésame. 

Y ruegan la asistencia a las 
misas que, por su eterno descan
so ,se dirán hoy, día 26 y los 
días 27 y 28 del actual, a las nue
ve de la mañana en la Capilla 
de Animas. 

L a viuda y íami l ia del se
ñ o r D. Gumersindo Cabo G a r 
cía, empleado de la Empresa 
Castromil, fallecido ei pasado 
domingo a consecuencia del 
accidente de moto en L a B o 
cha, en la imposiBilidatt de 
há.cerlo personalmente, da las 
m á s expresivas gracias a las 
personas que se han dignado 
asistir a la conducción del ca
dáver y a l funeral, que se ce
lebraron en la iglesia parro
quial de San Juan de Calo. 
Nosotros reiteramos nuestro 

pésame a los familiares del 
extinto y a los compañeros y 

a la Empresa Castromil. 

snuuo Aoctorao es ei 
íasliíBlo feseaiao 

Sjaen i a e r i M a t o i eaplsa&s y i t n m 

pira el praiims e m o H S Í - í í 
Repetidos anuncios que l ian 

aparecido en los periódicos 
de la localidad han hecho 
q^e nos entrevis táramos con 
U Hilario Sainz Saina-Fardo 
Director del Instituto "fíosa-
11a Castro" con el fin de que 
nos in íormara en beneficio de 
nuestro querido público lector 
de tan interesante Estudio 
nocturno^ 

De la amable conversación, 
como de anterior charla con 
don Eduardo Garc ía Bode ia 
Fernández , Jefe-Delegado de 
dicho Estudio, podemos seña
lar el éx i to del tercer a ñ o de 
ac tuac ión del sistema de ins-
t m e c i ó n bachiller nocturno 
de Instituto femenino de San
tiago. 

L a autor izac ión de funcio
namiento para el curso pasa
do se publ icó en el Bolet ín del 
día 12 de febrero, aunque las 
tareas h a b í a n "iniciado casi a i 
mismo tiempo que los ciu> 
sos de Bachillerato diurno. 

Son doce los profesores que 
han dado clase a las obreras 
y empleadas. Habiendo sido 
cincuenta y ocho las alumi
nas que han acabado entre 
los tres cursos que del Bachi
llerato Nocturno se h a b í a n 
matriculado. 

Los estudios siguen siendo 
una ventaja para la clase la 
boral í e m e ñ i n a de Composte
la, pues a la vez de ser de ré -

I ü l a Giez-li 
CmVGlA GENERAD l 

Especialista del aparato 
digestivo 

, r.4a Nueva 18-í» , 
Teléfono 1984 y U2S 

SANTIAGO 

C A R O L O , S . 1 . 
T A L I i E E M E C A N I C O R E P A R A C I O N E S 

Garc ía Prieto, 38 x STeléfonó, 1126 

gimen especial, tienen la va
lidez del Bachillerato de E s 
paña, permitiendo de momen
to llegar a cuarto año , que en 
el p r ó x i m o curso se cursará, 
con la serie de salidas que su
pone para las aluurmas que 
ven apoyada su íormac ión y 
su cultura, simultaneando sus 
deberes y obligaciones íami-í 
liares y laborales. 

""^El entusiasmo puesto por 
las alumnas en el curso que 
acabó ha sido moiy grande. 
Tres de las m á s distinguidas 
han sido premiadas con una 
excurs ión de í in de curso con 
las alumnas de sexto del B a 
chillerato diurno. 

Como saben nuestros lecto
res las clases del Estudio Noc
turno empiezan a las siete de 
la tarde y acaban a las diez 
de la noche, permitiendo, por 
tanto, a las • muchachas que 
trabajan o que sus obligacio
nes durante el d ía no les per
miten estudiar el Bachil lera
to normal. 

E l examen de ingreso h a de 
realizarse el p r ó x i m o d ía tres 
de septiemibre para aquellas 
emjpleadas y obreras que por 
su edad (quince años) lo tie
nen soicitado en ventanilla. 
Hasta el próx imo d ía 31 de 
agosto es tá abierto el plazo 
de admis ión para primer cur
so del Estudio Nocturno, que
dando pues pocos días para 
las que les interese. 

L a s emjpresas, í i r m a s co
merciales entidades y talleres 
de la localidad siguen contri
buyendo con entusiasmo a que 
el Estudio Nocturno femenino 
pueda instruir a l m á x i m o n ú 
mero de adolescentes obret-
ras de Santiago. Por ello la 
.Dirección y la Jefatura De
legada del Estudio agradece 
muy de veras c u á n t o en este 
sentido ¡hacen tan altruista-, 
mente. 

V S e m a n a D i o c e s a n 
J e P a s t o r a l y L í t u r 
P r o s i g u e n l o s t r a b a j o s c o n 

c r e c i e n t e i n t e r é s 
E n la jomada de ayer con-

tinutaron las actividades .de 
la semana, en medio de un 
ambiente de creciente interés 
y con una asistencia que va 
en aumento. M á s de 250 se-
manistas h á n participado en 
los actos de este día. 

1 P O N E N C I A S D E S A R R O - ' 
L I A D A S 

E l Dr . Oñatibia desarrolló 
dos ponencias correspondien
tes a los temas "Diversas cia
ses de part ic ipación en la S a n 
ta Misa" y "Movimiento h t ú r -

% gico nacional y extranjero" 
a las 12 de la m a ñ a n a y 7 de 
la tarde respectivamente. 

L a primera, d e ca.v-lcter 
práct ico sobre el modo de i r 
introduciendo a los fieles en 
el conocimiento y en l a prác
tica de esta part ic ipación de 
un modo gradual Esto exigi
rá de parte de los sacerdotes 
la oportuna catequesis y tex
tos que faciliten la inteligen
cia y ac tuac ión oportunas. 

E n la segunda, hace el po
nente un recorrido a través 
de los ú l t i m o s siglos y de la 
geografía europea mostrando 
el origen, proceso y desarro
llo de este movimiento hoy 
extendido con caracteres de 

verdadera Inquietud a k) l a r 
go de toda la Iglesia. 

E n ambas intervenciones 
l o s semanistas demostraron 
su tnteré? con animado co ló 
quio. 

L a s dos lecciones restantes 
estuvieron a cargo de equi
pos sacerdotales de los arc i -
prestazgos de Sa lnés y B e z o ü -
ces. De ellas fueron portavo-

{Siiscribaf a 
S A N T I A G O 

P A L A B R A S P O R 

F E R R O L 

W J W W W W W W V W W W 

S i l i 
D E L 

Dr. Lois Asorey 
PAZO DEL CARMEN 

La Estila. Teléfono 1511 
Paia enfermt» nei vtnsoe 9 
P-yquicua no osaotcumlakis 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 
Horas «te consulta: 

; De doce a dos 
Cunsultotlo. Pieguntolio 9 

J. Pardo B e d í a 
MEDICO OCULISTA 

Consulta de lo a 1 * de 4 a S 
Oidores, 89, priiuero 

F E R R O L 

Doctor Manuel 

Garaizábal Bastos 
C I R U G I A 

««al, u 6 Teléfono K 3 9 
F E R R O L 

l i H . » [ t i ? 
Cantón. 54 , Canalejas 4á 

™ I restaurante ^FORNOS" 
PERROt, DEL CAUDILLO 

A L Q U I L E R E S 

S E ALQUILA piso en 
canalejas, 177. Ra
zón; Calvo Sócelo, Id, 
primero.—Ferrol. 

C O M P R A - V E N T A 

VENDO madera de 
obras. F e r r e t e r í a 
Agrícola—Ferrol. 

VENDO 300 butacas 
de cine. Razón: Sala 

de fiestas Valencia. 
Carretera Castilla^ 70 
Ferrol. 

C O M P R O muebles, 
ropas y objetos usa
dos. Avisando paso a 
domicilio. Canalejas, 
nüm. 142. Tel. 2505,--
Ferrol. , 

MAQUINAS liara zá. 
pateros. De absoluta 
garantía. Casa Sigina3 
oagasta, !4.-~Ferroí 

F I N C A S 

H a s t a I S p a l a b r a s , 4 p e s e t a s . - C a d a p a l a b r a m á s 5 0 c é n f i m o s 

RRO" E l Bosque—Se-
rantes-Ferrol, de aon 
Julio Losada López, 
el nuevo propietaria 
ruega pasen las cuen
tas pendientes el día 
29 de agosto 1959. 
Transcurrida esta le
cha no se hará car
eo de reclamacioues. 

CASA céntrica esqui
na dos solares uni
dos libre, so vende. 
Informarán esta Ad-
ministración. Ferro!. 

S E VENDE piso li
bre recién construido 
Razón: Avenida Ge
neralísimo ri^2.« í ln-
niño). — Ferrol. 

VENDO en Caranza 
varios solares buena 
medida y buena si
tuación. Enrique Vi
tela. Café Magalla
nes. Teléfono 1249.— 
Ferrol. 

OCHO SOLARES 7.50 
por 18 en calle Ma
nuel Cornelias y Mer
ced, se venden juntos 
o separados a 60JW 
pesetas. Tratar, Mén
dez Núñez, 17-1.8. Sil-
var.—Ferrol. 

V A R I O S 

A L Q U I L E R E S 

S E ALQUILAN m á -
q u i n a s de escribir. 
Viuda tí« Romar.— 
Calve Sotéis 17, Te-
téfono 1203. Santiago. 

S E ALQUILA casa en 
calle Huertas,, n.» 45, 
comprando mueblas. 
Informa, abogado se
ñor Rodríguez Pérez, 
Rúa del Villar, 48-2 *-
Santiago. 

P L A Y A BARRAÑA 
casa amueblada, co
medor, ciña) habita» 
clones, siete camas, 
baño, ?güa cállente y 
fría. Tel. 1300. —San
tiago. 

S E NECESITA piso 
céntrico. O f e r t a s , 
Q u l n p á Publicidad, 
Troya, 12-bajo.—San-
tiago. • 

OCASION, — Maguí-
íico bajo comercial, 
propio para negocio 
Dirigirse a Quinpá 
Publicidad, Troya, 12, 
bajo.—Santiago. 

C O M P R A - V E N T A 

Estos anuncios se reciben en 
las agencias de publicidad y en las 
administraciones de nuestro perió
dico en £1 Ferrol (teléfono 1388) 

.y Santiago (teléfono 1427). 

ya, 12-bajo. 
tiago. 

San-

libre de inquilinos, si
tio céntrico. Ofertas 
a Qóinpá Publicidad, 
Troya, 12-bajo.—San
tiago, i 

trieos y transforma
dores primeras mar
cas. Infoi mes, Quin
pá Publicidad, Tro-

VIAJES económicos. 
Dirigirse a Quinpá 
Publicidad, Troya, 12, 
bajo. •— Santiago. . 

E L E C T R I C I S T A ga
rantizado Instalacio
nes, reparaciones. Di
rigirse a. Quinpá Pu
blicidad. Troya, 12, 
bajo. — Santiago. 

IMPULSE su activi

dad anunciándose a 
través de Publicidad 
Quinpá Troya, 12, 
bajo. Teléfono 2045.-
Santiago. 

" S E VENDE un ar
monio nuevo en per-
lestas condiciones. Es
criban al Párroco oe 
Cabo de Cruz (Boiro). 
Coruña." 

S E NECESITAN sir
vientas trabajo per
manente o h o r a s 
sueltas. Dirigirse a 

Q u l n p á Publicidad, 
Troya, 12-bajo. 

S E VENDE casa 11- 5 
bre o solar en la 
Cuesta del V e e d o r . 
Razón: Bonaoai, 2.— 
Santiago. 

S E VENDE chalet en 
la Rosaleda. Infor
man teléfono 2144.— 
Santiago. 

B O L S A R E G I O N A L 

D E L 

HABIENDOSE tras
pasado el Ultramari
nos "CASA DOBA-

ROPAS a plazos sin 
recargo, directamente 
de fábrica. Agentes 
en Santiago; Ponte-
Budiño. Casas Reap. 
les, 27. San Francis
co, 32, teléfono 2Ü46, 
Santiago. 

F I N C A S 

SE NECESITA casa | VENDO motores eléc 

S E VENDE solar en 
Santa Isabel. Razón: 
Franco, 48, tel. 2413 
y Virgen de la Cer
ca, 7, teléfono 2227.— 

Santiago. 

V E N I A casa desali! 
quilada, bajo, pisoj j 
huerta y solar. Ra
zón: Teléíono 2330.. 
De once a una.— 
Santiago. 

VENDESE casa nue
va libre. Tras Santa 
Clara. Dos viviendas, í 
hutírta. Razón: Telé
fono 2014.—Santiago, s 

• ! 
l i A L L A Z G Q S 

HALLAZGO l l a v e ' 
marca Sargent, con 
numeración, encontra 
da en Cervantes. Re
cogerla en Q u i n p á 
Publicidad, Troya, 12, 
bajo. — Santiago. 

R A D I O S 

DOMICILIO repara
ciones, certificado año 
garantía. Dirigirse a 
Q u l n p á Publicidad. 
Troya, 12-bajo.—San
tiago. . . .4 . . . . 

V A R I O S 

: AÜTOMOVÍLISTAS.-
E l autorradlo c o n 
transitor y sintonía 
electrónica, busca, eli
ge y lija por sí sólo, 
ia emisora que usted 
desea e£cuchar. .Co
mercial Mateo. Haza 
del Toral, 1. — san
tiago. 

V E N D O V E S P A 
5.000 kilómetros. Ra
zón: Tel. 3573. — Rc-
rrol. , \ 

REMOLQUES. - Ven
do tres, plataforma 
completa con disposi
tivos de enganche pa-
ra acoplar a camión. 
Razón: Avenida Sala
manca, 3-1.» B.—San
tiago. 

VENTA Biscuter fur
goneta, pocos kilóme
tros, aceptaría moto a 
c u e n t a . Informes: 
Qu i n p á Publicidad, 

"Troya, 12-bajo.—San
tiago. 

GESTORIA D E LA 
TORRE. Carnets con
d u c i r , automóviles, 
pasaijortes, seguros, 
recibos salarios con
tribuciones, contabili
dades. Edificio Metro-
pol. — Santiago. 

FRAGA: Carnets con
ducir, matriculación 

vehículos, transferen
cias. Todo reia¿lóna* 
do con si automóvil. 
Senra, 4, teléfono i4*íl 
Santiago. 

D. K. W. TURISMO. 
7 caballos. Se «rende. 
Verlo en Garaje Nú
ñez. 'Hablar teléfono 
nñm.' 3131, de 11 a 12 

POR CONCESION 
turismo vendo moto 
"ISO" Scooter de 125 
cm., muy buen esta
do. Iníornies. Gesto-
torta Fraga. Sem-a. 
Santiago, 

GRAN OPORTUNI
DAD. Vénco O p e l 
Olympia Inmejcrabic-s 

; condiciones a t o :1 a 
prueba. Dirigirse a 
Q u i n p á Publicidad, 
Troya, 12-bajo.—San
tiago. 

R E N A U L T 4-4. se 
vende, en perfecto es
tado. Informes cues

ta Administración.— 
Santiago. 

MORRIS - MI ÑOR, 
8 HP., poco consumo, 
se vende. Ra^ón: Ga
raje Regional. —San
tiago. 

VENDO motor "Hér-
cules'' 100 HP. Die
sel. Razón, More ira y 
Calvo, Fombal, 17, tt-
léfono 174ü. — San
tiago. 

SE V E N D E Ford 
10 HP. Impecable. Ra
zón: Talleres Caeiro. 
Teléfono 1149.—San
tiago. 

VENDO moto nueva. 
Informes, Quinpá Pu
blicidad. Troya, 12, 
baja — Santiago, 

V E N D O RENAULT 
4-4 usado. Informes, 
Quinnlá Publicidad/ 
Troya, 12-bá jo.—San
tiago. • 

¡ C l 

se reciben en 

mim PDBLICIDiD 
Troya, 12-bajo. — SANTIAGO 

ees los párrocos de Vl l la juán 
1). ^Benigno Santos Santo-
rum, y de Ares .D. Angel S a a -
vedra Meijomiden. * 

Versó l a primera sobro la 
pastoral de l o s sacramentos, 
deteniéndose el coníereneian-
t e e n los siguientes puntos: 
Bautismo, Eucarist ía {prime
ras comuniones, v iát ico) . E x 
tremaunc ión y Matrimonio, 
puntos de tanto interés desde 
el lado pastoral para los se
glares y sacerdotes. 

L a segunda, es tudió la tan 
interesante pastoral de l o s 
funerales a partir del momen
to de la defunción hasta el se
pelio, pasando por el corte
jo funerario, velatorio, fune
r a l y otros sufragios. 

E l interés suscitado por to
mas tan práct icos y de tras
cendencia humano-sobrenatu
ral se manifestó en las inter
venciones que siguieron a la 
¡exposición de los ejonferen-
ciantes y a lo largo del am
biente de pasillos y entreac
tos. 

E M I S O R A A L S E R V I C I O D E 
L A S E M A N A . 

E l . S r . Pórtela Seijo ha mon-
tadc> una emisora a l servicio 
de la Semana que retransmite 
las diversas intervenciones a 
las 10 y 12 de la m a ñ a n a , y a 
las 5 y 7 de la tarde, en onda 
normal de 400 metros y 750 
kilociclos. 

M I S A V E S P E R T I N A E N E L 
S E M I N A R I O M E N O R 

A las 815 de la tarde se 
lebra una misa vespertina en 
la Capi l la del Seminario de 
Be.'vís, a la que pueden asis
tir las persona s que lo deseen. 
E n ella se ponen en práctica 
los diversos grados de parti
c ipación de los fieles. Esta mi
sa es diaria, excepto hoy miér 
coles, 

S E R V I C I O D E A U T O B U S 

Para facilidad de los se
manistas funciona un auto
bús que parte del Hotel Com
postela a las nuevo y media 
de la m a ñ a n a y cuatro y me
dia de la tarde. Este a u t o b ú s 
hace un viaje de retorno a la 
ciudad a la una y media. 

E L SEÑOR C A R D E N A L 
E N L A S E M A N A 

L a ú l t ima sesión de tarde 
fué presidida por el Emmo, se
ñ o r Cardenal a c o m p a ñ a d o 
del Sr, Obispo Auxiliar, 

A cont inuac ión ei Eminen
t ís imo Prelado tuvo un cam
bio de impresiones con los se
ñores Arciprestes y Tenientes 
sobre los procedimientos m á s 
oportunos p a r a llevar a la 
práct ica y asegurar la efica
cia de los asuntos tratados en 
la Semana. 

A C T O S P A R A H O Y ' 

Hoy. miércoles, a las doce 
tendrá lugar una pereRrina-
c ión de todos los semanistas 
a la "S. A. M . I . Catedral en 
donde se celebrará una misa 
so'emne con asistencia de S u 

. Emmcia. Rvdma., y Ofrenda 
al Apóstol. 

• Está Misa será cantada por 
todos los asistentes y se. invi
ta á ella a los fieles. 

L A SEÑORA 

i 

i 
Vda, de Fídalgo Macelias 

Falleció después de recibir 
los Santos Sacramentos. 

D, E . P. 

Sus hijos, doña María Fí
dalgo Díar, don Juan y don 
Manuel; hijos políticos, don 
Rogelio Parra^ doña Eugenia 
Martínez y doña María San
tiago, y demás familia, 

DAN las más expresivas 
gracias a cuantas. personas 
asistieron a . la conducción 
del cadive»- ai cementerio, 
acto qu3 tuvv lugar tyer, 
día 25, a ,as siete de la ta. je. 

E l Ferrol del Caudillo, 26 
de agosto de 1959. 

Funeraria de Veiga 

i 

MADRID, 25. — E l estado da 
salud de don Alvaro de ütjus-
roa y Alonso Maríiauz, íLar^uéS 
de Vili&orágima, na expérímei la
do una notable mejoría, hasta ei 
punto de que el último diagaóoti» 
eo Indica que na desapai'eciüo ia 
gravedad extrema que aquejaba 
ai Uu'itre enfermo.—-Cifra. 

s i c i o n e s 

de i a r i o a 
Se nombre fiscal del Departa

mento Marítimo de Cartagena, al 
teniente c o r o n e l auditor don 
Amancio Lan-ín Carrasco. 

—Idem secretario de Justicia 
del unsmo Departamento al co-
manuante auditor don José Cla-
ver Torrente. 

—Idem auxiliar de la Auditoria 
del mismo Departamento, al ca
pitán auditor don Manuel de Que-
rol y Lombardero. 

—Se nombra presidente de la-
Federaclón de Prácticos de Espa
ña, al teniente ce navio de la 
R. N,, en situación de supernu
merario, y práctico del puerto de 
Barcelona, D. Gabriel Caplloncü 
y Mlteua. 

—Se confirma embarque en cl 
transporte "Almirante Lobo", el 
sargento fogonero don Angel Brea 
Teljeiro. i 

—Se nombra ayudante instruc-* 
tor en la Escuela de Mecánicos, 
al sargento de Infantería do Ma
rina, don Auspicio Barriuso Ruiü 
en relevo del de ipual empleo don 
Jesús Várela Pérez. 

Josa Sarcia Fiígueira 
TALLER DE FONTANERIA 

de 
ÉL FERROL D E L CAUDILLO 

Curufia 28. bajo. Telf. I?53 
Especialidad en trabajus de 

cinc r Instalaciones de agua 
con termo «sifón. 

Estudios 9 presupuestos 
gratuitos 

MEDICO CIRUJANO 
Pártus y enfermedades de la 

mujer 
Aítamlra. 2. lelétuno i m 

Santiago de Compostela 

A PLAZOS X CON lADO 

Relojes Suizos bas
ta 15 años de ga
rantía. Eavlos poc 
correo. Pida catá
logo gratis 

S F N E C E S I T A N A G E N T E S 
INDUSTRIAL S U H 4 j 

Apartado. 85. ZAMORA 

u m i B 
Traumato log ía - ortopedia 

Reumatismo 
G r a l . Mola (Senra), 24-2.» 

S A N T I A G O 

"Los anuncios p o r 
palabras de " E L ^ O -
B R E O G A L L E G O " 
son la correa de tras
misión entre el q u e 
tiene algo que vender 
y el que tiene algo qiie 
comprar. 

T E R C E R A N I V E R S A R I O 
de la señora ] 

Ma Mi lis l i l 
ftue lal leció cristianamente 

el 29 de Agosto de 1956 

B . I f i . .1 

Sus hijos: ] 
R U E G A N a l a s personas1 

de, su amistad y piadosas se 
dignen asistir a l novenario: 
de Misas que dará comienzo 
hoy, 26 del actual, en la igie-! 
sia conventual de S a n F r a n - i 
cisco a las ocho de ia m a ñ a - : 
na en ei altar de San Anto
nio, favor por el que les que
darán agradecidos. 

Santiago, 26 de Agosto de. 
1959. 



£ L C O R R E O G A L L E G O 

.".V/ 

l i j a d o y el J i u J i t s u son de g r a n 
el icacia ea la d e f e n s a persona l 
U M b a c e r f r e n t e a g a m i e r r e e 7 m a l e a n t e 

c u a n s o se o o m i n a e l J a d o E n f r e v i s f a p o r A L B A 

Durante una visita a l gim
nasio que tiene en Ferrol Joa
qu ín Alejos, nos enteramos 
ae que va a celebrarse en la 
cjudad ui-a exiübiciQn de juüo 

E l propio alejos nos pre
senta a José Antonio Paz co
nocido en el ambiente depor
tivo por Obuqué a cuyo cargo 
correrá la ehxiblcion Moy 
amable, Chmqué accede a con
testar a nuestras preguntas. 
1 —¿Cuándo se celebrará en 
Ferro l esa exi i ibición de Judo? 

—iEl sábado, dáa 6 de sep
tiembre. Habrá una velada de 
boxeo y durante el descanso 
Haremos nuestra exhib ic ión 

—-¿Quienes te ayudarán? 
— U n par de cbicos que es

toy preparando. Más adelante 
tengo el propósito de traer a 
mi buen amigo Luis Vitóla, 
c a m p e ó n regional de Judo y 
uno de los "buenos" de Espa
ñ a y con él hacer una demos
trac ión ya más serla. 

—¿Se precisa permiso de la 
F e d e r a c i ó n - p a r a celebrar es
ta exhibición? 

—(Si, pero ya lo hemos s ó -
Ucitado a la Regional. 

—¿Es tan útil el Judo como 
sé dice? 

—«El conocimiento del Judo 
y quizás aun m á s del J i u J i t -
su, que yo practico con pre-
lerencia al Judo, son de 

gran, utilidad para la defen
sa personal. 

—i¿Por qué practicaste el 
Judo? 

—Siempre sent í predisposi
c i ó n para los deportes, y diur 
rante unos años que estuve en 
Madrid, tuvo ocas ión d é asis
tir a unos oursotL. 

—-¿Has preparado a alguien 
en Ferrol? 

—Si , en el Frente de Juven
tudes y aquí, en él Gimnasio 
de Alejos, y además he pre
parado un pequeño programa 
para la Pol ic ía Armada lo
cal que ha sido muy aprove

chado. 
—¿Posees ya carnet de la 

Federación? 
-nAun no. Pero estoy pen-

B é i s b o l 

El leal M i j i i 

i o a l H e p i i 

M o r í a 
VAiLENOIA, 25.— E l Real 

Madrid se ha proclamado cam
peón de España de béisbol de 
primera categoría y se ha ad
judicado la Copa del Genera
lísimo, después del torneo des
arrollado en el Estadio Uni
versitario de esta ciudad. 

E n el encuentro disputado 
a mediodía de hoy, ú l t imo del 
camtpeonato," el Iturrigorri de 
Bilbao venc ió al Picadero, de 
Barcelona por siete carreras 
a cinco. 

JLia clasif icaicón final es co
mo sigue: 

1.—'Campeón, de España, de 
béisbol, de primera categoría, 
Rea l Madrid, con dos victo
rias. - y 

S u b c a m p e ó n : el Iturrigorri 
de Bilbao, con una victoria. 

Tercero: Picadero, de B a r 
celona, con cero victorias. 

Este ú l t imo partido fué ar 
bitrado por los colegiados se
ñores Ciurana de Barcelona, 
y Urrecoecihea,. de Bilbao, ya 
que al señor Camachó , de Ma
drid, que debía actuar, no pu
do hacerlo por haber resulta
do ligeramente herido en un 
accidente de motocicleta cuan
do se dirigía al Estadio. 

Finalizado el encuentro, por 
el Presidente de la Federación 
Nacional de Béisbol se proce
dió a la entrega de trofeos, 
entre ellos, la Copa del Ge
neral ís imo, la de la Federa
c i ó n Española de Béisbol y 
la del Ayuntamiento de V a 
lencia, y al Iturrigorri y . P i 
cadero, otros trofeos concedi
dos por clubs y entidades, va
lencianas.— AJÍ 11, 

Chuquv explica a sus alumnos cómo deben c a e r para no 
lastimarse (Foto Arjo) 

diente de examinarme como 
aspirante a' "cinturón verde" 

—¿Y el carnet vale igual
mente para el extranjero? 

-^Si . España en este aspec
to ha hecho bien las cosas y 
aUnque el Judo no es aquí 
muy antiguo' —hace diez u 
once años que se practica— 
pertenece a la Wrestling F e -
derat ión oí Judo y también a 
la U n i ó n Europea de dicho de
porte. 

—¿Qué es, lo m á s difícil para 
un principiante, en el Judo? 

—Aprender a caer, o como 
decimos nosotros, "saber ha
cer suelo". 

—¿Qué es lo que m á s Jes 
gusta? 

—Voltear, en sus diferentes 
formas. 

—¿Es muy difícil eso de 
"desequilibrar"? 

— E s de lo m á s difícil del 
Judo, pero luego que se em-
pieza.... pronto resulta una 
parte m á s . 

—¿Hay mucihos aficionados 
en Ferrol? 

—Aqu se conoce menos ei 
Judo oue la televisión, perp 
espero que se l legará a formar 
una buena afición gracias al 
gimnasio de Joaqu ín Alejos. 

—¿Qué edad tiene tu alum
no m á s aventajado? 

—•Catorce años . 

, —¿Cuánto pesas tú? 
—Ochenta y tantos kilos. 
—¿Y puede voltearte fácil

mente? 
— T a n fácil como si yo pe

sara tan solo veinte, kilos. Y a 
lo verás en la exhibic ión oue 
vamos a celebrar. 1 

—A t í tulo de curiosidad. ¿Te 
has Visto alguna vez obligado' 

a utilizar tus conocimientos 
de Judo? 

—Pocas, pero claro es tá que 
no h a faltado alguna. E n ge
neral gamberros o matones a 
los que la sorpresa de una 
simple llave les quitó las -ga
nas de pelea. A nadie te es
torba saber un poco de Judo 
y puede Serle de mucha uti
lidad. Todo el mundo debe 
aprenderlo. 

—Siempre le he visto a l J u 
do u n riesgo r que lo apren
dan los gamberros y malean
tes. ¡Sería lo que nos faltaba! 

—iEl gamberro y el malean
te suelen confiar en la fuerza 
bru^a, o bien en el uso de ar
mas blancas o contundentes. 
Es bien fácil hacerles frente. 
Precisamente en eso basare
mos nuestra exihíbición. 
. —Francamente, resulta m á s 
c ó m o d o que se encargue de 
ellos la Pol ic ía ¿no te parece? 

— Y tanto. 

QUINFA PUBLICIDAD 
Advierte al público en general, que, a través dé su organización, 

pueden insertarse toda clase de anuncios y necrologías en los dis
tintos periódicos de España y de nuestra región, así como también 
en todos los medios de difusión a nuestro alcance. 
TROYA, 13 (bajo) Teléfono, 2045 

Santiago de Gompostela 

Sanatorio ae reposo SANTA TERESA 

V I L L A S O L E D A D 
P A R A E N F E R M O S N E R V I O S O S Y. M E N T A L E S 

Avenida del Ceneralisimo, 84.—Teléfonu 9443. «- E L F E R R O L 
Gran Chalet rodeado de extensos parques y Jardines. Campo 
de tenis. Aplicación de todos loa tratamientos de enfermos ner
viosos y mentales tanto clásicos como modernoB. 

Director: Dr. O T E R O V A L C A C E L 
Jefe de la Clínica de Neurología y Psquiatria del Hospital de 
Marina. 
Diplomado por oposición en dichas especialidades de Sanidad 
de la Armada y Sanidad Militar.. 

Consulta an el mismo edificio de 12.30 a 8,30 

A V Q / Q y E R A 
P R E G U N T O I R O . 21 - T E L E F O N O 1127 

S A N T I A G O 
Recuerde este nomoie u c o oe nacer su comprci 

íAhorrorÓ dmero! 
*- l/J>>, tu enóosicidn de ort'culot vorf#$ * " , 

V A L Í E J O f i c h ó p o r 
e l C . FERROL 

Ayer firmó contrato con eí CÍUO 
Ferrol el jugador Valle jó, que 
perteneció ai Atietico de Madrid 
y en la ultima temporada cedido 
por este equipo jugo en las lilas 
del Aviles. 

Al ííaauzar la temporada con
siguió del Atlético de Madrid su 
libertad y ahora ha aceptado la 
cierta del Club Ferrol. 

Sabemos que en principio Va-
Uejo había pedido al Club depar
tamental 20U.ÜUÜ pesetas de prima 
de ficha je y 5.000 pesetas de suel
do, y que el Club Ferrol en su 
contrapropuesta h a b í a ofrecido 
apropcimadamente la m i t a d de 
aquella cantidad. 

Valle jo juega habltualmente en 
el puesto de volante Izquierdo y 
también lo hace en el de interior 
del mismo lado. 

L a ncticia es de suponer que 
será acogida con agrado por la 
afición departamental, ya que es
te jugador cuyas facultades que
daron bien probadas en la pasada 
temporada viene a cubrir uno de 
los puestos que todavía quedaban 

ü f e l i r i i í i i i i 

l i i i i p r i s u u i i a l 

iiüfuiitiüsa 
MADRID, '¿ó. — irioceaente de 

Lisboa ha llegado hoy ei equipo 
"júnior" español de aJetismo. iül 
vícepresideiue de 1a .teaeraaoa 
Lspanoia, que íiguraca como de
legado del equipo español, señor 
Corominas, na mauufcs,taao que 
procede una reclamación españo
la por las descalificaciones ae los 
corredores miías Reguero y Atila-
no Amigo, con el portugués X a 
vier, en ia carrera de los 1.500 me
tros. Dice el señor Ccrominas 
que, ai final de la prueba, cuan
do se acercó a los jueces para 
investigar, las causas de la desca
lificación, se le maniléstó que a 
causa ue "irregularidades" sin 
que técnicamente le fueran espe
cificadas. 

Como considera arbitraria la 
decisión, especialmente en lo quo 
respecta a Amigo, cree que la 
reclamación suya allí, debe ser 
refrendada por una procesta ofi
cial de la Federación Española 
a la Portuguesa, ya que este la
mentable fallo aminóró el marr 
gen de puntos por les que España 
venció a Portugal en este encuen
tro de atletismo. — Alfil 

E l M a d r i d g o l e ó 

a l F o r t u n a 

Qe leen ( 8 = 3 ) 
MADRID, 25. — Por ocho tan

tos contra tres ha vencido el Real 
Madrid al campeón de Holanda, 
Fortuna Goleen. El primer tiem
po terminó con empate a dos go
les. Llovió poco, antes y al final 
del encuentro. 

Cien mil personas asistieron a 
éste primer partido amistoso, en' 
el que hacían su presentación al-
gui.os de los jugadores fifhaaos 
recientemente por el R. Madrid. 

Arbitró el colegiado castellanc 
señor Novela, bien, y los eqiiipra 
se alinearon así; 

l'ORTUNA. - Eelskl; Weoer 
lisrt Notermans. Munster, Pipe-
man; Angenen.- Wilkes, .Apoe' 
K(,hr y Schmldt.-

MADRID. — Domínguez; Mar 
quitos, Santamaría, Casado (Les-
mes;, Santlsteban (Rulz), Zarra-
ga (Vidala Canario (Herrera), 
»^rii. fPepitlo), Di StéfanoT Piu-
kas y Gento, — Alfil. 

"Los anuncios p o r 
palabras de " E L C O -
R R E O G A L L E G O " 
son la correa de tras
misión entre el q u e 
tiene algo que vender 
y el que tiene algo qué 
comprar. 

en blanco en el nuevo 'cuadro de
partamental. Según nuestras no
ticias, Vallejo figurará ya en la 
alineación que el Club Ferrol pre
sentará en su partido contra el 
Real Zaragoza, el día 28 para 
disputar el Trofeo "Concepción 
Arenal".' 

P A R A T E M P O R A D A V E R A N O Y F I E S T A S 

e n L A P I L A R I C A (la i s a 
A torio con las circunstancias y el bien vertir w 
esta c a s a ofrece para T E M P O R A D A VFRASÍ» 
T A S los surtidos más completos y bien elc-eido^/J 
cnoiernos, Americanas, pantalones, Jersevs r t " Trales 
Otras muchas prendas de vestir, con sus D^.i/?miSas F 

tíempre por bajo de todas las. competen, i^^1108» 

¡VISITANDOMOS Q U E D A R A C O N V E N C I l í o 

todos. 

C A N A L E J A S . 54 
r E K K 

IÜWOÍÍO i i f . Oapifia i i z i i n 
A N A L I S I S - T R A N S F U S I O N E S D E S A N r » 

S E R V I C I O A U T O R I Z A D O OFICIALMKNVIS 
B ú a del VlUar, 66 Teléfono isa, 

S A N T I A G O m C O M P O S T E L A 

L a C o r u ñ a , a l d í a 

R e n n í c n s e 
de S 

la M s i é n Peimanente 
e r v í c í o s Técn icos 

• L A C O R U N A , 25.— E n la 
tmanaha de ayer y bajo la 
"presidencia del señor Gober
nador Civil, don Evaristo Mar
t í n Freiré, se reunió la Per
manente de la Comisión pro
vincial de Servicios Técnicos. 
Entre otros fueron tratados 
los siguientes asuntos. 

Se dio conocimiento de un 
xescrito de la Presidencia del 
Gobierno, comunicando debe 
aplazarse l a conces ión del 
plan provincial de inversio
nes cornesipondiente a l a ñ o 
1960, hasta que por aquel Mi
nisterio se remitan las instruc
ciones oportunas, v 

Asimismo queaó enterada la 
Permanente del escrito de la 
Secretaria General Técnica de 
la Presidencia del Gobierno, 
por el que se comiumea que 
el Consejo de Ministros en 
reunión de 24 de julio ultimo 
acordó aprobar y subvencio
nar distintas obras que bene
fician a Ayuntamientos de 
esta provincia dentro del plan 
de inversiones 195?. 

Se acordó rescindir los diez 
precontratos celebrados con 
la Sociedad Anónima Díaz y 
Construcciones de Madrid, pa
r a la contratación de otros 
tantos grupos de reparacio

nes y mejoras en carreteras 
provinciales, aprobándose a l 
propio tiemipo la revisión de 
los proyectos que sirvieron de 
base a dichos precontratos al 
objeto de sacar las obras nue
vamente a subasta. 

Asimismo se acordó apro
bar la modif icación y revi
s ión de precios efectuada por 
el ingeniero de la Comisión 
de Vías de Ccwnunícaciones 
lós grupos de carreteras pro-
y Urbanizaciones, relativos a 
vlnciales "de la estación de 
Curtís a la carretera de Lugo 
a Santiago", "de Camibre", y 
"de Betanzos a l l ímite de la 
provincia". Finalmente el Go-
bMrnafclor d ió normas para 

el mejor desarrollo del plan 
de 1958, en ejecución y para 
la puesta en marcha del plan 
de 1959 acordándose que por 
el personal técnico de las dis

tintas comisiones de trabato 
se realicen los estudios pertu 
nentes para la revisión v con 
lecc ión de los proyec té téc-" 
mcos precisos. ^ ieo-

h o m e n a j e de Galicia 
a D. R a m ó n C a b a n í l l a s 

La Comisión Ejecutiva ba en
viado la siguiente comunicación 
a los 316 alcaldes de Galicia: 

"El Alcalde de Cambados, co
mo .presidente de la Comisióa 
Ejecutiva del Homenaje üe Cam
bados y Galicia a don Kamou 
Caoaiiiiias, se complace en ad
juntarle el llamamiento de los 
alcalaes cambaueses 'a todos lóá 
gallegos de dentro y de fuera de 
Galicia, invitándoles a.sumarie a 
la suscripción local y regional 
que se Ha abierto para honrar 
y enaltecer en su gloriosa ancia
nidad, a quien tanto nos na enal
tecido y honrado a través de su 
relevante vida y de su preclara 
obra, y cuyo hombre, como poeta 
universal de Galicia, üguraró ya 
inmortaimente en las letras ga
llegas, nacionales e hispano- ame
ricanas. 

Don Ramón Cabaniiias fue1 
funcionario de la Adminlstracmu 
Local, y como tai ejerció distin
tos cargos en diversos ayunta
mientos gallegos, por lo cual que 
lós Municipios de Galicia no de
ben quedar al margen del home
naje local y regional que se jr-
ganiza en' su honor, asi que es de 
esperar que esa Corporación Mu
nicipal ' de su presidencia se su
mará al mismo. 

Nos permitimos encarecerle que 
entre las personas de actividad 
de esa localidad designase una 
comisión delegada de esta Co
misión Ejecutiva, que "moviese"' 
dicha suscripción en ese térmi-í 
no, dándonos cuenta de ello. 

Los corresponsales de prensa 
de esa localidad podían formar 
parte de esa comisión delegada, 

enviando nota de su constituclóu 

a su respectivo periódico, y reuu. 
t endo un ejemplar a esta ConE 
siou Ejecutiva para su arenívo. 

Kecüaociuamentt} saluüale 
Fdo.: ANDtti&i íGLEaiAa úüfí. 
ZALEZ, Aicaiae a; canjuaaos. 

P O N I H V f c U K A 

T í t u l o s d e m a e s t r o s 
PONTüWfiDRA. {De nues

tro corresponsal). 
Re lac ión de maestros que 

pueden pasar por la Secre
taria de ia Escuela, del Ma
gisterio, a recoger el titulo 
de maestro nacional: 

Don Jacobo A Cabada Cas
tro, don Juan J . Figueiroa 
González , don Juan P. G a r 
cía Bravo, don José A. G a r 
cía Carballeda, don Perfec
to G . García Castaño, don 
Manuel García Vázquez, don 
Manuel Iglesias Martínez, don 
Juan M. Mato de la Fuente, 
don Rafael Obeso Oliveira, 
don Luis J . Pereira Bi l la ver
de, clon Angel Pérez Rey, don 
José R a m ó n Pértega Pértega, 
don Benito Piñeiro Diz, don 
Nazario Santos Portas, don 

Sanatorio Nuestra Señora 
de Lourdes 

D r . E l i s a r d o Q a r c i a F e r n á n d e z 

CIRUGIA DhL tSTOMAQO 
Hígado, Intestinos • Hernias 

Dr. Teijeíxp, £Q (Al lado del Cine Metrópoli) 

Teléfono IO?2.—SANTIAOO 

Allredo M. J . Sestelo Diez, 
don Manuel Toimil Castro, 
don Justo M. B . R. Ucha í ol
mos, don José Villaverde Re* 
gueira y don Raimundo Vi -
dela Rodríguez. 

E S C U E L A D E L M A G I S T E R I O 

Por Orden de la Superio
ridad se concede un plazo ex
traordinario de matrícula pa
ra cuantos no hayan comen
zado los estudios de primer 
curso en las Escuelas del Ma
gisterio. 

Podrán practicarse inscrip
ciones de Ingreso y de aque
llos cursos en que, con arre
glo a lo dispuesto en el art ícu-
lo 74 del Reglamento de las 
Escuelas del Magisterio, se ten
ga derecho a dispensa de es
colaridad, verificándose los 
e x á m e n e s en la convocatoria 
de septiembre y sin que los 
derechos satisfechos tengan 

• validez para otra convocato
ria. 

E l plazo de matrícula fina
lizará el día 10 de septiem
bre próximo. 

Los documentos necesarios 
para la formalizacióñ de la 
matrícula están expuestos en 
el tablón de anuncios de la 
Escuela. 

LA FIESTA DE MAÑANA EN 
ÉL ASILO DE ANCIANOS 

Mañana, en el Asilo de An
cianos Desamparados, se conme
morará la festividad de la Beata 
Madre Teresa de Jesús Jornet 

as en 
de recuouzosj. " 

vLos dias 5 y b del próximo sep-
tiemore, leñarán lugar en la pa
rroquia de Ortoño iad tradiciona
les liestas que anualmente se ce
lebran en honor de Santa Filo
mena. 

A las ocho de la tarde cel día & 
dará comienzo la verbena que 
amenizará la Orquesta Andújar, 
de Negreira. . 

El dia 6, y a las ocho de la ma
ñana, Misa de Comunión y a las 
doce, la solemne a toda t-rquesta, 
con sermón a cargo del reveren
do don José Cardeso Llñares. ter
minada la cual saldrá la proce
sión-por el itinerario de costum
bre, 
- Seguidamente fiesta t í p i c a a 
cargo de gaiteros, banda de mú
sica y la Orquesta Montes, de 
Pontevedra. 

A las siete de la tarde dará 
comienzo la fiesta campestre ame-
ni^da bor las tres agrupaciones 
nrn'sicsles. •' 

Lucirá una esoléndida llumi-. 
nac'ón, esfando la parte pirotéc
nica a c3ri?ro del oirotécnico de 
Los Ange'ps. T\ Pí»Tnrtn López, 

DE SOCIEDAD 
Sal'ó vp™ v'llawrrfR, a pasar 

la temnorfMa de varano, la dis-
tinen'da señara doña c a r m e n 
porrp'ro M"Wa.. esnosa de nues-
'tro buen amieo ei doctor fifn 
M^miel Batvabán Ramos, con so 
bellísima hija María del Carmen. 

tai de lu i i i 

M lmm¡ 
P R O R R O G A S CONCEDIDAS 
B E C A S COMPSLErAS D i . 

8,000 PESETTAS , 

Adrió Ramos, Alberto, f 
'Curso Instituto de Ponteve
dra. , «..J 

Castiñeiras Mafriues, iwa, 
69, L a Coruña. . . 
' F a l c ó n Martínez, Constan
tino, Pre Pontevedra. 

Gallego Marino, María isa 
bel, Pre Santiago. 

Gonzá lez Rodríguez, 
Luis 

Pre Orense. T . p--
G i l Siuárez Juan José r » * 
Orense. - . can-
L a t a Duceta, José Pre, ^ 

11 López González, José Anto
nio 6» Lugo. fi, La 

Molino cuesta; Elena b ^ 
Coruña, _ . ,1]is Q* 

Pérez García, José Luis o 
L a Coruña, ^ r f a 

Rios Panisse, Adela i»» 
- Pre Santiago. uiis 

Sánchez Pérez» Callos ^ 
Pre L a Coruna Fnríaueta 

Si lva Rotaecñe, E n m 
Isabel Pre Santiago. 

Tabernero Rey, María ^ 
cepcíón Pre Lugo. _ nando 

Tal lón Cabana, Eern» 
6» Lugo. v| -„ Camilo. 

Vázquez Alemán, v 
Pre Lugo. 
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Espafia de l a s vlrtndes de l a 
actual es s n capacidad de 

para todos los e s p a l ó l e s 
piscurso del Miníslro Secretario General 

Jel Movimiento, en San Sebastián 
/ (Final de lo publicado ayer) 

^ida auc hay Que as1' 
/ No f / S i o S comerciales. 
Híar laduda Que Hay que mon-
& W S de forma que ?•> 
tar ias al exterior con la 
^ 0 S S i l i d a d de triunfo que 
«Jsm^?rof industriales y otros 
^ • ^ n í e s de otras naciones, 
^bajadores u momento 
No ca^nmento propicio y debe-es un comento y ^icultad, han 
^ los años pasados nua.i 
^con-n^trS^^^^^ conseguir 
tr0S .f^ue necesitaban. Pensad 
a(luell0ron¿guiais muchas veces 
cómo ^"^¿rias primas, cuantas 
v u e f í S utilizado medios ne-
veces b a ^ mciuso, 
ceSarios,̂ pejo q ' eran 
ce^rk/a"vuéstra propia^ con-
^ ^ T e buenos empresarios y 
R e t í a i s más remedio que- ha-

eerla ^ rámo habéis buscado1 
n̂S0a romo habéis levantado 

utillaje, como n esfuer-
VUf Quinte dif cliltad! Sin em-

1 es posible, si todos 
S n e m S a' u S , qué ésto sea 
^L^rin v que tengamos mate-
^^ní fmls como tienen otras 
^lone S e p a m o s tener utf-
K 0 S o a poco para tranfor-
" ' i r ' r S r a industria en indus-
S?s m o S a s , para comptir en 
Sedo y en calidad con otras in-
riíSas y otros productos de 
S Por lo tanto, yo «reo que 
Stros, empresarios, tenéis mu-
Sfque hacer en este mqment^ 
S o como tantas veces digo, no 
ESéls hacerlo aisladamente, la 
P0Clell ~¡X, rfr.rMpn1 ínClUSO. 

5 0 como tantas veces digo 
,déls hacerlo aisladamente, 

orSUación sindical, incluso, tie 
51 hacer un alto en el camino, 
Saltear su propia estructura y 
S aje y, sobre todo, su futura 
Stuación aquella función tan ai> 
üpática y antisindical. cual era 
reDartir cupos. Lo organización 
sindical tiene que agruparos para 
comerciar, en común, para abnr 
nuevos mercados, para estudiar 
nusvas técnicas, para conseguir 
mano de obra cada día más es
pecializado. La orgaiüzación. sin
dical tiene. que montar las ofici
nas precisas en el exterior para 
teneros al tanto de lo que el -ex
terior necesita, para daros una in-
íormacion de los avances de otros 
países, unos sois empresarios im
portantes, pero otros no, y el pe
queño industrial sólo puede ha
cer lo que agrupadamente pue
de conseguirse. 

Todo . esto tenéis que prepa
rarlo vosotros porque me canso 
de repetir una y otra vez que la 
organización sindical no soy yo, 
que la organización sindical no es 
vuestro Delegado, sois vosotros. 
Nosotros somos, si queréis los 
animadores, aquellos hombres que 
nos entregamos con pasión a 
vuestro servicio, pero sois vosotros 
los que tenéis ahora que prepa
raros esta etapa para luchar, por
que España lo necesita y vues
tros intereses también. Todas es
tas medidas para vosotros pueden 
ser positivas, saludables. Si tienen 
como objetivo conquistar merca
dos fuera. Me agrada esa noticia 
que me daba el señor Aguirre, me 
agradaba noticia de esa industria 
guipuzcoana luchando, Dios sabe 
con cuántas dificultades, mejor 
dicho, yo sé con cuantas dificul
tades luchando para exportar, pa
ra vender, para competir, y esto 
no tenemos que olvidarlo. Tene
mos que alentarlo y tenemos que 
implicar a otros industrialea de 
otros lugares de España, porque 
necesitamos comprar, necesitamos 
al mismo tiempo, para poder com
prar, el vender, no lo esperemos 

' todo de ayuda externa. 
Lo que se presta hay que pár 

8a™, y la ayuda externa, natu
ralmente, es necesaria. Pero IU-
cnemos para sustituirla, levante
mos ios españoles con nuestro 
esfuerzo la economía de la Fa
ina. Yo soy optimista* y no PON 

generalmente lo sea, ya que 
siempre hay muchas cosas que 
rprCeLqi¥ las Q136 uno Puede ha-
ter. Me he movido como muchos 
oe vosotros por Europa, he dialo-
saao con muchos hombres de ne-
ff^y he vistó el interés qu& 
v \ L ^ lf? cosa^ te España. He 
rrn T«L/fan P01"^6 mucho aho-
tr^P?la ^nahzarse hacia nues-
S h ^ i ^ i 0 1 1 6 3 - He conocido 
muchos industriales que están de-
sé m í come^iar con España. Ya 

ees Tr,;í Ya 86 que muchas 
Ss lSu^^^^^^tad63 que im-
£ S ^ . i 6 1 6 ™ ^ ^ relaclo 
nos S ^ e n s ^ Preparar-

qiüera. Ya sé que muchas ve-
posiSH^cen dificultades que im-

^ S S e m ° s ^ Preparar-
tentari.íV?0 y tenemos que la 
hac?r l ^ g - POTque podemos 
Que teiW grande, por-
ello S f P S 0 más precié para 

sernos v f (3an{l0 ejemplo, lie-
ciencia pa ^Presarlos, con corl
eada ( i ia^ ' tenemos técnica, y 
^mos mIamos teniendo más. Te. 
to y ^aprovechar el momen-
^ i é n n J ^ t r o s Abajadores 
Üdad. ^ una responsabl-

^ UNA JUSTICIA SOCIAL 

d u ^ ^ ^ d grande. No hay 
^ a r v bajador ttene que 
larlo sviiríStf* Por tener un sa^ 
m o s n S m . te- J^más ^ l a r e -
Süe c o n c u n a bandera social 
^stro Mnín yr ia Cédula de 
^ción crHifenta N u ^ r a for-
?acion natHAHa 0 nuestra for-
íres üelPMrnl?.tica' ^ al ser .hom-

t̂re¿rn^0Lmilente nos exigen 

KCIA social .c ia ^ a l . Pero jus-
f^ar lo j U ^ Hay ^ k a -rór^uias S ' hay (3Ue estudiar yara que no desapro

vechemos ningún esfuerzo, hay 
que analizar-las relaciones entre-
empresario y trabajador y refor
zarlas cada día más. Hace falta 
perfeccionar la técnica de nues
tros brazos o hace falta reforzar 
nuestras Escuelas de Formación, 
hay que sacar jugo a esas Uni
versidades Laborales, a las Escue
las Sindicales, del Estado o Em
presa. Debemos, por encima de 
todo, de prepararnos para esta 
gran batalla del trabajo por E'>. 
paña Y eso en gran parte, jun
to a vuestros empresarios, os e'> 
rresponde a vosotros, trabajado
res y técnicos. 

Ya sé que estáis un poco preocu
pados. Temen algunos que estas 
medidas puedan producir algún 
daño para el trabajador. Hay 
quian constantemente nos hablan 
de que podrá producirse el paro. 
No cabe duda que, a nosotros la 
Organización Sindical nos corres-

s ponde al día vigilar este posible 
peligro, que yo estoy seguro no 
se dará si todos cumplimos con 
nuestra obligación. Uha de las 
virtudes de este momento de ¡a 
España actual es que tenemos tra» 
bajo para todos los españoles. 
sEa conquista hay que mantener
la. SI alguna fuente de riqueza 
se ciega por cualquier causa, 
hay que luchar para que nazca 
otra superior y mejor con la 
aportación del ahorro español, con 
la aportación de otros ahorros 
que pueden venir, estoy seguro 
que aparecerán nuevas empresas, 
que se ampliaran las, existentes, 
que se perfeccionarán las técnicas 
y nuestro trabajador no tendrá 
que sufrir daño alguno. 

Pero a nosotros. Organización 
Sindical, a vosotros empresarios, 
a vosotros técnicos, a vosotros 
trabajadores, os corresponde la 
vigilancia" de esto que es Impor
tante y que tenemos que man te- , 
ner por encima de todo. Que ca
da hombre encuentre lo suficiei> 
te para vivir y encuentre el pan 
suficiente para sus hijos. {Mu
chos aplausos). 

Sé que también sé habla y hay 
partidarios de ello, de que debe
ría dictarse una disposición por 
la cual el despido fuese total
mente libre. Sé que esto os preo
cupa, trabajadores, también preo
cupa a muchos empresarios, pues
to que hay quien opina que esto 
pdoría resolver muchos proble-
maŝ  Siento no coincidir con estas 
apreciaciones. No hay duda que 
para el hombre que no cumpla 
con su cometido, que para el que 

no rinda lo suficiente a concien
cia, que para el hombre que ao 
quiera trabajar por caprichOj que 
para el que no mantenga una dl?K 
ciplina dentro de su trabajo y, so 
empresa, deben tomarse las me
didas precisas para que cumpla 
e incluso para que no siga tra
bajando en aquella actividad. Pe
ro a esto, los buenos trabajado
res, a aquellos que han ligado 
su vida a la empresa, aquellos 
que cumplan con su cometido, 
debemos garantizarles la conti-

1 nuidad y llevarles a su ánimo la 
confianza de que cumpliendo ten
drán siempre un puesto de tra-v 
bajo en la empresa y una garan
tía del Estado y del Sindicalismo 
español. (Muchos aplausos). 

QUE ESPAÑA SE COLOQUE 
DONDE CORRESPONDE 

Yo quisiera que sobre todo es
to pensáseis un poco. Nadie es 
imprescindible en un cargo po
lítico, y si está en él, tiene que 
dejarse la vida entera en el em
peño. No podemos permitir que 
nadie venga a dirigirnos si no 
es servicio, a lo que vosotros re
presentáis, a lo que representa el 
Movimiento Nacional, pero junto 
al político también el empresa
rio el hacer entrega total en su 
empresa, e igualmente el trabaja
dor. Todos tenemos que luchar 
para que España se coloque don
de, edrresponde, y ésta es labor de 
todos, labor de los que tenéis uña 
responsabilidad rectora superior, 
labor de los grandes empresarios, 
de los grandes técnicos, de los» 
buenos trabajadores, labor de to
dos los españoles. SI somos un 
país que trabajamos, somos un 
país salvado. Si somos un país 
que vaguemos, no tenemos solu
ción, -y si me apretáis, ni la me
recemos. (Muchos aplausos). 

Yo quisiera aprovevbar tam
bién' este momento para decir 
algunas palabras a nuestra pru-
pia Administración. La Adminis
tración, española —dicen que casi 
siempre hablo de ella— es una 
Administración digna y competen
te. Pero la Administración espa
ñola tiene que comprender tam
bién que estas medidas adopta
das por nuestro Gobierno a ella 
le afectan. Debe comprender que 
hay que agilizar los fórmulas 
q\.e hay que agilizar el-trabajo, 
que no es posible que una em
presa esté días semanas o me
ses esperando una contestación. El 
comercio es rapidez, se dice com
pro y se contesta vendo, y si ese 
contestar se tárete, meses, cuando 
se va a comprar ya no existe la 
mercancía o las circunstancias 
han desaparecido. Es imprescindi
ble que si vamos a liberalizar mu
chas cosas, liberalizar es dejar 
que las cosas vayan por sus cau
ces naturales vigilándcla^ pero 
interviniéndolas lo menos posi
ble, -que los órganos Intervento
res, poco a .poco, con todos los 
respetos, sin perjudicar a nadie 
que trabaje en ellos, deben ir 
desapareciendo a medida que no 
hagan falta, porque si subsisten 
sin contenido ínvo^--'5^ poro a 

poco el contenido para justificar 
su existencia y en este sistema 
que queremos implantar de una 
mayor libertad, también necesita
mos que haya los menos obs
táculos posibles para que este 
comercio normal se vaya desarro
llando. (Gran ovación). 

PENSAMOS EN VOSOTROS 

Yo vuelvo a repetiros, que con
tamos con vosotros y repito que 
cuando hablamos del sindicalismo 

pensamos en vosotros. L a institu
ción que el Sindicato representa 
está para que lo utilicéis, para 
que en el buen sentido presio
néis cuando jusfo sea presionar, 
para que participéis en la vida 
económica y social, para que no 
se resuelva nada que os afecte sta 
que se os tenga en cuenta. Una 
persona, por muy inteligente que 
sea o cuando se coloca detrás de 
un despacho que no crea que lo 
sabré todo, porque no puede sa
berlo. Ha de llegar á nosotros, 
escucharnos, y luego resolver en 
conciencia. 'Podemos conseguir 
que la política no sea estamentos 
de pocos, si no de miles, de cien
tos de miles de hombres, haciendo 
uñar política humana, popular, y 
por otra parte serán muchos los 
que defiendan una política en la 
que participan. E n todo este en
grandecimiento de la Patria no 
queremos ser espectadores, no 
queremos estar al margen, que
remos responsabilidades, desde 
luego, pero participar, estar pre-
senr.es, influir, opinar y que lle
véis a diario la responsabilidad 
de nuestra empresa, tocáis con 
vuestras manos los problemas du
ros, sufrís en vuestras entrañas 
las dificultades y sois vosotros, 
muchas veces los que podéis, ol
vidándoos de egoísmos particula
res y pensando en' el destino co
lectivo, sobre todo en- los intere
ses de la Patria, ofrecer fórmu
las sutiles para resolver muellí
simas de las dificultades con que 
tropezamos. 

Ya os digo a vosotros que estáis 
ligados al sindicalismo y que no 
estáis aqut por llamaros con nom
bre determinado, si no en repre
sentación de muchos hombres que 
quedaron fuera, a vosotros que 
estáis aquí representando a to
da la gran industria, .comercio, 
agricultura y al trabajo yo os di
go que si somos capaces de lu
char unidos, mejorar nuestra téc
nica participando en nuestra em
presa, y todo esto tenemos que 
aprovecharte. 

POR ENCIMA D E TODO L A 
PATRIA 

Vosotros, técnicos y vosotros 
empresarios, aunque en alguna 
ocasión tropieze con dificultades 
en nombre de la Patria tenemos 
la obligación de insistir y 'lu
char, incluso aunque esa lucha 
persoalmente nos ocasione algún 
perjuicio. Por encima de todo, la 
Patria, por ella el luchar para 
que nuestros hijos vivan mejor y 
más tranquilos que hemos. vivido 
nosotros. Esto tiene que ser nues
tra meta, no permitiéndose nior 
gún descenso, incluso dejando la 
vida en el empeño ya que lu
chando por esto luchamos por la 
Patria, y ese es uno de los des-

. tinos que Dios nos señaló cuan
do nos trajo al Mundo. El jefe de 
la Sección Social Juan Eguía, 
con palabras atinadas y exactas 
y nuestro ya veterano amigo, don 
José María Aguirre,/han hablado 
los dos con distintas palabras de 
unidad y entendimiento. Fijaros 
bien y levantaros cualquiera y 
mirar esta sala: aquí estamos 
hombres de diversas edades, de 
diversos pueblos, de diversas pro
fesiones, de diversos antecedentes 
políticos. 

Aquí estamos hombres de di
versa forma de pensar, pero t> 
dos tratamos de conseguir la uni
dad, el entendimiento, la herman
dad. No miramos tanto - hacia 
atrás. No hablemos sólo de hace 
veinte años. No hablexhos de lo 
que hidisteis bueno o malo o' 
dejamos de hacer. Hablemos de lo 
que somos capaces de hacer de 
aquí e nadelante. No rniremos 
tanto hacia atrás. No hurguemos 
en heridas pasadas que tienen 
que olvidarse. 
' Pensemos que si los españoles 
nos entendemos olvidando renci
llas y recelos, esta comida de 
hermandad, este acto de compar
tir el pan que mucha gente qui
zás no comprende, pero que es 
un acto positivo, representa, co
mo decían estos dos importantes 
y dignos representantes de los 
trabajadores y empresarios gui-
puzcoanos, como vamos consi
guiendo mucho y positivo en este 
sentido, en este entendimiento, 
influiremos en los destinos de 
la Patria y nuestra presencia se
rá siempre_ activa y tendremos 
el lugar que nos corresponde. Pê -
ro sobre todo, nuestras relacio
nes serán de nm: hres que lu
chamos para levantar a España. 

Yo os agradezco que me ha-

í'QUINPA - Publicidad". Santiago 

¡a K m e y m e t í 

D u r a n d e G o n z á l e z 

ALTA COSTURA 
Sistema patentado, basado en 
las últimas evoluciones de la 
moda. 
Fácil y elegante. No tiene rival. 

Plaza cíe las Angustias, 8 
FERROL 

C U R T I D O S 

C á n d i d o R i c o 

le ofrece Tintes, Cremas y 
Keparaodores en todos los 
colores, Cordones» Planti
llas, Protectores, etc. Su-
perdisol ución y Generelit 
(suela plástica) en negro y 
marrón, de la Casa Gene
ral, solamente de venta en 
esta Casa. 

Concepción Arenal, 21 
E L F E R R O L 

N A C I O N A L 

im msm mmmsm&m m 
MADDID, 25.—- Belación de los números y poblaciones 

a los que han correspondido los premios mayores de la Lo
tería Nacional, celebrado en el día de hoy: 

PRIMER PREMIO, de seiscientas mil pesetas al número 
29.145 (veintinueve mil ciento cuarenta y cinco). Culíera, Za
fra, Las Palmas, Sevilla, Barcelona, Madrid, Bilbao y Portu-
galete.̂  • ' . ^ 

SEGUNDO, de trescientas mil pesetas, al número 10.801 
(diez mil ochocientos uno) Va llecas. Ronda, Madrid, Bilbao, 
Granada, Huelva y Barcelona. .> 

T E R C E R O , de ciento cincuenta mil pesetas, al número 
54.C62 (cincuenta y cuatro mil sesenta y dos) que ha corres
pondido a Madrid. 

• PREMIADOS CON 
9.000 PTAS. 

3.707 a Madrid, San Sebas
tián, Lérida, Bilbao y Barce
lona. 

13.246 a Murcia, Algeciras, 
Madrid, Valencia, Lorca y 
Zaragoza. 

28.628 a Madrid, Burgos, 
Santander, Logroño y Mála
ga. 

15.890 a Madrid, Barcelona, 
Oviedo, Salamanca, San Se
bastián, Vallecas, Granada y 
Ariza. 

29.824, a Córdoba, Burgos, 
Soíia, Madrid, Barcelona, Je
rez de la Frontera y Murcia. 

32.458, a Vallecas, Madrid, 
Sevilla y Barcelona. 

38.082, a Cangas de Onís, 
Zafra, Gijón, Bilbao, Cádiz, 
Villaviciosa y Jaén. 

56.369 a Melilla. 
42.204 a Valencia. 

* 2.084 a Salas de Jos Infan
tes, Córdoba, VIGO, Bilbao; 
Palma de Mallorca, Madrid, 
Sevilla y Murcia.—CIFRA. 

(Lista completa en segun
da página). 

L O S P U E R T O S 
V i g o 

PROXIMA , LLEGADA DE UN 
BUQUE DÉ GUERRA RANCES 

Para el próximo mes de sep
tiembre tiene anunciada su 
llegada, en visita no oficial, 
el buque escolta de la Ma
rina de guerra francesa "Du 
Chayla", que procede de Bi-
rest y se dirige a Toulón. 

M citado buque permane
ce^ en puerto los días 7. 8 
y 9 del referido mes de sep
tiembre y viene mandado por 
el Capitán de Navio Mr. Ma-
ryaux. Componen la dotación 
17 oficiales, 36 oficiales mari
nos y 225 marineros. Un to
tal de 278 hombres. 

OTRO BUQUE CON 
TURISTAS 

E l día 28 llegará también 
del Mediterráneo el "Iberia" 
con cerca de un millar de tu
ristas. . 

MOVIMIENTO COMERCIAL 

Entrados: "Astene VI" , con 
teja de Alicante, "Xoubano-
va I I I " del Norte con latc-
rio vacío para conservas. 

Salidos: "Agadir", marro
quí, que llegó aquí lleva car
gamento de hojalata y "Fer
nando Suárez" para Cádiz 
con sal. 

CORREO D E CANARIAS 

Se espera el buque correo 
"Escolano", a tomar pasaje 
y parga. 

yáis dado esta oportunidad. Vues
tra presencia, aunque nó lo creáis, 
le da a uno ánimos para segtur 
luchando. No soy de les que me 
achico ante la lUcha nj ante el 
trabajo, pero hay veces que ne
cesita uno saber que no lucha so
lo, sino que cientos de miles de 
hombres, repartidos por toda iSs-
paña, luchamos dentro de un sin
dicalismo nacional por lur traba
do, por una vida mejor, por una 
economía más próspera, por una 
justicia social y, sobre todo, por 
una España más Grande y más 
Libre que es nuestro objetivo. 

Os agradezco esta gran alegna 
que me habéis dado ocn la opor
tunidad de reuinrme con vos
otros, que para mí constituye un 
compromiso más en vuestra pro
vincia y también un gran ho
nor al compartir este pan con 
vosotros. Agradezco la presencia 
de vuestro Obispo para nosotros 
tan queridos siempre, la de vues
tro presidente de la Diputación, 
Alcalde,. Delegados aquí presentes, 
de trabajo, comercio, etc., la de 
vuestro jefe provincial, que es 
uno de los más entre nosotros. 
Le agradezco las palabras a los 
representantes del trabajo y ele
vare a nuestro Caudillo y Capi
tán la adhesión del pueblo traba
jador guipuzcoano. 

Las últimas palabras del Mi
nistro fueron acogidas con una 
gran ovación. 

LA DURACION t CONSERVACION DE S V S ROPAS 
consiste en una perfecta limpieza en seco ¿dónde?, en la 

T I N T O R E R I A " I D E A L " 
en plisados disponemos d& los últimos modelos 
PRIMO DE RIVERA, 81 Teléfono 24-15 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

L a C o r u ñ a 

AFLUENCIA D E BONITER03 

Siguen afluyendo a puerto nu
merosos bonlteros especialmente 
del Norte de España, que acuden 
a L a Coruña para descargar el 
producto de la pesca que este año 
es extraordinaria según maniíe-> 
tacionsenes de los propios pesca
dores. Ayer etraron unos 20 bar
cos más que dejaron aquí unas 
100.000 toneladas de bonito, que 
cotizó alrededor de las 13,75 pe
setas. 

E L "FORCADA", CON 
TNRISTAS 

Hoy, a las seis de la madruga-
do, se espera en puerto procede i-
te del Mediterráneo y Lisboa el 
trasatlántico inglés de 28.000 tone
ladas "Forcadas", que en viaje de 
turismo conduce a 1.500 personas 
en su mayoría ingleses, que rea
lizan un crucero de placer. E l 
buque saldrá por la tarde para 
Inglaterra. 

E L "MONTSERRAT" 

. Mañana, por la mañana entra
rá procedente de Vigo el tras
atlántico español "Montserrat", 
que embarcará algo más de 100 
psajeros, para Venezuela. 

MOVIMIENTO D E 
MERCANTES 

Entraron: "Bahía de Co- . 
ruña", con carbón dé Gijón; 
"Monte Coroña", con carga 
general,, de Gijón; "San Luis", 
con cemento, de Gijón; "Por
firio Díaz", con sal, de Ceu 
ta; "Mandeo", con cemento, 
de Zumaya, a tomar, ade-v 
más, fuel-oil y el "Río Alio
nes". 

Salieron: "EScolano", con 
carga general, para Vigo; "Be-
goña", en lastre, para Betan-
zos; "Virgen de la Fuencisla" 
coi) mineral de hierro', para 
Avilés; "Monte Coroña", con 
carga general, para Vigo; 
"Mandeo", en lastre, para P'e-
rrol; "San Luis", con cemen
to, para Cedeira; "Bahía de 
Coruña", en lastre, para Gi
jón y "Porfirio Díaz", con sal 
para Santander. 

V I L L A G A R C I A 

MOVIMIENTO PORTUARIO 
DE MERCANTES 

Buques entrados: "Río E u -
me" de Vigo en lastre a car
gar madera para eL norte; 
"Andrés Rial", a cargar ma
dera para Canarias; "Aste
ne V" de Riveira, en lastre 
á limpiar bodegas; "Pilaru-
ca", de Huelva con rollo de 
eucaliptu; "Lucita", de Vigo 
en lastre; "Maniño" de Pa
sajes con cemento. 

Buques despachados: "An
drés Rial", para Canarias con 
madera; "Río Mandeo" para 
Santander con maderas; "As- ' 

E L F E R R O L 

Entrado. •—• Vapor "Juan Arta-
za", de Zumaya, con cemento. 

Despachados.— Vapores: "Juan 
Artaza", para San Esteban de 
Pravia, en lastre, y "Rio Alloiíes", 
para L a Coruña, en lastre. 

UNIDAD, DECENA, CENTENA" 
629 439 814 757 813 963 123 718 991 
892 443 925 460 042 431 120 741 727 
173 921 079 619 495 014. 

MILLAR 
618 921 069 29¿ 51Ü 153 814 505 552 
770 389 848 360 759 199 648 329 626 
206 557 116 344 438 369 640 055 

DOS MIL 

248 637 161 944 905 930 204 113 287 
758 746 313 966 356 335 733 261 085 
847 656 443 674 150 370 202 542 440 
556 194 172 

T R E S MIL 
741 301 794 902 469 567 687 738 895 
453 071 474 424 284 427 963 626 881 
975 220 276 373 475 510 905 187 óí l 
528 722 926 576 091 616 958 491 4^ 

CUATRO MIL 
720 564 443 672 840 640 910 799 
768 326 155 676 777 432 474 883 
001 108 818 119 069 010 707 617 
550 418 147 982 279 237 273 015 

CINCO MIL 
254 222 216 736 366 274 463 353 
787 489 629 127 742 777 840 664 
561 091 147 097 301 510 676 316 
544 076 

SEIS MIL 
251 383 550 479 753 228 315 886 442 
503 031.061 464 431 359 770 339 148 
808 804 345 994 194 106 987 274 443 
296 321 273 200 

S I E T E MIL 
672 311 095 255 150 942 886 971 8l6 
300 954 475 939 226 321 694 984 U73 
191 259 ^ 

OCHO MIL 
613 552 219 468 116 260 939 557 297 
193 505 049 051 927 417 561 111 291 
032 117 397 280 929 258 263 944 

NUEVE MIL 
882 039 081 229 080 844 527 843 256 
241 152 099 546 781 943 658 824 875 
285 619 845 086 794 907 CU 008 779a 

DIEZ M I L 
323 305 048 939 643 587 341 355 
918 125 442,551 956 717 183 745 
525 316 889 059 537 935 007 459 
8̂11 565 340 877 126 221 537 

ONCE MIL 
655 379 533 021 875 573 901 -329 
462 590 287 742 609 118 322 458 
267 684 662 698 726 348 820 334 
537 654 

DOCE MIL 
720 096 422 424 293 533 145 413 ̂ 68 
820 613 594 607 559 718 410 409 378 
359 853 272 279 

T R E C E iVÍIL '* 
110 510 641 590 414 850 475 045 599 
948 358 719 378 547 587 576 504 709 
884 893 522 

CATORC EMIL 
697 558 209 90 024 190" 254 659 854 
687 371 640 750 102 350 388 669 798 
175 415 690 

QUINCE MIL 
939 533 597 165 667 908 769 367 9fS 
974 674 859 303 994 941 024 717 526 
268 627 110 775 

. DIECISEIS MIL 
316 451 523 069 353 218 054 445 004 
662 944 542 152 643 083 160 335 667 
849 177 044 565 723 603 537 979 588 
889 533 

D I E C I S I E T E MIL 
778 725 638 318 910 708 582 268 989 
361 287 295 406 771 109 293 679 168 
660 057 716 772 677 194 982 604 221 
041 386 880 465 405 027 606 

DIECIOCHO MIL 
021 343 112 682 691 325 795 096 912 
777 695 425 293 643 979 580 590 388 
009 344 418 285 816 128 339 908 505 

DIECINUEVE MIL 
336 872 312 227 014 397 280 395 322 
122 290 249 775 735 123 513 424 331 
269. 

VEINTE MIL 
598 9Í2 334 552 765 209 454 208 450 
845 260 410 142 972 087 966 617 322 
092 264 878 494 485 255 462 740 

VEINTIUN MIL 
207 927 446 966 649 106 585 079 811 
602 231 091 672 540 425 926 689 410 
342 992 860 323 556 275 574 488 

VEINTIDOS MIL 
244 431 189 175 220 771 472 678 
239 882 991 000 289 672 406 671 
951 937 159 091 492 157 760 193 

V E I N T I T R E S MIL 
299 810 771 734 967 591 939 534 
020 221 155 905 943 525 826 865 
372 484 281 753 613 393 972 486 
089 898 061 393 084 225 075 620 

VEINTICUATRO MíL 
925 663 711 096 424 825' 129 635 
068 598 566 226 279 339 160 782 
538 860 665 7.?n si? 834 496 967 
505 698 545 839 788 

VEINTICINCO MIL 
831 762 410 215 526 793 133 234 
666 '605 693 434 879 959 633 885 
289 426 958 3̂ 4 549 707 164 139 
777 459 749 165 344 

V E I N T I S E I S MIL 
290 068 937 425 019 985 568 946 

128 075 025̂ 696 210 376 876 926 
745 270 067 173 902 182 183 404 
467 640 

V E I N T I S I E T E MIL 
727 724 131 949 716 549 434 632 
450 244 077 996 931 651 559 122 
365 868 736 705 360 747 214 363 

VEINTIOCHO MIL 
317 159 568 510 898 862 376 578 483 
844 161 459 987 813 351 721 144 095 
724 505 494 369 

VEINTINUEVE^ MIL 
438 330 124 181 362 582 003 457 378 
504 433 406 680 133 185 753 697 378 
285 497 637 468 011 053 304 575 326 

TREINTA MIL 
•334 769 150 576 915 399 745 935 820 
696 278 228 736 739 934 673 120 583 
189 

TREINTA Y UN MIL 
710 718 198 345 907 773 376 887 030 
449 846 191 365 446 892 277 178 462 
152 764 594 016 167 927 730 060 

TREINTA Y DOS MIL 
354 991 421 726 650 247 395 946 212 
827 999 870 906 273 961 833 539 741 
856 307 902 604 641 882 661 '280 549 
872 467 443 ' 

TREINTA Y T R E S MIL 
430 003 387 226 802 448 202 257 728 
374 635 285 449 980 682 129 774 467 
937 66 494 970 630 864 735 295 070 
952 020 914 220 -753 211 

TREINTA Y CUATRO MIL 
341 864 407 627 350 686 815 490 292 
630 245 394 138 850 905 011 527 807 
874 465 405 881 800 

TREINTA Y CINCO MIL 
108 72 8531 941 970 853 892 627 720 
236 050 97iJ 809 915 770 794 023 663 
295 674 998 548 390 

TREINTA Y SEIS MIL 
599 919 092 146 386 113 943 327 444 
860 014 224 830 897 320 552 664 351 
117 414 131 569 625 263 100 273 

TREINTA Y S I E T E MIL 
329 161 112 850 381 491 244 339 435 
126 158 631 569 247 309 514 459 439 
883 713 453,312 100 025 867 673 888 
741 403 599 378. 

TREINTA Y OCHO MIL 
270 069 706 112 557 311 222 484 984 
734, 267 428 529 016 523 981 517 591 
546 484 • 

TREINTA Y NUEVE MIL 
086 290 757 068 994 325 567 473 045 
443 363 333 216 384 018 200 257 809 
686 009 357 927 975 350 500 

CUARENTA MIL 
514 786 527 666 828 231 314 704 298 
950 671 890 234 554 650 069 421 917 
16u 452 

CUARENTA Y UN MIL 
f60 943 872 738 176 736 173 719 688 
193 130 848 089 496 543 293 274 0g7 
387 610 283 305 450 278 541 l ig 237 
678 667 992 805 • 

CUARENTA Y DOS MIL 
? S 073 226 794 146 545 047 673 148 662 345 542 032 681 671 25̂  

^ ^ ^ 9 6 7 254 630 891 20^995-
CUARENTA Y T R E S MIL 

842 230 157 309 688 712 402 718 785 
550 444 404 037 720 051 974 789 1̂7 
942 810 143 886 737 ' 
o, oC£ARENTA Y cuATRO MIL 

^1 ^ 3491M184 ™ ! S 

CUARENTA Y CINCO MIL 

e0g8TeSL1 386 350 022 309 321 
CUARENFA Y SEIS MIL 

334 132 267 077 963 008 .300 812 855 
809 841 811 651 603 635 605 315 

CUARENTA Y S I E T E MIL 
295 369 137 601 433 173 623 304 579 
078 866 363 224 814 967 804 249 151 
553 052 943 662 709 

CUARENTA Y OCHO M I L 
172 946 512 718 745 387 059 869 
618 4ü6 507 994 934 471 803 547 044 
578 793 666 884 740 205 958 718 497 
871 , 

CUARENTA Y NUEVE MIL 
806 095 030 248 439 596 860 '690 378 
494 206 487 474 663 255 248 826 940 
193 553 654 

CINCUENTA MIL 
572 551 934 905 328 216 276 886 8̂ 3 
398 818 337 854 759 425 401 494 833 
838 35 411 018 742-432 980 

CINCUENTA Y UN MIL 
663 6ü8 630 527 223 693 bU6 726 m0 
847 413 03 0236 286 292 742 816 6̂ 0 
416 76^ 429 344 100 216 649 661 'J36 
042 185 718 930 303 151 585 m 570 

CINCUENTA Y DOS MIL 
565 196 361 404 172 576 537 226 3:̂ 0 
743 781 648 922 521 100 047 839 963 
260 763 665 064 786 840 l ió 248 771 
883 622 727 82y 922 21ü " • 

CINCUENTA Y TRES MIL 
483 956 380 281 028 182 340 876 7á7 
128 438 465 692 355 954 011 418 134 
057 736 400 661 887 

CINCUEN IA i CUATRO MIL 
602 830 637 063 ¿84 Ü15 583 43y 202 
632 624 734 845 008 387 720 688 206 
460 605 914 031 434 061 770 597 570 
286 545 537 038 284 

CINCUENTA Y CINCO MIL 
772 510 785 780 761 376 979 246 958 
157 809 801 367 455 396 221 459 446 
728 424 989 777 624 416 086 522 444 
418 

CINCUENTA Y S£IS MIL 
734 654 243 853 579 529 257 23 550 
214 485 192 878 690 640 424 131 279 
886 356 085 363 339 395 787 270 427 
684 483 876 613 165 051 501 562 

CINCUENTA Y S I E T E MIL 
192 404 795 240 997 129 792 399 874 
939'224 799 918 878 279 085 589 025 
330 248 947 138 491 726 857 691 979 
407 072 273 274 256 682 663 

Academia J o r g e Juan 
E L F E R R O L D E L CAUDILLO 

O p o s i c i o n e s o ñ o 1 . 9 5 9 

C. GENERAL, 3.—Señoies Ramos, Menaya y Oliven 
MAQUINAS, 6.—Señorea Pías, Martín, Piñeiro, Leonno, 

Franco y I laño. 
INF. MARINA, 2.—Seflutes Serrano y Cubilot 
ACADE. AIRE, 2.—Señores Morales y Vizoso. 
Primer Grupo (Aire),—Se lores Ororbia, Coba leda Eytor 

Cordero y Torrente. 
PLAZAS EN ESTA CO-N^ JCATORIA, 18 
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o n i t e r o s e n e l p u e r t o 
e E l F e r r o l T^COS y franceses en el 

a f í n de una misma tarea • P o r M u i r í a I s a b e l G r a n J a l H w e s -

[ l i l O i M l O i g 
mi ¡I 

Con motivo de la muerte 
del Evdmo. P. Agust ín G e -
melii, ocurrida el 13 de julio 
del corriente a ñ o en Mi lán 
de cuya Universidad Catól i 
ca era Fundador y Rector, se 
cuenta en Roma esta sabro
s a anécdota sobre el últ imo, 
encueavtro d e S u Santidad 
Pío X I I y el preclaro hijo 
de S a n Francisco. 

£1 encuentro h a sido cor-
diaiisimo. E l P. Gemelll salu
d ó primeramente á ,Su Santi 
dad dic iéndole: 

—"Ave, Angel de mi Sa-» 
grado fcorazón". 

- -"Ave , gigante de nuestra 
Universidad", -«—respondióle 
afectuosamente S . S. Pío X I f . 

S o n r e í a n el Papa y el P a 
dre Gemelli como dos viejos 
compañeros de aventuras, y 
¡ q u é aventuras! De pronto, 
S. S. Pío X I I completó se
ráf icamente el saludo; . 

— N i ánge le s n i gigantes, 
s i n o "hermanos . gemelos" 
(fratelli gemelli) en la -voca
c ión franciscana y en nues
tra divina batalla por la ver
dad y por el bien". 

Esta sublime expres ión de 
S. S. P ío X I I la recogió ei P a 
dre; Gemelli con una infinita 
aJegria en su corazón francis
cano y con un ósculo de gra
titud que el ilustre sabio Pre
sidente de la Pontificia Aca
demia de Ciencias colocó de
votamente en el "anillo del 
Pescador" de S. S. Pío X I I . 

L a a l t a c o s t u r a p a r i s i e n s e h a l a n z a d 

s u s c o e c c i o n e s - -
o 

Carta 
¿Qué l levarán las mujeres el próximo l o v i e M 

TÍAOTR . fr^l rnrre«?nonsal dé LOS MODISTAS USA m r * * , . PARIS, - (Del corresponsal d$ 
la Agenda MIROSPA en exclu
siva para E L CORREO GÁLI4E-
GO;. 

Todos eSítín presentP-s: el se
ñor Wown de Chicago, el señor 
Smith, de San. Francisco, PI se
ñor Marco, de Nueva úrleans; el 
señor Pérez, de Madridj eí señor 
Alfonso, de Buenos Aires; «1 se
ñor Van den Burg, d« Amster-
dam: el señor Wlnter, de Dus
seldorf: sin ólvidát á la éeñora 
Capelli de Florencia, cuya mK 
rada es más aguda y más rápida 
que- la de iodos ésos señores jun
tos. 

Todos ellos han venido -para 
descuórir y llevarse ideas. Ideas 
que pagan múy caras: gastos # 
viaje, da estancia, - de campaña, 
sin contar el precio de compra, 
—generalmente muy elevado— de 
dichas ideas. Sin embargo, pê e 
a la importañefa de los gastos, 
éfectuadosi cada uno dfi ellos con
serva en su fuero interno el de
seo inconfesable de asistir ai tíe-
rrumbamüsiUo de un gran modisto 
de renombre e^incluso —i quién 
sobei— del conjunto que represen-
ia la alta costura parisiense. 

¿Por qué no podría cfeüfse la 
moda en Chicago, en Buenos Ai
res, en Esiocolmo, en Roma o 
en Munich? • 

Boni teros en Puerto (Fotos María Rosa) 
Proas blancas, verdes, rojas, 

azules... Mástiles, redes, pertre
chos grandes y pequeños, marine-
tos... E l muelle animadísimo ofre
ciéndonos vida. La vida de los 
hombres del mar. 

Alineados en juego de colores, 
¡esloras y matrículas, barcos tw? 
alteros atracan al muelle. LQS 
marineros, vestiáos todos de azul, 
se dedican a sus faenas: cambian 
el agua de los viveros, extienden 
por tierra las redes rotas para 
unirlas, limpian la cubierta, pre
paran la comida... y alguno yue 
otro se enjabona la cara, morena 
y curtida de pescador, para ini
ciar un afeitado poco éscrupuloso, 
por cierto, también de pescador. 

Vascos y franceses se confun
den en un solo tipo de hombre» 
fuertes, moraros unos y trigue-
Kos los otros, y con esa mirada 
penetra nte y dulce de quien ha 
escudriñado muchas veces el ho
rizonte y añorado algo hermoso 
y desconocido. Algo que está más 
allá del mar. Hombres dé Orlo, 
Motrico, Bermeo, Lequeitlo y Ba
yona; hombres simpáticos y ama
bles que me contaron muchas co
sas... y lo les escuchaba con esa 
devoción coa que se oye a los sa
bios. Los hombres del mar saben 
tanto!... 

L A P E S S A 

E l bonito no se pesca con red. 
Se pesca con caña. Bueno, 

al menos yo no sabía y lo digo 
por si & alguno de ustedes le ocu-^ 
rr'e lo mismo. Con las redes pes
can bocartes eme luego conservan 
y crían en viveros dentro del bar
co para utilizarlos de carnada. 
Arrastrando la red con bocartes, 
el barco avanza, y cuando divi
san á los bonitos fiando saltos ñor 
la superficie de mar, gira sobre 
«1 extremo de.la red sujeto a popa 
y se sitúa lateralmente de la Unéa 
dé flotacioresj entonces un grupo 
de hombres —la mayor parte de 
la tripulación—preparan las ca-

En N u e v a J e r s e y 

InceDdío en 
1 
R O M S R I V E R ( N E W J E R 

S E Y ) , 25,— Una colilla fue 
la causa del incendio" decla
rado en una prisión del Con
dado anteayer, y en el que 
murieron ocho penados, .. Do
ce personas más, entre las 
que se encontraban cinco íioirí-
bres dedicados al salvamento, 
resultaron con. graves quema
duras. 

, L a colilla fue arrojada por 
Un negro, conocido como "ge
neral Petersen", que murió 
abrasado. Los otros siete muer
tos lo fueron por asfixia.— 
Efe. 

ñas y empiezan a pescarlos uno 
por uno poniendo una vez más 
de cebo los "pobrecitos" bocartes 
que el más viejo o joven de los 
tripulantes o ambas a la vez se 
encargan de estar ofreciendo con
tinuamente a los pescadores efec
tivos en ese momento. Esta pesca 
resulta peligrosa en cuanto que 
hay que lanzar el anzuelo ágil
mente y retirarlo en seguida, p i 
diendo clavárselo a sí mismos de 
rechazo si no aciertan con él bo
nito. Algunos marineros se han 
dañado los ojos y las mejillas, 
pero no es frecuente, tal es su ha
bilidad y práctica. iY hay que 
ver cómo espabilan! 

El bonito —que todos encon
tramos sabroso y, no quiero ha
blar ahora de recetas culinarias— 
se da en la costa Noi^este y Nor
te de España por los meses de 
verano. Actualmente se pesca por 
Flnisterre, hacia septiembre en la 
Costa Vasca y a finales de octubre 
está ya a la altura de la Belle-
Ule de Francia. 

S I E T E DIAS EN LA MAR 

Los b a r c o s boniteros suelea 
echar de siete a ocho días en el 
mar hasta coger por lo menos 
doce toneladas, pesca regular de 
un barco pequeño. Cuando se 
pesca esta cantidad o mayor en 
dos o tres días los marineros se 
consideran • con suerte. Una vez 
que han pescado es necesario 
trasladarse a puerto cuanto an
tes para la venta ya que el bo
nito se estropea pronto. Y de nue
vo se hacen a la mar después de 
colocar la mercancía y provisto-
narse de hielo y víveres. 

AVüés, Vlgo y La Corulla son 
importantes puertos pesqueros de 
esta zona, adquiriendo la mayor 
parte par^ conserva y exporta

ción a mercados interiores de la 
península. Se ha pagado estos 
díts alrededor de quince mil pe
setas por tonelada. 

En la primavera, estos barcos 
boniteros se dedican a la pesca 
del xurclo o chicharro y, en el 
Invierno, al besugo y a..., {lo que 
se pesque! 

Orio, ppr ejemplo, a veinte ki
lómetros de San Sebastián, es un 
puerto peligroso para entrada y 
salida de barcos en invierno, y 
entonces, en estjt época, los hom
bres del mar se convierten en 
hombres de tierra, cultivando sus 
campos, haciendo vida de hogar 
y trabajando en las fábricas re
fractarias que allí existen. 

TRlPtfLACIONES 

L a tripulación de los boniteros 
es sencilla; catorce o dieciséis 
hombres en los barcos pequeños 
y veinte ó veintidós ei» los gran

des. E l patrón y el maquinista 
ŝon autorizados previo examen, 

el resto son simples marineros 
que coranarten las mismas fae
nas. Cualquiera guisa, todos re
miendan las refles (incluso el pa
trón}, todos baldean la cubierta, 
todos pescan, todos trabajan in
tensamente. T o d o s viven como 
hermanos. Unas veces discuten, 
otras cantan o juegan a las car
tas, otras recuerdan ó añoran, 
otras'rersarten las í*anacias. 

Así —y otro tanto que ignoro—" 
es la vida da mar. Así es la vida 
de estos marineros que se ponen 
en contacto con la naturaleza 
para alimentar a los hombres, Y 
los hombres, ¡no nos fijamos en 
estas cosas! 

Muchos, quizá no se enteraron* 
—y fué una lástima— que ayer 
hubo boniteros 6n &. puerto del 
Ferrol. 

l e q u 
e n e l 

AMOR MUDO 

ROMA. — Toda la región de 
Versilia se halla conmovida por 
una historia interesante. Es pro
tagonista *de esta historia Mauro 
Genovesi, que quedó mudo en 
1944 a^ causa de los bombardeos 
de Ponterosso, en Pletrasanta. Te
nía Mauro por aquellas fechas 
catorce años y, desde entonces no 
volvió a hablar si 110 era por se
ñas u gestos. Enamorado de Ma
ría Giambirello, ésta accedió ai 
noviasgo y iodo parecía normal, 
haéta que María pareció darte 
cuenta de que su prometido po
dría recuperar la voz si se }o pro
ponía. Hubo de luchar con la 
enorme timidez de Mauro. Final
mente, María dijo a ' su novio: 
"Rompemos ahora nuestras rela-
ciories y no volveré a mirarte has
ta que no me digas t" quiero". 
El pobre Mauro quedó triste y 
apartadoyde las gentes. Le había 
llegado al alma lo que él consi
deraba una ingratitud de su ama
da. Hace uñas semanas, Mauro se 
presentó a María y, tras no pocos 
esfuerzos v gesticulaciones-la di
jo: "te amo". La alegría dé fa* 
miliares y amigos y el asunto 
atnoroso de la historia ha conmo
vido a toda Italia. 

AYUDA A LOS NIÑOS NECE
SITADOS 

La ayuda en alimentos facili-, 
tados por Estados Unidos y dis
tribuidos por el servicio de auxi
lio ae la N.CW.C.,' alcanza a 
unos 20 millones de niñol en cin
cuenta pafses. 

Se calcula en más de mil mi
llones los niños menores de quin
ce años, de los cuales unos 509 
millones corresponden,-a países 
que reciben ayuda del Fondo. 

NUEVO PROCEDIMIENTO EN 
E L A R T E DE IMPRIMIR 

En una reunión celebrada ere 
Norteamérica por Ion directores 
de empresak periodísticas W. C. 
Huebner dió cuenta de un nuetfo 
procedimiento de impresión de
nominado onset, que dice revo¿ 
ludoñaría el arte de imprimir. Se 
base en que la tinta es traslada
da desde el cilindro eniintador «í 
papel mediante cargas electrops-
táticas, Ma, necesidad, de contac
to entre el papel y rodülo en-
tintador. 

" . UNA BABEL 
El mundo es una Babel imm-

ménte. Nos dicén los políglotas 
que se hablan en el mundo 2.í93 
lenguas. A veces piensa uno qvp 
ió conírarío sería muy monótono, 
pero sin duda que la paz tendría 
más garantías de continuidad. 

Nada hatf que divida tanto a ios 
puéblos como, ¡a lengua, unas VP-
ves porque no se entienden y 
Otras porque se habla demasiado. 

El Cardenal Mezzofantí conó-
cía más de SO idiomas y ahora 
haf' un señor en la India que 
conoce 40. El idioma más hablar 
tío es el cMno ^650 millones de 
personas)', sigue el inglés (290 
millones), después al español y el 
ruso, con el indostaní (con ISO 
millones}, 150, el alemán; y el jar 
pones, con 100. 
"LA CIUDAD DE LOS NIÑOS" 

VTENA. — La fampsa "Ciu
dad de los Niños" organizada 
por el Padre Flanagan en los Es
tados Unidos, ha dado origen-a 
Otra institución similar én AUE:-» 
tria.-Lps Padres Capuchinos d^l 
Tirol, l a han organizado en im 
viejo {¡astilló dél Arzobispado de 
Salzburgo. 

J CRUCiORAMA 
6 |? ]V l | 

raí e n 

U n ni M o l 
•jgarw'Tumwa» 

WIRÓSPA M A G O S 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1.— Lomo. 
Eter. 2.—Alicatado. 3.—Tul. Cam. 
4.-- oB. Lis. Ma. 5.-— Osamos. 6. 
Aluiránlco. 7.— Delira. 8.— Es. 
Res. Da. 8.— La ra Sur. 10,— 
Apológico, U . Soco. Olas. 

VERTICALES: 1.—Lato. Atelas. 
2.— oiubóL. Sapo. 3.— L l l . Sud 
Ros. 4.— Co. Lamer. Lo. 5.— Asi
milado. 6.— Et. soniS. GO. 7.— 
Tac. Slr. Sil. 8.— edaM. Caduca. 
9.— Romano. Anos. 

• CAMBRIDGE. (Inglaterra), 25, 
IEI científico brltánícQ .Francls 
Bacon ha creado una batería que 
en lugar de almanecar eiéctrlcl-
dad, como sucede con las baterías 
•corrientes, la produce.^—Efe. 

HORIZONTALES: 1.— Ayunia-
miento de la provincia de La Co-
ruña. Río de Zamora, 2.— Ter-
mlnáselo, 3.— Artículo Señal de 
auxilio. 4.— Naipe. Pueblo de la 
provincia de Burgos. Nota. * 5.— 
Queremos. 6.— Barbaridad. 7.-7-
• Chupara, 8.— Prep. insep. Yun
que - pequeño. Repetido y familiar
mente, caduco, chocho. 9.— For

ma del pronombre. Apócope geo-
i ¿ gráfico. 10.— Amanecer. 11.—Cu-
í ró. De las aves. • 
5 VERTICALES: 1.— Aposento. 
3¡ Hembras de una raza carina. 3.--
5 Asedlani Acción de amasar. 
J* Entregas. Número. Apócope. 4. Pre 
> fijo Inseparable. (Al revés) Ro-
« bar con engaño. Negación. 5,—De-
> jábase entrever. 6.— Campeón. 
£ Sin compañía (pl.) Negación. 7. 
% Parte de tiempo. (AI revés) Lla-
V no. Rastrero. 8.— Fragancia. Las-
sj timada. 9.— Diminutivo de rosa. 
2¡ Ondas,, 

Un mago de una tr ibu centro-
africana ha hecho un viaje a 
Londres. 

—¿No hay magos por allí? —le 
preguntan a su regreso. 

—¡Ya lo creo! Y que consiguen 
resultados sorprejidentes. Un día, 
en un campo cuajado de gente, 
salieron once magos por un lado 
y once magos por, otro y empe
zaron a Jug^r ai balón. Bue
no, pues..., no había pasado ün 
cuarto de hora y ya llovía. 

NINÓS DE HOY 

El nene se ha extraviado en la 
playa. Tiene cuatro áñltos y llora 
que da pena. 

Una compasiva dama se la 
aproxima, 

—jPobrecitol ¿Dónde están pa
pá y "mamá? 

—No l o sé. 
—iVaya por Dios! ¿Cómo se 

• 
—Una visita para, tí, Paco. 

llama t u papá? 
—No lo sé. 
—Bueno..., pues... ¿dónde v i 

ves? 
—No lo sé. 
—¿Pues qué es lo que sabes, 

hijo mío? • 
—Sé cantar "Nel blu dipinto di 

blu". 
ALISTAMIENTO 

En un pequeño Estado ameri
cano se presenta un hombre en 
la oficina de reclutamiento. 

--Quisiera alistarme de volun
tarlo. • • • 

—Muy bien; pero parece usted 
demasiado^ viejo para soldado. 

• —Es verdad. Por eso quisiera 
alistarme de comandante. 

rDINEROt... 

LONDRES.—Respuesta del du
que de A a un pedigüeño: "Pí
dame usted todo lo que quiera, 
excepto dinero; es, el único re
cuerdo qué me ha dejado mi po
bre padre". -

* 5K * 

"Poderoso caballero".» 
Aquí a Quevedo se evoca» 
comp siempre que se Invoca 
esa palabra: jDinero! 
Ni amigo largo y .«lucero . 
ni buenas migas con el 
que pide, aunque no a granel, 

Mn dinero de^ prestado.. 
Que n i en plata ni estampado 
nizo nunca buen papel. 

? En este caso no encaja 
ia amistad, que es pedigüeño 
sin más noción con el dueño, 
que su Interés a la caja. 
Esto, al cabo, le aventaja, 
que, sin duelo al recibir 
aun se puede reincidir 
sin calibre de amistades; 
pero en estas caridades 
siempre un no,se da al pedir. 

. Buena argucia y argumento, 
de filósofo con vista, 
que, aun tildado de egoísta, 
la razón huye, y el cuento. 
Una herencia sin descuento 
de otras manos ^ caudal. -

Guardador sentimental 
de un recuerdo lnalienable> 
que. n i extraño n i amigable 
entra en él..., ¡y no está mal! 

DON RIPIO 

LOS MODISTAS USA. 

Hace ya algunos años, duran
te la fiegunda guerra mundialj 
los modistas de los Estados Uní' 
dos creyeron que se les o/recíSLía 
posibilidad de terminar con la 
primacía parisiense en este domi
nio. Pero ¡os ateos de la ocupa
ción alemana permitieron com
probar que la penuria de- mate
rias- -primas no tiene nada que 
ver con 4a penuria de ideas. 

S&m cüales fueren fas dificul
tadas de la profesión da creador 
del vestido fémekino, los .modistas 
de París, siguen determimn\¿o 
en el mundo la orientacín de la 
moda* Da todos modos, cada año 
en el momento de la presenta
ción dtí cada colección, los modis
tas de to, aíía costura parisien
se ponen en juego la suerte y eí 
destino de sus respectivas em
presas y de la industria en su con
junto. 

¿La moOx presentada es jui
ciosa? Entonces, se plantea el 
problema de adaptarla. El com
prador no viste a Marüyn Mon-
roe, sino u la empleada, a la 
vendedora. Si los modelos no pue
den colocarse al nivel del gusto dé 
las wasaSk la mujer, la mujer in
numerable, la que permite rea
lisar las grandes series y las i*n-
portantes cifras de negocios, es 
muy capaz —ya se Iva visto- de 
negarse a llevársela. 

¿Se produce una revolución?. 
¿Se lanza una modificación en 
las líneas, de las rectas, de las 
Curvas?. Lg. Prensa, entusiasma
da, multiplica los títulos especii-
Culáres y los diseños explosivos. 

Jlesultado: las vmjetes se tras
ladan a los almacenes para en
contrar ei vestido, el tejido, el 
cóíor aneciados. 

¿Afo hay más que una simple 
evolución? Entonces, .«fon los crea
dores de los modelos de alta con
fección los que dan muestras de 
iih mayor regocijo. ¿Acaso no lian 
mostrado tres meses antes la cos
tura de las colecciónes que se en
cuentran enteramente en la línea? 
De ahí a pensar que el papel de 
IQS creadores es quizá superfluo 
ño hay más que ten paso..., o un 
tijeretazo. 

fue redaran e ? & ^ W c a £ 
tencia. para 2 ¿ S 0 0 ^ ^ 
ellas r e f e f e n t a n , ^ ^ ^ 
dadero escándah m n u* ^ 

Por lo demás, cadn ^ ^ 
Pe mantenerse e « T ^ 

propw tiempo ¿nL ?!0rar Q 
Se estüo p e ^ Z N Q C 0 i e ^ 
imaginar que i>i^nh^ es ¿Vicíl 
bastante M m J i S , l e m * 

iecciones. 
Durante el período A, , 

-cerones, que es tamhfs ^ c* 
en que nadie e<?ttá 
a j a s mujeres, c a T S s t ^ Z conoce 
enorme 
maniquíes fotografS'nMoi^, 
tas se entregan a u L ^ ^ " ' 
nétioa. To<L ^ Z Z J ? ^ 

periodkos y revistas. 

FABRICA DS "TRAMPAS" 

El señor Broten, de Chi™** 
señor Smith, de San F r S í l ' 2 

?l señor Pére^ ¿e Matír?^ f ^ ' 
ñor Atpnso, de B u n T l i r t Z 
señor Tan den Burg, de 
dam; el señor WinUr, de n ,^ 
seidorf, y u señora óawm 
Florencia, abandonaron Pml'hf 
ce d as. mora están ¡ o b r l ^ Z 
gracias a esos pequeños T o z A 
mpel que adquirieron altoTnn. 
oíos las trampas en que c a í í 
millones de mujeres. Todo m A 
depender dentro de un m e T ¿ 
ese hombro más alto, ^ eS £ 
don mas largo... 

Por su parte, los modistas so 
han marchado de vacaciones a 
descansar Pero las colecoiom 
diseminadas en piezas separadasl 
través del mundo, están, a st« 
PÍOS, pasadas de moda. Ahora ¡m 
que pensar ya en la temporai 
siguiente, en las próximas colea, 
ctones. Así es la moda para la aíta. 
costura parisiense, creedora ina
gotable y tñunfal. 

Pieñe DEVSJX. 

O M i l i i u 

Í I Í D el n i i i 

i 
M I A M I (Servicio especial 

I P E ) . — L a s agwas de. Florida 
como las de ©tros irmchos lu
gares de los Estados Unidos, 
se han llenado de esqiuiadores 
L a afición creciente que se ha 
experimentado en los últ imos 
años hacia ei esquí acuát ico 
im traído esta temporada a 
los lugares de veraneo m á s de 
cinco millones de e^Uiadores 
dispuestos a batir toda clase 
de records y a dejarse alrede
dor de 2=000 millones de dóla
res en e l referido deporte. 

De a é u e « i o con una recien
te estadística, los entusiastas 
del esquí acuát ico han com
prado este a ñ o 50.000 motores 
marinos de 20 a 70 H P de po
tencia, y más de 200.000 parea 
de esquís, con lo que han pro
ducido un verdadero auge en 
las empresas dedicadas a„ l a , 
íahaicación de dicho equipo. 

L a razón de que la poten
cia de los motoras oscile en
tre los 20 p los 70' H P está en 
que, para poder deslizarse so^ 
hre el agua sin hundirse ha
ce falta una velocidad mini-
ma de 30 ki lómetros por hora 
y esta velocidad no puede lo
grarse con motores de menos 
de 20 HP por pequeño que sea 
el bote a l que vayan acopla
dos. S i se desea un bote ía - > 
miliar capaz de arrastrar a 
tres o cuatro personas al mis
mo tiempo, hay que emplear 
motores de 50 o 60 HP. 

Aquí, en Miami, lo normal 
es que Ibs botes sirvan para 
-arrasferar a un par de perso
nas o tres ya que resulta mu- , 
cho m á s divertido practicar el 
deporte en peueños grupos 
que hacerlo soío. 

Gracias a la atracc ión que 
el esquí acuát ico ejerce sobre 
los veraneantes, y a la inte
resada molestia que los fa
bricantes de este equipo de
portivo se han tomado de ins
talar centros de instrucción, 
gratuitos, donde se ensena a 
los no iniciados a mantener
se sobre el agua, Miami es es
te año un- verdadero hervide
ro de turistas. 

E n su inmensa mayoría , ios 

veraneantes que llegan a dia
rio por tierra, mar y aire pro
ceden de los Estados Unidos, 
L a afluencia de mejicanos se 
ha acentuado algo este año 
como consecuencia de la inau
guración del servicio aéreo 

.México-París, con escalas en 
Miami, Bermudas, Lisboa y 
Madrid, que Guest Aerovías 
estableció recientemente. Asir 
mismo, la presencia de euro
peos está resultando esta tenar 
porada más alta que nunca. 

Uno de los factores que mNS 
contribuyen a hacer de Miaxni 
um centro incomparable os 
veraneo es que, contrariaraett-
te a lo que ocurre en Qtrps 
sitos, durante la temporada ae 
mayo a octubre, los precios 
bájan de Una manera verti
ginosa. L a inmensa mayoría 
de ios hoteles reducen sus pre
cios en miás de un 60 por 
ciento, ofreciendo alojamien
to y comida por dos y tres do-
lares diarios, cantidad ^ 
resulta asequíbie para touw 
los bolsillos. 

taita, itiioiii 
[ i 10 M J i i , 

LONDRES, 25. - Hugh ^ 
kell. dirigente de la o P f ^ S 
borka en el Parlamento, ^ ^ 
confundido con ™ c ^ 5 ' 
forma el "News CiaomcK • ^ 

El hecho ocurrió cuando ^ 
kell penetró ^ mx b a r ¿ r o 
a la Cámara de ^ C0I?a pos* 
ra tomar un bocaAUo. La ^ 
del dueño del es a b ^ m i e n y ^ 
ver que se detenía en ia ^ 
buscando a alguien por ^ 
supuso que era ^ S díaS 
ro que espera desde i w ^ 
y se acercó a él. parando pa* 
' «Le hemos es?rfhaegf inmedia-
ra comenzar a ^abajar ^ 
mente, detrás del mostra 

30*GaitsIcell contestó: ^aríft 
«Lo siento se^ra, ^ 8 mü. 

ayudarla. P f 0 ^ 0 -
obo trabajo'.—ÜH?-


